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Conheça histórias 
de fé e de superação, 

como a de Lucas 
Moreira, que venceu 

a luta contra um 
câncer. A cura 

definitiva veio em 
2022, cinco anos 
após o primeiro 

sintoma.

Eleitoras e especialistas reforçam a importância das pautas femininas na política. Elas representam 54% do público apto a votar no DF, mas ainda ocupam pouco 
espaço no processo decisório. De acordo com a cientista política e doutora em sociologia Mônica Ribeiro, as mulheres esperam reconhecimento como parte cen-
tral da política pública. “Isso é critério de justiça e inteligência administrativa, afinal somos a maioria da população”, ressalta. De acordo com a advogada e cientis-
ta política Gabriela Rollemberg, o que falta são mais mulheres com a caneta na mão, participando das mesas onde o futuro do país é decidido. Ela acrescenta que 
a subrepresentação feminina não decorre da falta de interesse, “mas de um sistema que coloca em risco a própria existência física e a saúde mental das mulheres”.

Série de reportagens do Correio
mostra, a partir de hoje, as diversas 
formas de acesso às Forças Armadas 
do Brasil, além das oportunidades 
para galgar postos e conquistar a 
estabilidade. No Exército, a tenente 
Tuim (ao lado) comanda um pelotão 
de mulheres do serviço voluntário: 
disciplina e liderança são requisitos 
para os militares.

PÁGINA 22

Presidente dos EUA ora 
ameaça Irã de destruição 

apocalíptica, ora acena com 
diplomacia. Enquanto isso, 

pesquisas mostram desgaste 
interno acentuado antes das 

eleições de meio de mandato.

PÁGINA 9

Trump, entre 
ultimatos 
e eleições

Tempo de FLORES

Rock brasileiro 
no Música Urbana

Celina define 
partidos para 

a reeleição

Eixo Capital

Renascer 
e seguir 

em frente

Desafios 
e ganhos 
da carreira 
militar

Mulheres cobram mais 
protagonismo nas eleições

PÁGINA 13

Luiz Carlos Azedo Rosana Hessel Ana Dubeux

ORIENTE MÉDIO 
EM CONVULSÃO

Relatora do projeto de lei 
que criminaliza a misoginia 

no Brasil, a senadora do 
Podemos-MS afirmou, ao 
Correio, que a legislação 

vai ajudar a mudar a 
mentalidade dos homens 

em relação à dignidade 
feminina. E rebate críticas: 

“Não há censura”. 

PÁGINA 3 

“Misoginia: 
PL tem impacto 

prático”

Soraya Thronicke

ENTREVISTAENTREVISTA

Sibele Negromonte
Partidos viram máquinas de 

sobrevivência eleitoral. PÁGINA 2
 Fim da troca partidária indica guinada 

do PSD para a direita. PÁGINA 4
Gosto de pensar que todo dia 

ressuscitamos. PÁGINA 10
E quando um dia de atividades não 

cabe em 24 horas? PÁGINA 14

DOMINGO DE CHOCOLATE / O brasiliense lotou lojas e shoppings em busca dos tradicionais ovos de Páscoa, apesar dos preços um pouco amargos. Mesmo 
assim, a Confederação Nacional do Comércio (CNC) projeta crescimento de 2,5% nas vendas em todo o país, com movimentação de R$ 3,57 bilhões. PÁGINA 15

Ed Alves/CB/DA Press

Mariana Campos/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Doze legendas vão compor a 
chapa da governadora Celina 

Leão (PP) em busca de um 
novo mandato nas eleições 

de outubro. Entre os partidos 
estão o PL, o MDB e o União 

Brasil. PÁGINA 14

Chuvas das 
últimas 
semanas 
deixam a 
cidade mais 
verde e florida. 
Os brasilienses 
agradecem. 

PÁGINA 18

PÁGINA 16 

Feminicida 
é transferido 
para Papuda

Um dos destinos mais 
badalados do país, 

com praias e resorts 
de luxo, São Miguel 

dos Milagres, em 
Alagoas, revela um lado 

sombrio. Polícia Civil 
e Ministério Público 

investigam a ação de 
organizações criminosas, 

em especial do 
Comando Vermelho, 
no tráfico de drogas e 

no desaparecimento de 
jovens, provavelmente 
assassinados. São, pelo 

menos, 19 casos sob 
suspeita.

Medo e 
violência

no paraíso
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O 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
atravessa uma das crises institu-
cionais mais agudas de sua histó-
ria recente, pressionado, especial-

mente, pelo desdobramento das fraudes 
do Banco Master, escândalo para o qual 
estão sendo arrastados ministros da Corte. 
Em meio a denúncias envolvendo alguns 
dos seus integrantes, o tribunal acena com 
um código de conduta, que, no entanto, 
tem sofrido resistências internas.

A crise de credibilidade que assombra 
o STF é alimentada por revelações de co-
nexões entre os ministros Dias Toffoli, Ale-
xandre de Moraes e Nunes Marques com 
o Master, do ex-banqueiro Daniel Vorcaro, 
preso preventivamente em março durante 
a Operação Compliance Zero.

A mais recente envolve Nunes Marques. 
Reportagem do Estadão, de ontem, afirma 
que o ministro e a mulher dele viajaram de 
Brasília a Maceió em um jatinho da Prime 
You, que tinha Vorcaro como sócio. Em no-
ta, o magistrado admitiu a viagem, em 14 
de novembro de 2025, a convite da advo-
gada Camilla Ewerton Ramos, que repre-
senta o Master em processo no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). O motivo seria a 
comemoração do aniversário da advogada 
na capital alagoana.

“No dia 14/11/25, o Ministro Nunes 
Marques e a esposa viajaram para festa de 
aniversário de Camila, casada com o de-
sembargador Newton Ramos, que foi co-
lega do Ministro no TRF1. Camila convi-
dou o Ministro e outros casais de amigos 
e ficou responsável pelo voo e detalhes da 
viagem”, diz a nota.

Em uma manifestação complementar 
sobre sua conduta e relações próximas 
com advogados, Nunes Marques afirmou 
que se declara suspeito em casos envol-
vendo amigos.

Segundo a nota, essas suspeições são 
registradas na Secretaria do Tribunal em 
datas muito anteriores aos encontros ou 
voos, garantindo que processos relacio-
nados a essas pessoas “nem chegam a ser 
remetidos ao gabinete”.

A manifestação sustenta que declarar 
a suspeição de forma transparente é a 
medida que “protege a honra do Judiciá-
rio” e assegura ao magistrado o seu direi-
to constitucional de convivência em sua 
vida privada.

O STF foi parar no centro do escânda-
lo bem antes, com a revelação de que a 

É cada vez mais evidente na política 
brasileira o descolamento dos partidos 
de projetos nacionais e sua conversão em 
máquinas de sobrevivência eleitoral. Es-
se “transformismo” é um processo políti-
co associado ao peso do fundo eleitoral, 
das emendas parlamentares, da densida-
de das legendas e às alianças na disputa à 
Presidência e aos governos estaduais. Es-
se conjunto explica o troca-troca da jane-
la partidária. Confirma a hegemonia con-
servadora na Câmara e uma deriva mais à 
direita do sistema partidário. O PL cresce 
de 86 para 101 deputados (+15), tornan-
do-se o principal polo de atração de parla-
mentares. Se for confirmado esse avanço 
nas eleições, a legenda ampliará seu aces-
so ao Fundo Eleitoral, ao Fundo Partidá-
rio e ao controle de emendas, relatorias e 
comissões, independentemente do resul-
tado das eleições presidenciais.

Quanto maior a bancada, maior a capaci-
dade de financiar campanhas e irrigar bases 
locais, num mecanismo de autorreprodu-
ção de mandatos que vicia a representação 
popular, blinda os mandatários e bloqueia 

a renovação política. O avanço da direita 
não se deve apenas à identidade ideológi-
ca. Decorre, sobretudo, de sua expectativa 
de poder, fortalecida pela competitivida-
de da candidatura de Flávio Bolsonaro, em 
empate técnico com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Esse movimento foi acom-
panhado por ganhos do PP (+4) e do Pode-
mos (+8), partidos que ampliam sua capa-
cidade de financiamento e distribuição de 
recursos, reforçando o campo conservador.

No campo governista, a situação é mais 
fragmentada. O PT recua marginalmente 
(67 para 66, -1), mantendo sua base, mas 
sem capacidade de expansão. O PSB cres-
ce (+4), enquanto PSol, PCdoB, PV e Rede 
avançam de forma residual. Esses ganhos 
melhoram a capilaridade da esquerda, 
mas não alteram significativamente sua 
força material. As perdas do União Brasil 
(-15), do MDB (-5), do Republicanos (-3) e, 
sobretudo, do PDT (-10), reduzem as pos-
sibilidades de ampliação do campo gover-
nista em direção ao centro.

PSD e MDB permanecem como peças-
-chave do xadrez político do Congresso. 

O PSD mantém 47 deputados, porém, 
sua força real está na densidade eleito-
ral e no controle de governos estaduais e 
estruturas locais. Trata-se de um partido 
fragmentado regionalmente, que respon-
de mais aos interesses de suas lideranças 
estaduais do que a uma estratégia nacio-
nal. Isso torna a candidatura do ex-gover-
nador de Goiás Ronaldo Caiado suscetí-
vel de “cristianização”, pois uma parte do 
partido deve apoiar Lula, enquanto outra 
já gravita em torno de Flávio Bolsonaro.

O MDB, mesmo reduzido a 37 deputa-
dos, mantém forte capilaridade munici-
pal e acesso relevante a recursos. Não se 
orienta por ideologia, mas por expectativa 
de poder. Apoiará quem oferecer melhores 
condições eleitorais e espaço na máquina 
pública. Em um cenário polarizado, am-
bos — PSD e MDB — atuam como fiadores 
de maiorias, são protagonistas da barga-
nha política em troca de governabilidade.

Política como negócio

As emendas parlamentares são 

decisivas nesse processo. O orçamen-
to impositivo transformou deputados 
em operadores diretos de recursos, for-
talecendo sua autonomia em relação 
ao Executivo. Isso reduz a capacidade 
de coordenação do governo e refor-
ça a lógica individual: cada parlamen-
tar busca maximizar sua entrega local. 
Bancadas maiores concentram mais 
emendas, tornando-se mais atrativas. 
O crescimento do PL, portanto, é tam-
bém orçamentário. PL, PSD, MDB e PP 
convertem melhor votos em cadeiras e 
poder local, enquanto legendas meno-
res têm menor eficiência competitiva. 
Isso explica a migração para partidos 
médios e grandes, capazes de susten-
tar campanhas robustas.

O avanço do PL indica que cresce, no 
sistema político, a avaliação de competi-
tividade de Flávio Bolsonaro. Ao mesmo 
tempo, a estabilidade do PT reflete a re-
siliência de Lula como candidato à ree-
leição. Nesse quadro, as perdas do PDT 
(-10), Avante (- 4), PRD (-3) e Cidadania 
(-2) são emblemáticas. Em crise interna, o 

último perdeu identidade; e Arnaldo Jar-
dim (SP), seu parlamentar mais influen-
te, não será candidato.

Ainda que exista uma questão ética 
subjacente, o “transformismo” uma ques-
tão é política. No Brasil, não existe um 
projeto democrático de modernização 
capaz de forjar um novo consenso nacio-
nal. A massa crítica intelectual e empre-
sarial para formular essa alternativa foi 
alijada da política ou capturada por es-
sa dicotomia.

Os partidos foram capturados pe-
la “transa” política. Já não se orien-
tam por programas, mas por interes-
ses particulares, pesquisas eleitorais 
e a audiência nas redes sociais. Su-
balterna, a “política do bem comum” 
foi sufocada pelo controle burocráti-
co dos partidos, o financiamento elei-
toral, as emendas impositivas ao Or-
çamento e a “política como negócio”, 
que ditam as regras do jogo e alimen-
tam uma “partidocracia” patrimonia-
lista. E, assim, novas gerações perpe-
tuam as velhas oligarquias.

JUDICIÁRIO

Caso Master: STF cada 
vez mais pressionado 

Tribunal enfrenta crescentes denúncias de envolvimento de ministros com dono do banco, o que tem impactado a imagem 
da Corte ante a população. Presidente da instituição, Edson Fachin tenta viabilizar o código de conduta ainda neste ano 

 » IAGO MAC CORD

Pesquisas têm mostrado o declínio da credibilidade do Supremo para os brasileiros, numa crise ainda sem solução para a Corte

Rosinei Coutinho/STF

Por Luiz Carlos Azedo 
luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

Na Câmara, trocas de partidos confirmam maioria conservadora

mulher de Moraes, a advogada Viviane 
Barci de Moraes, manteve um contrato 
milionário com o Banco Master. Tam-
bém houve trocas de mensagens entre 
Daniel Vorcaro e Moraes no dia da pri-
meira prisão do banqueiro, em novem-
bro do ano passado.

Em outra frente, uma empresa da qual 
Dias Toffoli é sócio teria recebido dinhei-
ro de um fundo ligado ao banco. A partir 
da revelação, o ministro deixou a relatoria 
das investigações e, depois disso, decla-
rou-se suspeito para participar dos julga-
mentos sobre o caso. O inquérito foi redis-
tribuído e agora está nas mãos do ministro 
André Mendonça.

Na última quinta-feira, a Folha de S. 

Paulo publicou que, em 4 de julho do ano 
passado, Toffoli voou num avião da Prime 
Aviation. O ministro e a defesa do ex-ban-
queiro não se pronunciaram.

Além de Toffoli, Moraes e Viviane Barci 

pegaram voos em aeronaves particulares da 
empresa ligada ao dono do Master, também 
segundo o jornal paulista. Conforme a re-
portagem, os dois pegaram, ao menos, oito 
voos entre maio e outubro de 2025. Sete de-
les foram da empresa Prime Aviation e um 
outro, em uma aeronave de Fabiano Zettel, 
cunhado de Vorcaro e também preso.

Em reação à matéria, o gabinete de Mo-
raes chamou a denúncia de ilação e susten-
tou que o magistrado “jamais viajou em ne-
nhum avião de Daniel Vorcaro ou em sua 
companhia e de Fabiano Zettel, a quem 
nem conhece”. Por sua vez, o escritório de 
Viviane disse que contrata diversos servi-
ços de táxi aéreo e que, entre eles, já este-
ve a Prime Aviation.

As suspeitas que rondam os minis-
tros impactaram a imagem do STF ante 
a população.  Pesquisa AtlasIntel/Bloom-
berg, divulgada no último dia 26, mostrou 
que, para 47% dos brasileiros, o STF está 

“totalmente envolvido” com o escândalo 
do Master. Já 10% acreditam que o tribu-
nal está “muito envolvido”; 12% apontam 
“algo envolvido”; e 13%, “pouco envolvi-
do”. Foram entrevistadas 5.028 pessoas en-
tre 18 e 23 de março, com margem de erro 
de um ponto porcentual, para mais ou pa-
ra menos, e índice de confiança de 95%. No 
Congresso, há 97 pedidos de impeachment 
contra ministros. 

Em meio à crise de confiança  da  po-
pulação com o STF, o presidente da Cor-
te, Edson Fachin,  tenta viabilizar a apro-
vação de um código de conduta ainda em 
2026. O projeto, sob relatoria da ministra 
Cármen Lúcia, busca estabelecer normas 
éticas inspiradas em tribunais internacio-
nais. O magistrado defende um “saudável 
distanciamento” entre juízes e as partes in-
teressadas, ressaltando que os privilégios 
da magistratura são um “depósito da con-
fiança pública”.

O Instituto Não Aceito Corrupção 
(Inac) lançou, na quarta-feira, um 
plano de prevenção e combate à 
corrupção no Brasil, com propostas 
para ampliar a integridade e a 
transparência no setor público. 
Elaborado por integrantes do 
Judiciário, do governo e da sociedade 
civil, o relatório inclui, entre outros 
pontos, a criação de um código de 
conduta para ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF). "Estamos 
devendo ao Brasil uma profunda 
reforma do sistema de Justiça", disse, 
no evento, o jurista José Renato 
Nalini, ex-presidente do Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJ-SP). Ele 
enfatizou que a crise de credibilidade 
do Supremo é "trágica" e "afeta 
profundamente a democracia".

 » Código para 

o Judiciário 

Reflexão

Para o advogado Francisco Zardo, mes-
tre em dreito do Estado pela Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) e sócio da Dotti 
Advogados, o momento exige uma reflexão 
sobre como o tribunal se posiciona peran-
te a sociedade. Ele pondera que a percep-
ção de justiça é um ativo que precisa ser 
preservado para que o magistrado possa 
exercer sua função primordial.

“Ter um juiz independente, com con-
dição de decidir sem medo, é um grande 
ativo em favor do cidadão. Se não temos 
alguém com essa possibilidade de decidir 
com independência, a cidadania fica mui-
to exposta”, ressaltou.

Zardo observou que, embora a Lei Or-
gânica da Magistratura Nacional (Loman) 
estabeleça deveres claros, como manter 
uma conduta irrepreensível na vida públi-
ca e particular, a aplicação dessas normas 
no topo da pirâmide jurídica é complexa.

“A Lei Orgânica da Magistratura se apli-
ca a todos os magistrados, inclusive aos mi-
nistros do Supremo. Mas, como o Supremo 
é o órgão de cúpula, não existe ninguém 
acima dele na República. O CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) não está acima do Su-
premo, está ao lado. Isso cria um cenário 
no qual falta o órgão incumbido de aplica-
ção direta dessas normas”, explicou. (Com 
Agência Estado)
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A
provado por ampla 
maioria no Senado, o 
projeto de lei que tipifi-
ca a misoginia e a inclui 

na Lei do Racismo deve ser ana-
lisado nesta semana pela Câma-
ra. A proposta avança em meio 
ao aumento dos casos de violên-
cia de gênero no país e sob forte 
repercussão política. O texto tem 
sido alvo de críticas de parlamen-
tares da oposição, que afirmam que 

a medida não criminaliza de forma 
objetiva os crimes contra mulheres e 
pode abrir margem para interpreta-
ções subjetivas, com risco de censura 
e restrições à liberdade de expressão. 
Em entrevista ao Correio, a senado-
ra Soraya Thronicke (Podemos-MS), 
relatora do projeto, rebate as críticas 
e sustenta que o texto estabelece “li-
mites civilizatórios” ao responsabi-
lizar condutas discriminatórias. Pa-
ra entrar em vigor, o texto tem de ser 
aprovado pela Câmara e sanciona-
do pelo presidente Lula. 

 »Entrevista | SORAYA THRONICKE |  SENADORA (PODEMOS-MS)

 » WAL LIMA
Andressa Anholete/Agência Senad

"Não se pune opinião, mas conduta"
Relatora do projeto que inclui misoginia entre os crimes de discriminação, parlamentar rebate críticas de que texto promove censura

A senhora avalia que o projeto 
tem impacto prático na proteção 
às mulheres?

O projeto tem, sim, impacto 
prático na vida das mulheres, so-
bretudo ao contribuir para uma 
mudança de mentalidade em rela-
ção ao respeito e à dignidade femi-
nina. Ao incluir a misoginia no rol 
de crimes previstos na Lei 7.716/89 
(Lei do Racismo), o PL reconhece 
que a discriminação contra mu-
lheres não é um fenômeno iso-
lado, mas estrutural — assim co-
mo o racismo — e, portanto, exige 
uma resposta institucional firme. 
Mais do que o endurecimento pe-
nal em si, o principal efeito da me-
dida está no seu caráter pedagógi-
co e normativo.

De que forma isso vai ocorrer?
Ela estabelece limites claros so-

bre o que é socialmente aceitável e 
sinaliza que manifestações de ódio e 
discriminação contra mulheres não 
serão toleradas. É uma forma de ree-
ducação social, que provoca refle-
xão sobre padrões históricos de de-
sigualdade e violência. Ninguém é 
punido por pensamentos, mas, sim, 
por condutas. O que a lei afirma, de 
maneira inequívoca, é que atitu-
des que humilham, inferiorizam ou 

desumanizam mulheres não podem 
ser naturalizadas nem externaliza-
das impunemente. Portanto, trata-
-se de um instrumento importante 
de proteção, que atua na prevenção 
ao estabelecer limites e ao enfrentar 
a raiz cultural da violência de gênero 
que, em seus extremos, manifesta-se 
em casos de feminicídio.

Críticos do projeto apontam 
censura. Como responde a essa 
acusação?

Não há censura. Liberdade de 
expressão nunca foi — e não pode 
ser — confundida com liberdade 
para ofender, humilhar ou desu-
manizar outras pessoas. O ordena-
mento jurídico brasileiro estabele-
ce limites claros quando a manifes-
tação de ideias viola direitos funda-
mentais, como a dignidade da pes-
soa humana. E é exatamente nes-
se marco que o projeto se insere. 
O que a proposta faz é responsa-
bilizar condutas que ultrapassam 
o campo da opinião legítima e en-
tram no território da discrimina-
ção e do ódio. Ninguém está sen-
do impedido de pensar ou de se 
expressar; o que não é admissível 
é transformar essa expressão em 
instrumento de violência simbóli-
ca contra mulheres. A lei não pune 

ideias, mas atos concretos que in-
feriorizam, objetificam e incenti-
vam a reprodução de práticas dis-
criminatórias. Não podemos con-
tinuar naturalizando discursos que 
tratam mulheres como objetos ou 
que estimulam, direta ou indireta-
mente, comportamentos abusivos, 
inclusive entre jovens. Enfrentar is-
so não é censura; é estabelecer li-
mites civilizatórios. É afirmar, de 
forma inequívoca, que a dignida-
de das mulheres não é negociável.

Parlamentares de oposição 
têm dito que a definição de 
misoginia no projeto — como 
aversão ou ódio às mulheres 
— pode abrir margem para 
interpretações subjetivas. 
Existe risco de insegurança 
jurídica na aplicação da lei?

É importante lembrar que esta-
mos tratando de um contexto em 
que discursos misóginos produzem 
efeitos concretos, alimentando a 

violência e contribuindo para a mor-
te de milhares de mulheres todos 
os anos. Causa estranhamento que 
parlamentares — eleitos, inclusive, 
por mulheres — demonstrem maior 
preocupação com uma eventual in-
terpretação ampliada por parte do 
Judiciário do que com os impactos 
reais e comprovados da misoginia na 
sociedade. O acusado, em qualquer 
hipótese, continuará tendo garanti-
do o devido processo legal, com am-
plo direito de defesa e possibilidade 
de recurso em diferentes instâncias. 

O projeto opta por enquadrar a 
misoginia na Lei do Racismo. 
Qual foi a estratégia por trás 
dessa escolha?

Não sou a autora do projeto, 
que é de iniciativa da senadora Ana 
Paula Lobato, portanto não posso 
afirmar com precisão qual foi a es-
tratégia legislativa adotada. No en-
tanto, é possível compreender a es-
colha à luz da lógica que estrutura 

a própria Lei 7.716/89. Ao enqua-
drar a misoginia na chamada Lei 
do Racismo, o projeto reconhece 
que estamos diante de formas de 
discriminação que compartilham 
a mesma raiz: a desumanização 
histórica de determinados grupos. 
Assim como o racismo, a misogi-
nia se manifesta por meio de práti-
cas que inferiorizam, excluem e le-
gitimam diferentes tipos de violên-
cia. Essa aproximação não é apenas 
conceitual, mas também prática. As 
consequências para as vítimas são, 
muitas vezes, semelhantes: agres-
sões, exclusão social, violação de 
direitos e, em casos extremos, a 
própria morte. O que o projeto faz 
é corrigir uma lacuna, ao incluir a 
misoginia nesse mesmo regime ju-
rídico mais rigoroso, reconhecendo 
a gravidade dessas condutas.

Quais efeitos práticos o projeto 
pode provocar?

Do ponto de vista prático, is-
so significa que os crimes motiva-
dos por misoginia passam a ter um 
tratamento mais severo e coerente 
com o impacto que produzem na 
sociedade. Não se trata apenas de 
punir, mas de afirmar, no plano le-
gal, que esse tipo de violência não 
será mais tolerado ou relativizado.

A senhora acredita que a 
proposta será modificada na 
Câmara?

Embora o texto-base tenha si-
do aprovado por unanimidade, is-
so não significa que o projeto tenha 
tramitado sem resistência no Sena-
do. Houve, ao longo de meses, ten-
tativas de barrar o avanço da pro-
posta, além de manifestações con-
trárias a pontos centrais do texto, 
especialmente no que diz respeito 
à rejeição de emendas que busca-
vam relativizar o conceito de miso-
ginia. Essas tentativas, em grande 

medida, procuravam introduzir ex-
ceções amplas que poderiam abrir 
brechas para a continuidade de prá-
ticas claramente misóginas sem a 
devida responsabilização. Na prá-
tica, isso poderia favorecer a impu-
nidade, inclusive em ambientes co-
mo as redes sociais, onde conteúdos 
ofensivos e discriminatórios alcan-
çam milhões de pessoas e contri-
buem para a normalização da vio-
lência contra mulheres. Por essa 
razão, entendo que o projeto deve 
ser mantido como está, preservan-
do sua coerência e efetividade, pa-
ra que possa seguir à sanção presi-
dencial o quanto antes. 

Um dos principais desafios 
apontados é diferenciar 
discurso de ódio de críticas 
ou opiniões. Como essa linha 
será traçada?

A diferenciação entre opinião 
e discurso de ódio não é subjetiva 
nem inédita, ela já é feita diaria-
mente pelo ordenamento jurídico 
brasileiro. Opiniões são protegi-
das. Condutas que ofendem, hu-
milham, desumanizam ou incenti-
vam violência contra um grupo não 
são. O que está em jogo não é cen-
sura, mas a responsabilização por 
práticas que têm efeitos concretos 
na vida das pessoas. Esses discur-
sos, especialmente nas redes so-
ciais, vêm se intensificando e, mui-
tas vezes, estimulam comporta-
mentos abusivos, reforçando uma 
lógica de superioridade masculi-
na que sustenta a violência de gê-
nero. Por isso, é fundamental tam-
bém qualificar o debate público. A 
linha é clara: não se pune opinião, 
mas condutas que violam direitos 
e dignidade. Estabelecer esse limi-
te não é abrir espaço para abusos 
ou perseguições, mas é afirmar um 
princípio básico de convivência em 
sociedade: o respeito.
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O 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
terá de se submeter a uma 
cirurgia para tratar de do-
res no ombro direito. Advo-

gados do ex-chefe do Executivo en-
viaram ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) dois laudos médicos ates-
tando a necessidade da operação, 
que não tem data para ser realizada. 
Condenado a mais de 27 anos de pri-
são por tentativa de golpe de Estado 
e outros crimes, Bolsonaro está em 
prisão domiciliar humanitária. 

De acordo com os pareceres, 
a intervenção cirúrgica será ne-
cessária porque médicos e fisio-
terapeutas constataram dor in-
tensa no ombro associada a uma 
limitação funcional importante. 
Bolsonaro, conforme os especia-
listas, apresentou dificuldades 
em realizar movimentos consi-
derados básicos, como abrir os 
braços, além de diminuição na 
força muscular e assimetria en-
tre os dois ombros.

A equipe médica do ex-presi-
dente avaliou que a dor no om-
bro pode ter relação com uma 
queda sofrida em janeiro por 
Bolsonaro, quando estava pre-
so na Superintendência da Po-
lícia Federal, em Brasília. Os 
documentos anexados ao pro-
cesso do ex-presidente no STF 
também reforçam que ele está 
em “fase pré-operatória” e rea-
liza sessões de fisioterapia com 
o objetivo de preparar o corpo 
para uma futura cirurgia.

Bolsonaro ficou internado en-
tre 13 e 27 de março para tratar um 
quadro de broncopneumonia. En-
quanto estava no hospital, o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF, 
acatou pedido dos advogados e 
concedeu a prisão domiciliar hu-
manitária ao ex-presidente. 

Brasília-DF               

Novo xadrez 
eleitoral após 

trocas de partidos

ROSANA HESSEL (COM EDUARDA ESPOSITO)
rosanahessel.df@dabr.com.br

PODER

Bolsonaro tem de ser 
operado, diz defesa 

Advogados enviam relatórios médicos ao STF para atestar que 
o ex-presidente precisa ser submetido a cirurgia no ombro

O ex-presidente está há seis dias sem soluços, diz a ex-primeira-dama 

Wilton Junio/Estadão Conteúdo

» FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Soluços

Ontem, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro publicou nas redes 
sociais que o marido está sem solu-
ços. “Galego está há seis dias sem 
soluços, conseguindo fazer a fisiote-
rapia! Motivo mais do que suficiente 
para me alegrar e agradecer ao nos-
so amado Pai”, escreveu Michelle. 

A ex-primeira-dama contradiz 
Carlos Bolsonaro. Na quarta-feira, 
ele postou nas redes sociais que 
o pai apresentava “intermináveis 
e ininterruptas” crises de soluço, 
além de uma piora progressiva do 
quadro clínico. 

Para Carlos, a saúde de Bolso-
naro “se deteriora rapidamente em 
razão das comorbidades e do cer-
ceamento de liberdade”.  

Exigência da Corte

Em um dos relatórios, o 
médico Brasil Caiado diz 
que Bolsonaro apresenta 
“dores intermitentes 
no ombro direito”, com 
orientação para manter uso 
contínuo de analgésicos. 
Os laudos médicos foram 
encaminhados ao STF a 
partir de uma exigência 
do ministro Alexandre de 
Moraes, de envio regulares 
de documentos sobre 
a saúde de Bolsonaro. 
O acompanhamento 
fisioterapêutico em fase pré-
operatória é realizado na 
residência do ex-presidente 
desde 30 de março.

Plano C” de Kassab
A escolha de Caiado como pré-candidato à 

Presidência da República pelo PSD, contudo, foi vista 
como o Plano C de Kassab, na avaliação do cientista 
político Rafael Cortez, da Tendências Consultoria. Ele 
lembra que o projeto inicial do cacique era lançar-se 
vice na chapa do governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), que não decolou, pois o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) escolheu o filho 01, 
o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), para receber o seu 
capital político. Depois, a segunda aposta de Kassab, 
o governador do Paraná, Ratinho Júnior, desistiu de 
concorrer ao Planalto. “Kassab demorou para escolher 
candidato e ficou com a terceira opção, que não parece 
ser muito alvissareira”, afirmou. 

Recados I
Com o fim da janela partidária, alguns partidos 

perderam mais do que ganharam, como foi o caso do 
União Brasil, que teve 30 desfiliações. O movimento de 
afastamento do partido tem duas causas: a federação 
com o PP, do senador Ciro Nogueira (PI), e o possível 
envolvimento de Antonio Rueda, presidente da legenda, 
com Daniel Vorcaro. 

Recados II
A filiação de Kátia Abreu ao PT, após deixar o PP, 

também é vista como um recado ao partido de Ciro 
Nogueira, presidente da sigla. É que o nome de Ciro 
aparece nas mensagens trocadas entre Vorcaro e a 
ex-noiva Martha Graeff. A ex-ministra da Agricultura no 
governo Dilma Rousseff e ex-senadora estava no PP desde 
2020 e não conseguiu se reeleger para deputada em 2022. 
Agora, une-se ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
para, possivelmente, disputar o governo do Tocantins.

Rescaldo da CPMI
A CPMI do INSS pode ter sido encerrada, mas as 

opiniões sobre as investigações ficaram divididas, porque 
a comissão esbarrou no escândalo do Master. Há uma 
teoria de que o colegiado “avançou demais” sobre as 
relações de ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e de senadores com o banco de Vorcaro. Com 
isso, a lista nominal dos 19 parlamentares que votaram 
contra o relatório final — indiciando mais de 200 pessoas, 
inclusive, o filho do presidente Lula, o Lulinha — é ouro 
puro para a oposição na campanha eleitoral, porque 
10 deles são do PT. Logo, Lula ainda vai ter de explicar 
por que o partido dele votou contra os aposentados, 
principais lesados pelas fraudes dos sindicatos no INSS.

Tapando o sol com a peneira
A decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) 

limitando os penduricalhos do funcionalismo público 
em 35% do teto constitucional, de R$ 46,3 mil mensais, 
mas permitindo um adicional de tempo de serviço 
de até 35%, não ajudou a reduzir as desigualdades e, 
muito menos, a moralizar os Poderes da República, 
especialmente o  Judiciário, que é o maior beneficiário 
dessas verbas indenizatórias, de acordo com a Republica.
org, voltada para a melhoria da gestão no serviço público 
brasileiro. “O resultado final reforça desigualdades, 
legitima distorções e fragiliza, de forma preocupante, o 
princípio constitucional do teto remuneratório. Temos a 
percepção de que se trata de uma decisão que reorganiza 
e institucionaliza mecanismos de exceção”, lamentou a 
entidade em nota.

Turbilhão do BRB
Enquanto o Banco de Brasília (BRB) segue no turbilhão 

do escândalo das fraudes do Banco Master e tenta buscar 
recursos para se capitalizar, crescem os temores sobre 
uma possível líquidação da instituição controlada pelo 
Governo do Distrito Federal (GDF) após o atraso na 
divulgação do balanço de 2025, que venceu em 31 de 
março. As estimativas do mercado indicam que o rombo 
do BRB criado pelas fraudes do Master deve ser superior 
aos R$ 6,6 bilhões inicialmente indicados pela instituição 
ao Banco Central. Com isso, fica em dúvida também o 
futuro de fundos de aposentadoria e de rendimentos de 
funcionários públicos não apenas do DF, mas de estados 
que são tradicionais redutos petistas, como Maranhão, 
Bahia, Paraíba e Alagoas. 

“Terra de oportunidades”
Com passagens por governos de esquerda e de direita, 

o empresário e político Guilherme Afif Domingos, um 
dos fundadores do PL, sempre teve uma única bandeira, 
a do empreendedorismo, para justificar esse bom trânsito 
junto ao Poder Executivo. Para ele, o Brasil continua 
sendo um país cheio de oportunidades, como na época 
de seus avós libaneses, quando chegaram ao país no fim 
do século retrasado. Por conta disso, ele acaba de lançar 
sua biografia com as memórias da evolução econômica 
do país no livro Juntos chegaremos lá, da editora Matrix. 
“Toda época tem suas oportunidades”, afirmou o 
ex-ministro do governo Dilma Rousseff e ex-assessor 
especial do ex-ministro da Economia Paulo Guedes. 
À frente da Secretaria de Planejamento Estratégico do 
governador Tarcísio de Freitas, Afif vê com ressalvas uma 
das principais bandeiras do atual governo, o fim da escala 
6x1. “Vai ter efeito contrário do esperado”, alertou. 

Com o prazo para a mudança de 
partido encerrado ontem, uma nova 
composição do xadrez eleitoral começa a 
ser desenhada. No balanço preliminar, o 
PL, de Valdemar Costa Neto, que já tinha 
a maior bancada na Câmara, foi o que 
mais ganhou parlamentares, de 87 para 
97, enquanto o União Brasil foi o que 
mais perdeu, de 59 para 51, em grande 
parte devido aos desdobramentos do 
escândalo do Banco Master. Contudo, 
o que mais tem chamado a atenção é 
o PSD, de Gilberto Kassab, que está se 
distanciando do centro, na avaliação do 
cientista político Wagner Parente, CEO 
da BMJ Consultores Associados.

“O PSD perdeu menos deputados 

do que ganhou, que teve um saldo 
positivo no cômputo geral. Mas houve 
uma mudança imensa no perfil dos 
parlamentares que entraram agora, 
mais alinhados à direita”, disse ele, em 
relação à legenda, que passou a ter 
49 deputados na Câmara. “O partido 
mudou de cara, e eu acho que muito 
em virtude dessa guinada do PSD para 
a direita com a ida do do Kassab na 
direção da candidatura do Ronaldo 
Caiado”, acrescentou. 

Aliás, esse direcionamento do PSD 
à direita faz com que Kassab deixe de 
ficar com os pés nas duas canoas, como 
vinha se mantendo, distanciando-se do 
atual governo. 
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Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal

Brasília-DF, 05/04/2026Informativo domercado imobiliário

Omercado imobiliário do
Distrito Federal vive um
momento de transforma-
ção. Dados do Panorama da
Habitação 2025mostram
um setor mais maduro, com
valorização consistente e
foco em produtos demaior
qualidade e valor agregado
para todos os segmentos de
renda. Neste cenário, Santa
Maria chama atenção e sina-
liza ummovimento que pode
pautar o setor em 2026.

Com 559 novas unidades
lançadas, de acordo com
os dados levantados junto
à Associação de Empre-
sas do Mercado Imobiliário
(ADEMI DF), a região con-
solidou seu potencial como
uma das principais frontei-
ras de expansão domercado
imobiliário. Esse número
revela uma tendência clara
no Brasil, que já alcança do
DF: o fortalecimento do seg-
mento econômico e a busca
por regiões onde ainda é
possível produzir habitação
com preços mais acessíveis
pelo empreendedor.

O DF já ultrapassa 100mil
moradias em déficit habi-

tacional, enquanto mais de
30% da população vive de
aluguel - a maior taxa do
país. A necessidade demo-
radia segue elevada e estru-
turante para o desenvolvi-
mento da cidade e qualidade
de vida da população.

Santa Maria passa a repre-
sentar, então, mais do que
uma região em crescimen-
to, uma região promissora
para responder a um dos
maiores desafios urbanos
do DF: ampliar a oferta de
moradia em escala, com
viabilidade econômica e
aderência à realidade da
população. A continuidade
desse crescimento passa
por três fatores essenciais:
ampliação do acesso ao
crédito, maior previsibili-
dade econômica e investi-
mentos em infraestrutura e
planejamento urbano.

O setor imobiliário já de-
monstrou sua capacidade
de adaptação e entrega.
Com as condições adequa-
das, pode seguir como um
dos principais motores de
desenvolvimento econômico
e social do Distrito Federal.

Santa Maria revela potencial de
moradia popular no Distrito Federal
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VIOLÊNCIA

Embriagado, homem 
atropela e mata irmãos
Demóstenes Dias de Macedo, de 64 anos, dirigia em alta velocidade, perdeu o controle do carro e atingiu quatro crianças que 
brincavam na calçada, numa região de Diadema (SP). Izaias, de cinco, e Sophya de Oliveira Santos, de 10 anos, não resistiram

U
m atropelamento em Dia-
dema (SP)  matou os ir-
mãos Izaias,  de cinco, e 
Sophya de Oliveira San-

tos, de 10 anos, na sexta-feira. 
Demóstenes Dias de Macedo, de 
64 anos, dirigia alcoolizado um 
Hyundai Creta branco em alta ve-
locidade e perdeu o controle do 
carro. Atingiu quatro crianças na 
calçada, colidiu contra o portão de 
uma casa e bateu em veículos que 
estavam estacionados. Segundo a 
Secretaria de Segurança Pública 
de São Paulo (SSP-SP), o condu-
tor foi preso em flagrante no bair-
ro de Canhema.

Depois do desastre, Demóste-
nes ainda tentou fugir, mas foi con-
tido por moradores e preso em se-
guida pelos policiais, que confir-
maram, por exame, a embriaguez. 
O caso foi registrado no 3º Distrito 
Policial de Diadema, onde ele foi 
indiciado por homicídio e lesão 
corporal dolosa. O motorista pas-
sou por audiência de custódia, na 
manhã de ontem, e a Justiça de-
cidiu pela manutenção da prisão.

Vídeos extraídos de circuitos de 
segurança da rua, e que circulam 
nas redes sociais, mostram o mo-
mento do acidente. O carro des-
ce a rua em alta velocidade, bate 
de frente nas crianças e no portão 
de uma casa, atingindo a seguir os 
carros parados. Um outro regis-
tro mostra o desespero de um pai 
abraçado à filha, depois de a meni-
na escapar por pouco da tragédia.

O caso pode seguir para o jú-
ri popular, segundo o advogado 
criminalista e sócio-fundador do 
escritório Paulo Klein Advogados, 
Paulo Klein. Na avaliação que faz, 
o episódio tem todos os elementos 
que levariam o Ministério Público 
a classificar o crime como homicí-
dio com dolo eventual.

“Isso se a Justiça entender que, 
ao beber e dirigir em alta velocida-
de, assumiu o risco de matar. Nes-
se caso, o motorista vai a júri po-
pular, e a pena pode variar de seis 
a 20 anos por vítima. Em casos re-
centes de grande repercussão, com 
morte de crianças e embriaguez, a 
tendência do Judiciário tem sido o 
dolo eventual”, explica.

 » EDUARDA ESPOSITO

Demóstenes dirigia em alta velocidade. Das quatro crianças, o casal de irmãos foi atingido em cheio

Reprodução de vídeo

Um motorista embriagado 
que estava ao volante de um 
Porsche Boxster invadiu a 
contramão da Avenida Conde 
de Frontin, na região da Vila 
Matilde, na Zona Leste de 
São Paulo, e colidiu de frente 
com um Fiat Siena. O acidente 
ocorreu na madrugada de 
ontem e deixou quatro pessoas 
feridas. Imagens do local 
mostram a parte dianteira do 
carro de luxo completamente 
destruído com a força do 
impacto. O condutor do 
Porsche foi submetido ao teste 
do bafômetro, que apontou 
0,40 mg/l de álcool no ar 
expelido pelos pulmões. O 
resultado, segundo o Conselho 
Nacional de Trânsito, é 
considerado crime ao dirigir. 
Segundo informações da 
Polícia Militar, cada veículo 
era ocupado por duas pessoas.

 » Esportivo 
bate de frente

Muitos acreditam 
que ser idoso impede 
a prisão, mas não é 
bem assim. Embora 
a pessoa seja 
considerada idosa, 
aos 64 anos e em boas 
condições de saúde, ele 
poderá cumprir a pena 
em presídio comum 
como qualquer outro 
adulto”

Paulo Klein, criminalista

Idade não atenua

Klein destaca, ainda, que a ida-
de do condutor não será fator ate-
nuante. “Muitos acreditam que ser 
idoso impede a prisão, mas não é 
bem assim. Embora a pessoa seja 
considerada idosa, com privilégios 
processuais específicos após os 60 
anos, a prisão domiciliar substitu-
tiva, geralmente, só é discutida pa-
ra quem tem mais de 80 anos ou 
está extremamente debilitado por 
doença grave. Aos 64 anos e em 
boas condições de saúde, ele pode-
rá cumprir a pena em presídio co-
mum como qualquer outro adulto. 
Só existe uma redução obrigatória 
da prescrição se o réu tiver mais de 
70 anos na data da sentença, o que 
pode acontecer se o processo de-
morar muito”, observa.

Nesse caso, o motorista tende pe-
gar de cinco a 20 anos de prisão, mas 
a pena aumenta conforme os agra-
vantes do caso. “Se for condenado 
por homicídio com dolo eventual 
pelas duas mortes, a soma das penas 
(concurso de crimes) pode, facil-
mente, ultrapassar os 15 ou 20 anos 
de prisão. Embora a defesa possa 
alegar a idade e bons antecedentes 
para tentar a liberdade provisória ou 
a revogação da prisão preventiva, a 

gravidade concreta do fato [beber, 
dirigir em alta velocidade  e matar 
crianças na calçada] costuma mo-
tivar os juízes a manterem a prisão 
para garantir a ordem pública”, frisa.

De acordo com o especialista 
Leonardo Tajaribe Jr., homicídio 
no trânsito é tratado como culpo-
so. Mas que, se o condutor estiver 
alcoolizado, o dolo eventual pode 
ser usado. “Quando há indícios de 
que a embriaguez foi voluntária — 
isto é, o agente deliberadamente se 
colocou nessa condição e passou a 
dirigir assumindo riscos —, admi-
te-se o enquadramento por dolo 
eventual”, adverte.

Por isso, segundo ele, o cenário 
é “muito desfavorável” ao motorista 
pelas seguintes agravantes: embria-
guez ao volante — aumenta a pena-
-base e impede a substituição por 
punições alternativas; crianças co-
mo vítimas — algo que torna as pe-
nas mais severas; atropelamento na 
calçada — de acordo com o Código 
de Trânsito, aumenta a pena de 1/3 
à metade; e alta velocidade — refor-
ça a tese do dolo eventual em que 
o condutor assumiu o risco de matar.

Os resultados do Mapa Autismo 
Brasil (MAB), levantamento inédi-
to no país, serão oficialmente libe-
rados em 9 de abril. Mas um dos 
dados mais expressivos que serão 
trazidos mostra que, em média, 
o diagnóstico dos respondentes à 
pesquisa veio aos nove anos de ida-
de, sendo que a maioria foi diag-
nosticada na infância. Do grupo 
pesquisado, 54,7% souberam an-
tes dos cinco anos de idade.

Para 74,7% dos respondentes, 
a dificuldade de comunicação foi 
o sinal que os conduziu à inves-
tigação diagnóstica, sendo esse o 
principal indício apresentado no 
levantamento. Outros identifica-
dos foram hiperfoco, pouca reci-
procidade, movimentos repetiti-
vos, comportamento agressivo, se-
letividade alimentar, sensibilidade 
sensorial, ansiedade e/ou depres-
são, TDAH e TOC.

Entre as terapias frequentadas 
pela pessoa autista, 53,2% recor-
rem a psicoterapias e 9,1% a nu-
tricionistas atualmente, enquan-
to 21% frequentaram fonoaudiólo-
gos na infância e 4,7% fazem esse 

tratamento ainda hoje em dia. Do 
grupo, 23,2% fazem musicoterapia 
e 5,2% equoterapia. Entre as pes-
soas no espectro autista, 74,9% são 
verbais e 25%, não verbais.

Do grupo, 36,2% têm renda 
mensal de mais de quatro salá-
rios mínimos, enquanto para 10% 
a renda não chega a um salário mí-
nimo. Em termos de gênero e etnia, 
68,3% são homens, 25,5% mulhe-
res; 54,6% se autodeclaram bran-
cos, 35% pardos, 5,6% pretos, 0,9% 
amarelos e 0,1% indígenas.

Profissões

Entre profissões das pessoas au-
tistas, estão áreas como artes, tec-
nologia, engenharia, comunicação, 
ciências, finanças e transportes. 
Dos respondentes, 54,3% são es-
tudantes, com 32,5% tendo o ensi-
no fundamental incompleto, 5,5% 
completado o ensino superior e 
36,5% apenas a educação infantil.

Durante os estudos, 37,4% de-
mandaram mediador/monitor es-
colar, 37% turmas reduzidas, 30,7% 
sala de recursos e 19,3% planos de 

ensino individualizado. Enquanto 
isso, 31,7% não precisaram de ne-
nhum serviço diferenciado.

Em relação aos auxílios do go-
verno, 80,4% das pessoas autistas e 
64,9% dos cuidadores recebem al-
gum tipo de assistência. Entre eles, 
41,8% fazem uso do cartão de iden-
tificação, 20,9% utilizam a vaga pa-
ra PCDs, 6,6% a isenção do IPVA e 
17,3% usam o passe livre.

Mais da metade dos diagnósti-
cos foram feitos na rede de saúde 
particular (58,8%), enquanto 21,4% 
foram na pública e 18,6% mediante 
uso do plano de saúde.

O Mapa Autismo Brasil é o pri-
meiro levantamento de dados so-
ciodemográficos não governamen-
tal, que visa apresentar o perfil e 
características de pessoas diagnos-
ticadas com autismo, com base na 
participação desse grupo com 18 
anos ou mais, além de cuidadores 
de autistas menores de 18 anos ou 
adultos que não possam preencher 
o questionário sozinhos. Ao todo, 
28.812 pessoas de todas as unida-
des da Federação responderam à 
pesquisa.

Diagnóstico fechado na infância
MAPA DO AUTISMO

In
fo

rm
e
pu

bl
ic
it
ár

io

Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io

NEWS
PO

w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

ED I Ç ÃO N º 1047 | A NO 51

RESIDENCIAL JANETE VAZ SERÁ LANÇADO NO DIA 12, COM PROPOSTA DE SOFISTICAÇÃO E EXCLUSIVIDADE

NOROESTE

O mercado imobiliário de Brasília ganha um novo empreendimento de alto

padrão com o lançamento do Residencial Janete Vaz, na SQNW 105, no Noroeste.
O evento de apresentação está marcado para o dia 12 de abril, às 11 horas, com a
presença da homenageada, na Central de Vendas do Noroeste.

O projeto aposta em sofisticação, privacidade e funcionalidade em cada

detalhe. Ao todo, serão 60 apartamentos vazados de 3 suítes, com metragens entre
114,80 m² e 251,80 m². O residencial inclui unidades tipo e coberturas duplex, com
plantas modernas e bem distribuídas.

A proposta valoriza ventilação cruzada, iluminação natural e integração dos

ambientes . Com cinco prumadas e 10 elevadores, o empreendimento prioriza conforto
e eficiência. O lazer coletivo será concentrado na cobertura, com estrutura completa
para os moradores.

Localizado ao lado do Parque Burle Marx, o residencial se destaca pelo endereço
privilegiado. A arquitetura leva a assinatura da MKZ Arquitetura, com paisagismo da
A Quinta. O projeto também incorpora tecnologia, segurança e soluções sustentáveis.

O empreendimento homenageia a empresária Janete Ribeiro Vaz . Referência
nacional, ela é cofundadora do Grupo Sabin e destaque no empreendedorismo feminino.
Sua trajetória inspira liderança, inovação e compromisso social em todo o País.
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VIOLÊNCIA

Tráfico assola 
balneário; 19 
desaparecem

Em São Miguel dos Milagres (AL), turismo de luxo convive com outro lado, em que trabalhadores ficam à mercê de facções

A 
quatro minutos da praia Porto da 
Rua, em São Miguel dos Milagres 
(AL), turistas e moradores se pre-
paravam para uma noite de alta 

gastronomia, música ao vivo e boa conver-
sa. Pouco antes das 18h, um restaurante de 
alto padrão ajustava os últimos detalhes do 
serviço. Naquele 5 de dezembro de 2025, 
os garçons estavam a postos, menos Glau-
co Gabriel Omena, 20 anos. Ele não chegou 
ao trabalho e não foi mais visto. Três dias 
depois, Maria Vitória Chaves, 22, também 
sumiu. Em outubro, outros dois casos. Em 
pouco mais de dois anos, 19 jovens desapa-
receram na região. Mas a localidade luxuosa, 
que atrai turistas do Brasil e do exterior, tem 
um outro lado, no qual se age a engrenagem 
do tráfico de drogas e atuam facções crimi-
nosas, como o Comando Vermelho (CV).

São Miguel dos Milagres integra a cha-
mada Rota Ecológica, com Porto de Pe-
dras e Passo de Camaragibe. O trecho do 
litoral alagoano tem pouco mais de 32 mil 
habitantes, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). Ali, des-
frutar o sol e a praia é a preferência de 62% 
dos visitantes, de acordo com o Ministério 
do Turismo. Um destino que faz parte do 
ranking das casas mais exclusivas e luxuo-
sas para alugar no réveillon. Uma badala-
da pousada à beira-mar tem diárias que 
chegam a R$ 60 mil. Esse é o lado do luxo.

No outro, em que vivem pessoas mo-
destas e trabalhadores locais, boa parte 
dependente da indústria do turismo, era 
Glauco onde tinha uma rotina comum de 
vida. Trabalhava das 18h às 22h no restau-
rante. Percorria cerca de 11km entre a Barra 
de Camaragibe — onde mora — e o servi-
ço. Na véspera do desaparecimento, em 4 
de dezembro de 2025, es-
teve em uma clínica para 
exames admissionais. Ao 
sair, foi abordado por ado-
lescentes armados, que 
levaram sua motocicle-
ta. Glauco prestou quei-
xa, a polícia apreendeu os 
menores e recuperaram o 
veículo. Os suspeitos, po-
rém, saíram pela porta da 
frente da delegacia.

A última notícia sobre 
Glauco surgiu pouco an-
tes do expediente. O ir-
mão mais novo do gar-
çom combinou com ele 
a entrega de um carrega-
dor de celular em frente à 
Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição. Pegou-o e 
depois disso nunca mais 
apareceu. A movimenta-
ção turística em São Mi-
guel dos Milagres levou a recifense Maria 
Vitória a se mudar para a região. Garota de 
programa, trabalhava em um bar no cen-
tro da cidade. Conciliava os atendimentos 
noturnos com um relacionamento descri-
to como “estranho” por amigas, que prefe-
riram não se identificar na conversa que ti-
veram com o Correio.

Horas antes de desaparecer, em 8 de 
dezembro de 2025, Maria Vitória publicou 
uma sequência de vídeos no WhatsApp, 
obtidos pelo Correio, que assustou as co-
legas. Em um deles, postado às 22h48, ela 
aparece na companhia de três homens, in-
cluindo aquele com o qual ela saía. O gru-
po bebe, fuma, canta e faz o gesto em “V” 
com os dedos, uma alusão ao CV.

Investigações preliminares indicam que 
dois desses jovens são suspeitos de envolvi-
mento no desaparecimento de Glauco. Um 
deles é apelidado de “terror dos Milagres”. 
Uma amiga que esteve com Maria Vitória 
naquele dia relatou à polícia que o homem 
com quem ela saía a convidou para uma 
área de mata próxima ao bar para “usar 
drogas ou manter relação sexual” — disse 
ela, sem convicção. Maria Vitória aceitou.

Minutos depois, quatro homens, em 
duas motocicletas, seguiram pelo mesmo 
caminho. Todos retornaram — incluindo o 
homem com quem ela saía. Maria não vol-
tou. Outra colega afirma que, dias depois, o 
rapaz teria se gabado de tê-la assassinado.

“Dizia para todos que a matou, pois 
mulher dele não ia ser prostituta. Mas não 
deu em nada”, lamenta a colega. A famí-
lia de Maria Vitória viajou a Alagoas duas 
vezes em busca de pistas do desapareci-
mento. “A mãe [dela] entregou nas mãos 
de Deus”, resumiu a amiga.

Antes do desaparecimento de Maria Vi-
tória, casos semelhantes notificados em 

2024 intrigaram as autoridades locais. Os 
episódios saíram da região litorêranea e 
chegaram à cúpula do estado, em Maceió. 
Poucas foram as ações tomadas a respeito, 
afirmam parentes das vítimas em um gru-
po de WhatsApp que os reúne.

Pano de fundo

Há um ano à frente da recém-inaugu-
rada Coordenação de Desaparecimento 
de Pessoas de Alagoas, o delegado Ronil-
son Medeiros e mais três agentes acompa-
nham as estatísticas de desaparecimento 
naquela região de turismo de ricos. Rela-
tórios, tabelas, gráficos e estudos de caso 
são serviço diário. São Miguel dos Milagres 
acendeu o alerta.

“É altamente preocupante, tendo em 
vista a extensão do município, quantidade 
de habitantes e as suspeitas por trás dos de-
saparecimentos, que indicam, na maioria 
dos casos, o que chamamos de ‘desapare-
cimento criminoso’”, afirma.

No quadro investigativo, estão alinha-
das as fotos dos 19 jovens. Embaixo de ca-
da rosto, um conjunto de informações bá-
sicas: nome completo, idade, local e data 
de desaparecimento. Os perfis mostram 
traços comuns: todos têm entre 14 e 27 
anos e moram em áreas de baixa renda re-
pletas de precariedade.

Em 2024, cinco pessoas sumiram. Em 
2025, foram 11 e, de janeiro a abril des-
te ano, mais três. O número real, porém, 
pode ser bem maior, conforme explica o 
delegado.

“Sabemos que há subnotificação por 
parte das famílias das vítimas. Os pa-
rentes temem e evitam até o registro da 
queixa”, afirma.

Há um padrão nos sumiços, confor-
me apontam as investi-
gações. Os casos são tra-
tados como “desapareci-
mento criminoso”. Os jo-
vens entraram no radar 
do tráfico. Seriam usuá-
rios de drogas, integran-
tes de grupos rivais ou, 
até mesmo, mantiveram 
vínculos considerados in-
devidos.

A hipótese toma for-
ma com a localização de 
dois dos desaparecidos. 
Andreas Denicio Bor-
ges Barros tinha 14 anos 
quando sumiu no centro 
de São Miguel dos Mila-
gres, em 27 de fevereiro. 
Vinte dias depois, o ca-
dáver dele foi encontrado 
em uma cova rasa na Fa-
zenda Salema, a 7km do 
ponto onde foi visto pela 

última vez. A polícia trata como execução 
ligada ao tribunal do crime.

João Victor Pinto, 18, servente de pe-
dreiro, desapareceu em 6 de abril de 2025, 
em Porto de Pedras. Nove dias depois, o 
corpo apareceu no Rio Manguaba, em es-
tado avançado de decomposição. A iden-
tificação levou quase um mês. Peritos da 
Polícia Científica recorreram a técnicas 
avançadas de análise genética, cruzando o 
material coletado do corpo com amostras 
biológicas fornecidas pela mãe.

“Podemos concluir, com o achado des-
ses dois corpos, que há vestígios de execu-
ção, o que indica possível desaparecimen-
to criminoso. Pode se dar por facções cri-
minosas ou pelo próprio estado. Este é o 
grande desafio das autoridades de segu-
rança pública, que é investigar e apresen-
tar às famílias e à sociedade uma respos-
ta eficiente. A dor do desaparecimento de 
um filho, de um pai, de um companhei-
ro, ocasiona um ciclo de luto permanen-
te, desestruturando uma família, uma co-
munidade, promovendo medo, inseguran-
ça e desesperança”, destacou, ao Correio, a 
promotora Marluce Falcão, coordenadora 
do Programa de Localização e Identifica-
ção de Pessoas Desaparecidas (PLID), do 
Ministério Público de Alagoas (MP-AL).

O PLID atua em duas frentes: a primei-
ra, no apoio familiar e na integração en-
tre os órgãos de segurança, assistência so-
cial e saúde; a segunda, na organização e 
construção de um banco de dados unifi-
cado para cruzar informações de registros 
policiais, hospitais e abrigos, facilitando a 
identificação e o reencontro com paren-
tes. Segundo a promotora, a Secretaria de 
Segurança Pública do estado (SSP-AL) foi 
demandada para uma investigação apro-
fundada em torno dos casos.

 » DARCIANNE DIOGO

Vigilância de drones

O Mirante Alto do Cruzeiro, um peque-
no morro no Alto da Boa Vista, é parada 
obrigatória para turistas em busca da me-
lhor imagem de São Miguel dos Milagres. 
Em sites de viagem, a descrição é precisa: 
o acesso é gratuito, a estrutura é simples e 
a vista é deslumbrante.

A paisagem não interessa apenas aos 
visitantes. Ao contrário de quem chega 
munido de celular ou máquina fotográfi-
ca, faccionados utilizam drones para mo-
nitorar a área. A atividade é divulgada pe-
lo próprio grupo nas redes sociais. “Eles fi-
cam com roupas camufladas e têm muitas 
armas”, relata uma moradora.

Do alto, disfarçados, os criminosos 
identificam alvos, definem pontos de 
desova e trocam informações com lide-
ranças do CV no Rio de Janeiro, berço e 

onde fica a chefia da facção. Entre men-
sagens, selam o método de execuções. 
Matar e ocultar o corpo é a estratégia 
para reduzir rastros, dificultar o avan-
ço das investigações e preservar a en-
grenagem do tráfico.

“A não localização dos corpos alimenta 
a impunidade. Busco sempre obter infor-
mações da população sobre possíveis pon-
tos, mas muitas denúncias chegam vazias”, 
afirma o delegado Ronilson.

O poder dos faccionados torna reféns 
os próprios parentes dos desaparecidos. 
Há resistência até no registro de boletim 
de ocorrência. Dos 19 jovens com paradei-
ro incerto, somente familiares de 15 deles 
permitiram a divulgação do cartaz de bus-
ca (veja acima).

A ausência do Estado é motivo de re-
clamação das famílias. A mãe de um dos 
jovem desaparecidos afirmou não saber a 

quem recorrer. “Me parece que as autori-
dades são coniventes. Já tentei várias con-
versas e nada”, critica.

“Falamos de pessoas pobres e vulne-
ráveis. Precisamos de uma integração do 
poder público e avanço nas políticas pú-
blicas para incentivar o registro policial e 
fazer com que os casos saiam da vala co-
mum. O governo como um todo precisa 
ver o desaparecimento com outro olhar”, 
enfatiza o delegado Ronilson.

Dois dos corpos encontrados seguem 
no necrotério à espera de material genéti-
co para identificação. O problema é a dis-
tância das possíveis famílias e a falta de re-
cursos para chegar aos pontos de coleta, 
um em Maceió e outro em Arapiraca. En-
quanto isso, há mães que mantêm a espe-
rança de, um dia, reverem seus filhos — e, 
eventualmente, poderem se despedir de-
les com alguma dignidade.

O desaparecimento 
ocasiona um ciclo 
de luto permanente, 
desestruturando 
uma família, 
promovendo medo e 
desesperança”

Marluce Falcão, 

coordenadora do 

Programa de Localização 

e Identificação de Pessoas 

Desaparecidas
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,159
(+ 0,05%)

27/março 5,241
30/março 5,247
31/março 5,178
1º/abril 5,156

Bolsas
Na quinta-feira

0,05%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

30/3       31/3   1/4 2/4

181.556
188.052

0,41%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,950

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,65%

SISTEMA FINANCEIRO

Liquidações bancárias 
redefinem investidor

Após a crise do Banco Master, segurança e diversificação tornam-se essenciais para investir, com foco na preservação  
do capital em um mercado turbulento. Especialistas alertam para os riscos de buscar retornos muito elevados

O 
comportamento dos in-
vestidores brasileiros 
mudou de forma nítida 
em 2026, com a seguran-

ça passando a ser prioridade so-
bre a rentabilidade. A sequência 
de liquidações bancárias, inicia-
da pelo Banco Master em novem-
bro de 2025, aliada à manuten-
ção de juros elevados, tem leva-
do quem investe a rever suas es-
tratégias, optando por alternativas 
mais cautelosas e conservadoras.

O movimento reflete uma bus-
ca crescente por proteção e estabi-
lidade em um cenário marcado por 
incertezas financeiras, lembrando 
que, no atual contexto, preservar 
o capital tornou-se tão importante 
quanto multiplicá-lo.

Segundo o economista Otto No-
gami, professor do Insper, o cená-
rio atual mudou a lógica de tomada 
de decisão no mercado financeiro. 
“Essas são as perguntas que estão 
tirando o sono de muita gente nes-
te início de 2026. Com a Selic a 15% 
e diante das liquidações de insti-
tuições financeiras que estamos 
acompanhando, o 
jogo mudou. A eu-
foria com os juros 
altos deu lugar ao 
medo do risco de 
crédito”, afirma.

O novo cená-
rio, segundo es-
pecialistas, exige 
cautela redobra-
da, diversificação 
e avaliação crite-
riosa das institui-
ções financeiras 
antes de qualquer 
investimento. O 
Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC) 
já começou a res-
sarcir investidores 
que tinham apli-
cações no Banco 
Master, liquidado 
pelo Banco Cen-
tral após indícios de irregularida-
des e problemas de liquidez.

A devolução dos recursos acon-
tece em um momento estratégico 
para o mercado, com a taxa Selic 
ainda elevada, mas projetada pa-
ra uma redução gradual ao longo 
de 2026. Com o retorno do capi-
tal, os investidores passam a bus-
car novas oportunidades de apli-
cação, desta vez com atenção re-
dobrada ao risco.

Para Otto Nogami, a experiência 
recente reforça a importância de 
observar o limite do FGC e avaliar 
a saúde das instituições financei-
ras. “Muitos investidores se acostu-
maram a olhar apenas para a ren-
tabilidade. Em 2026, isso se tornou 
perigoso”, afirmou. Ele recomenda 
não ultrapassar o limite de cober-
tura do fundo e alerta que, embo-
ra o FGC funcione, o ressarcimen-
to pode levar semanas ou meses, 
comprometendo quem depende 
de liquidez imediata.

Mapeando riscos

De acordo com Carlos Canedo, 
diretor de negócios da Sicredi Pla-
nalto Central, a escolha da insti-
tuição financeira é o primeiro pas-
so para investir com segurança. “É 
fundamental que o investidor fique 

atento à classificação de risco da 
instituição onde pretende aplicar 
seu recurso”, explica.

Segundo ele, as classificações 
de risco refletem a qualidade da 
governança e da gestão das ins-
tituições. Além disso, outros in-
dicadores são essenciais, como o 
volume de patrimônio, o tempo 
de atuação no mercado, o histó-
rico de solidez em períodos de 
crise, as avaliações e reconhe-
cimentos do Banco Central, e a 
capacidade de analisar e proje-
tar cenários econômicos.

“O saldo patrimonial de uma 
empresa revela muito sobre sua 
segurança e credibilidade. Já o 
tempo de atuação no mercado 
demonstra a capacidade de en-
frentar crises e se manter sólida”, 
ressalta o diretor. Segundo Cane-
do, essas informações são públi-
cas e podem ser consultadas nos 
sites das próprias instituições, no 
do Banco Central e em agências 
classificadoras de risco.

Em um cenário de juros eleva-
dos, especialistas alertam para o 
risco de ofertas que superam sig-
nificativamente a média do mer-

cado. “O investi-
dor busca equili-
brar risco e retor-
no”, afirma Cane-
do. “No entanto, 
quando surgem 
pagamentos mui-
to acima do pa-
drão da Selic ou 
do contexto eco-
nômico, isso ge-
ralmente indica 
que há um risco 
de crédito consi-
derável por trás da 
oferta.” Ele reforça 
que, nesses casos, 
é essencial ana-
lisar cuidadosa-
mente a institui-
ção e não se dei-
xar levar apenas 
pela rentabilida-
de aparente. 

O Banco Master, por exem-
plo, ofereceu CDBs (Certificados 
de Depósito Bancário) com retor-
nos extremamente atrativos, en-
tre 130% e 190% do CDI (Certifica-
do de Depósito Interbancário). No 
entanto, essas taxas elevadas refle-
tiam um risco de crédito elevado, 
evidenciando que ganhos muito 
acima da média do mercado po-
dem implicar riscos consideráveis 
para o investidor.

Canedo recomenda priorizar 
títulos com menor risco de cré-
dito e lastro sólido, além de man-
ter uma carteira diversificada. A 
orientação segue a mesma linha 
de Otto Nogami, que reforça a im-
portância de diferenciar retorno 
de segurança. “Se um investimen-
to parece ‘bom demais para ser 
verdade’ em meio a uma onda de 
liquidações bancárias, provavel-
mente ele carrega um risco que 
ainda não se percebeu”, afirma.

Entre os ativos mais seguros em 
2026, especialistas destacam o Te-
souro Selic, garantido pelo governo 
federal. Segundo Nogami, esse é o 
principal instrumento para formar 
uma reserva de emergência, espe-
cialmente em um cenário de possí-
vel crise bancária. Ele também re-
comenda exposição parcial a ati-
vos internacionais, como dólar ou 

 » FERNANDA STRICKLAND 

moderado ou agressivo — e seus 
objetivos pessoais. “O investi-
dor que mais consegue rendi-
mento é aquele que sabe diver-
sificar sua carteira.”

Para quem teve recursos im-
pactados por liquidações bancá-
rias, Canedo recomenda priori-
zar a segurança ao reinvestir os 
valores recuperados. Se o mon-
tante estiver dentro do limite do 
FGC, ele será ressarcido. Depois 
disso, o foco deve ser estabilida-
de, e não ganhos extraordinários. 

“Minha orientação para esse in-
vestidor é que ele aplique esse re-
curso agora priorizando a seguran-
ça, mais do que buscando rentabi-
lidade”, afirma. Ele também reco-
menda realizar uma análise espe-
cializada antes de transferir investi-
mentos entre instituições, para evi-
tar incompatibilidade entre o per-
fil do investidor e os novos ativos.

Outro ponto destacado pe-
lo diretor de negócios da Sicredi 
Planalto Central é o modelo coo-
perativo, que une presença na-
cional à atuação local. Segundo 
ele, essa proximidade com a eco-
nomia regional permite melhor 
compreensão das necessidades 
da comunidade e acompanha-
mento mais próximo dos inves-
tidores. “O sistema tem presença 
nacional, mas atuação local. Vi-
vemos a microeconomia do nos-
so território e estamos muito pró-
ximos da comunidade”, destaca.

Apesar do cenário mais caute-
loso, especialistas ressaltam que 
2026 ainda oferece oportunida-
des favoráveis para investir, espe-
cialmente devido ao nível elevado 
dos juros. A principal recomenda-
ção é desenvolver o hábito de in-
vestir de forma gradual. “Comece 
com o que você puder”, orienta Ca-
nedo. “Não espere ter o valor exato 
para começar. O hábito de inves-
tir se constrói aos poucos e ganha 
ritmo ao longo dos anos”, reforça.

O episódio do Banco Master 
deve gerar efeitos duradouros no 
comportamento do investidor bra-
sileiro e, possivelmente, influen-
ciar as regras do próprio FGC. Es-
pera-se maior rigor na avaliação de 
instituições menores e mais caute-
la diante de ofertas com rentabili-
dade acima da média. 

O aprendizado central desse pe-
ríodo, segundo analistas do merca-
do, é que em um ambiente de juros 
altos e instabilidade institucional, 
segurança, liquidez e diversifica-
ção deixam de ser meras recomen-
dações e passam a ser condições 
essenciais para investir.

ouro, que oferecem proteção con-
tra instabilidades globais. Para o 
economista, a diversificação geo-
gráfica funciona como um “cole-
te salva-vidas contra crises locais”.

Apesar do aumento da cautela, 
o cenário ainda apresenta oportu-
nidades relevantes, especialmen-
te em renda fixa. Entre as opções 
destacadas por especialistas estão 
CDBs de instituições sólidas, títu-
los públicos atrelados à Selic, pa-
péis indexados à inflação, Letra de 
Crédito Imobiliário (LCI) e Letra de 
Crédito do Agronegócio (LCA) com 
isenção de Imposto de Renda, além 

de fundos de renda fixa com retor-
no próximo ao CDI.

Paulo Cunha, CEO da iHUB In-
vestimentos, afirma que o CDB con-
tinua competitivo no cenário atual. 
“O CDB prefixado da XP, com taxa 
em torno de 15,2% ao ano por alguns 
meses, é bastante atrativo”, diz. O es-
pecialista também destaca títulos 
com vencimento em 2030, que pa-
gam IPCA mais cerca de 7,5% a 8%, 
oferecendo proteção real contra a in-
flação. Ainda assim, ele recomenda 
não concentrar as aplicações em um 
único emissor, sugerindo limitar essa 
exposição a cerca de 10% da carteira.

Critérios
A tendência para 2026, se-

gundo especialistas, é de maior 
profissionalização do investidor 
brasileiro. “Percebo um movi-
mento claro de profissionaliza-
ção de quem investe, com uma 
preferência crescente por segu-
rança em vez de rentabilidade”, 
afirma o diretor de negócios da 
Sicredi Planalto Central. Ele res-
salta que a diversificação conti-
nua sendo essencial, mas de-
ve respeitar o perfil de risco de 
cada investidor — conservador, 

Muitos investidores 
se acostumaram a 
olhar apenas para 
a rentabilidade. 
Em 2026, isso se 
tornou perigoso”
Otto Nogami, economista 

e professor do Insper

É fundamental 
que o investidor 
fique atento à 
classificação 
de risco da 
instituição onde 
pretende aplicar 
seu recurso”
Carlos Canedo, diretor 

de negócios da Sicredi 
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Perfil do novo líder
O Brasil entrará em 2027 com seis condições simultâneas, e é sobre 

elas que a política e seus candidatos devem concentrar suas atenções: 
(a) instituições em frangalhos, a começar pela Suprema Corte; (b) mo-
delo econômico, movido a anabolizantes fiscais e endividamento, já 
exaurido; (c) baixa eficiência do setor público; (d) produtividade sis-
têmica reduzida; (e) setor empresarial fragmentado e pouco engajado 
em missões nacionais; (f ) abundância energética, mineral e hídrica.

Essa é a síntese de como estamos e de como o mundo nos enxerga. 
Observe o elenco de candidatos à Presidência, bem como aos cargos 
de deputado e senador, e preste atenção, até 4 de outubro, a quem de 
fato aborda esses temas com conhecimento e, sobretudo, apresenta 
soluções. Há tempo para que todos se informem, estudem e se desta-
quem em meio ao habitual festival de platitudes dos períodos eleitorais.

O cansaço apontado pelas pesquisas em relação aos nomes postos 
e às mesmices de sempre sugere que o grande ausente da campanha, 
que oficialmente começará em 16 de agosto, é um programa de go-
vernança do setor público e de desenvolvimento alinhado às intensas 
transformações na economia, na tecnologia, na cultura e na geopolítica.

Um plano que mereça atenção precisa ter como objetivo relançar o 
crescimento econômico de forma coordenada, com metas mensurá-
veis, integrando Estado, setor produtivo e a nova economia tecnológica.

O mundo mudou, e já vinha mudando desde os anos 1970. Primeiro, 
com o livre fluxo de bens, capital, moeda e mão de obra. Depois, com 
o fracasso da presunção dos internacionalistas liberais de que Rússia 
e China poderiam ser integradas à ordem de livre mercado liderada 
pelos EUA. A ascensão de Trump foi a resposta à enorme frustração da 
sociedade americana diante da perda de status em termos de acesso 
aos estratos superiores da pirâmide de renda e aos confortos materiais.

Guerras, aceleração das rupturas tecnológicas, o retorno de fantas-
mas que se supunham superados desde a Segunda Guerra Mundial, 
a emergência de autocratas e de candidatos a salvadores, tudo isso 
faz parte da transição de uma era para outra ainda nebulosa. Certo é 
que, uma vez iniciada, não há retorno ao regime anterior. Nesse con-
texto, a governança para o período de 2027 a 2030 terá de ser visioná-
ria. Esse é o desafio.

40 anos de passeio ao acaso

O Brasil ingressa nesse ciclo sob outra megapressão estrutural: a 
transformação do sistema produtivo global, impulsionada pela in-
teligência artificial. A IA não é uma ferramenta auxiliar, mas uma in-
fraestrutura econômica escalável. A nova vantagem comparativa das 
nações decorre da capacidade de orquestrar a inteligência agente so-
bre os meios de produção. Um plano para o fim da década é, portan-
to, mais do que um programa de crescimento: trata-se de um projeto 
de reorganização institucional para operar a nova arquitetura produ-
tiva sob disciplina fiscal.

Os candidatos precisam demonstrar que compreendem a crise de 
confiança nas instituições, a tensão entre os Poderes constituídos e a 
perda generalizada de legitimidade, especialmente do STF.

Também é crucial reconhecer que o desenvolvimento se tornou 
mera peça retórica no discurso dos governantes, independentemen-
te de sua posição no espectro ideológico. A esquerda fala em distri-
buição; a direita, em ajuste fiscal; e ninguém trata de um desenvolvi-
mento estruturado.

Os indicadores econômicos e sociais relativamente positivos mais 
ocultam do que revelam o que fazer. O crescimento, impulsionado 
por estímulos ao consumo, ignora a prolongada redução da base pro-
dutiva e favorece a leniência diante da expansão dos gastos públicos, 
sem contrapartidas em infraestrutura e em uma manufatura ancora-
da na nova produção tecnificada, hoje suprida pela China e por ou-
tros países asiáticos.

O resultado de 40 anos de condução econômica errática, cujas se-
quelas foram disfarçadas pelas políticas compensatórias das últimas 
duas décadas sob a forma de estagnação, revela-se na pressão social ex-
pressa por 81 milhões de inadimplentes, 80% da população adulta endi-
vidada e 29% da renda comprometida com juros. Esse é o não caminho.

Ativos e desafios combinados

A crítica sem proposição, como costuma ocorrer durante as eleições, 
é útil para quem vive de monetizar posts em redes sociais e preencher 
o tempo em programas jornalísticos de TV. De soluções, poucos falam.

Vamos recapitular: o país entrará em 2027 com uma combinação ra-
ra de ativos estratégicos e desafios estruturais. Há abundância energéti-
ca, mineral e hídrica, além de uma posição geopolítica estável e um am-
plo mercado interno. Ao mesmo tempo, convivemos com baixa produ-
tividade sistêmica, crescimento irregular e um Estado de baixa eficiên-
cia administrativa, marcado por disfunções persistentes e corrupção.

Nas últimas quatro décadas, o Brasil perdeu dinamismo relativo na 
economia mundial. A participação do país no PIB global caiu de cerca 
de 3% no início dos anos 1980 para aproximadamente 2% atualmente. 
A indústria perdeu densidade tecnológica, o investimento permaneceu 
aquém do necessário para sustentar ciclos longos de expansão e a arti-
culação entre Estado e setor produtivo jamais se destacou.

Esse quadro contrasta com o de economias emergentes que adota-
ram estratégias consistentes de desenvolvimento, baseadas em estabili-
dade macroeconômica, avanço tecnológico e mobilização empresarial.

Um plano para os quatro anos finais da década, em que a produção 
e a geopolítica tendem a se transformar profundamente, exige restau-
rar a capacidade de o país crescer de forma estável, o que implica ele-
var a produtividade e ampliar as oportunidades de renda e emprego.

Razões para valorizar o voto

Sem um roteiro de transformação do setor público, hoje o maior 
obstáculo ao progresso, assim como a inflação foi até 1994, qualquer 
governante, seja quem for o eleito, fracassará. E, como tem sido fre-
quente no Brasil, a sociedade acabará sendo responsabilizada por es-
se fracasso, com alguma razão se continuar escolhendo mal seus re-
presentantes.

A transformação da gestão pública envolve o uso intenso de IA, es-
pecialmente na arrecadação tributária em bases reais — ou seja, no 
momento em que se paga ou compra, o tributo é descontado auto-
maticamente — e na total transparência dos gastos públicos em redes 
abertas, com todos os dispêndios registrados sem exceção, dispensan-
do a intermediação de órgãos como a CGU e o TCU.

Diferentemente da primeira geração de IA, voltada para análise de 
dados e automação de tarefas simples, a IA agêntica é capaz de planejar, 
executar e monitorar processos complexos de forma autônoma ou se-
miautônoma, operando como agentes digitais que interagem com múl-
tiplos sistemas e bases de dados. Esses sistemas já vêm transforman-
do a organização de empresas, cadeias produtivas e serviços digitais.

Nos próximos anos, ela terá um impacto crescente sobre a forma 
como os governos operam. “Ah, mas estamos longe disso!”, dirá o cé-
tico. E se surpreenderá ao descobrir que já estão operacionais nos 
EUA, apenas não foram anunciados, com minirreatores nucleares de 
5 MW, invioláveis à radiação, transportáveis em contêineres, que ge-
rarão energia a US$ 2 por watt, custo chinês, quando a produção ul-
trapassar 100 unidades.

Estão aí razões para não desperdiçar o voto em 4 de outubro.

MERCADO

Nem guerra freia Bolsa
Apesar do conflito no Irã, B3 deve ter melhor 1º trimestre em capital externo desde 2022

A 
incerteza nos mercados 
mundiais pela guerra no 
Oriente Médio não foi su-
ficiente para afastar o in-

vestidor estrangeiro da Bovespa 
(B3) em março, e a expectativa é 
de que o ingresso de capital in-
ternacional continue. Apesar de 
algumas saídas desde o início do 
conflito entre Estados Unidos, Is-
rael e Irã, em 28 de fevereiro, o 
saldo no mês caminha para ficar 
positivo, acumulado em R$ 7,05 
bilhões até 24 de março, contra 
R$ 3,1 bilhões em março de 2025.

Além disso, o primeiro trimes-
tre de 2026 — que acumula, até 

então, R$ 48,7 bilhões de entrada 
de capital — deve terminar com a 
melhor marca de capital externo 
na Bolsa desde 2022, quando os 
três primeiros meses do ano to-
talizaram entrada de R$ 65,3 bi-
lhões de recursos internacionais.

O movimento de 2022 foi res-
paldado no elevado preço das 
commodities, em meio à guerra 
entre Ucrânia e Rússia, e juros 
elevados abrindo espaço para 
arbitragem com taxas básicas 
muito menores em países de-
senvolvidos.

Já em 2026, a perspectiva de 
novas entradas está associada, 

principalmente, ao fato de algu-
mas ações no índice estarem com 
preços convidativos em relação a 
papéis de mercados como os Es-
tados Unidos e a média dos países 
emergentes. Outros fatores se jun-
tam a esse quadro, como o afrou-
xamento monetário, iniciado em 
março, e a disputa presidencial na 
eleição deste ano.

O head de Research da Ele-
ven Financial, Fernando Siquei-
ra, aponta que o fluxo estrangei-
ro para o Brasil tem vindo da saí-
da do mercado norte-americano. 
A tendência ainda é negativa pa-
ra a bolsa dos Estados Unidos, em 

meio ao encarecimento das ações, 
a alguns resultados de empresas 
piores do que o esperado na mar-
gem e à política imprevisível de 
Donald Trump, acrescenta.

Na contramão, a Bolsa brasi-
leira é considerada uma das mais 
descontadas, segundo Bruno Ta-
keo, estrategista da Potenza Capi-
tal. “A ideia de valuation atrativo 
segue valendo e o diferencial de 
juros é bom, com juro real eleva-
do” e deve continuar influencian-
do o fluxo estrangeiro para o Bra-
sil, avalia. A exceção é caso haja 
uma piora da guerra que eleve o 
risco inflacionário.
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Na porção leste da cidade de Jerusa-
lém, o que hoje é tido como a Cidade Ve-
lha já foi por muito tempo um lugar de 
importância única para judeus, cristãos 
e muçulmanos. Desde os tempos do im-
perador Constantino I, o local da Igreja 
do Santo Sepulcro é identificado como o 
lugar tanto da crucificação quanto do tú-
mulo de Jesus de Nazaré. Há cerca de mil 
novecentos e noventa e três anos, data 
estimada da crucificação de Jesus, aque-
le lugar ficava fora dos muros da cidade.

São muitos os povos que, ao longo da 
história, já dominaram aquela porção de 
terra de forma irascível. Há sete dias, no 
Domingo de Ramos, o cardeal Pierbattista 
Pizzaballa foi impedido pela polícia local 
de acessar a Igreja do Santo Sepulcro, ape-
sar de buscar fazê-lo de maneira que cum-
pria as restrições impostas pelo governo is-
raelense em decorrência da guerra em cur-
so. Pizzaballa é o principal representante 
da Igreja Católica Romana em Jerusalém.

Em uma nota oficial conjunta, o car-
deal afirmou que se tratou de uma deci-
são “desproporcional” e “fundamental-
mente falha”, a qual resultou no fato de 
que “pela primeira vez em séculos, os lí-
deres da Igreja foram impedidos de ce-
lebrar a Missa de Domingo de Ramos na 
Igreja do Santo Sepulcro.” De lá para cá, 
garantias foram dadas para que os líderes 
católicos voltassem a ter acesso ao seu 
lugar de culto e veneração, que é ainda 
mais significativo nesta semana do ano.

A Páscoa tem sua origem entre os he-
breus e se transformou em uma das duas 
maiores festas cristãs, relembrando liber-
tação de diferentes formas de escravidão. 
É a passagem de uma estação à outra, 
transição permanente da vida; é também 
uma celebração das melhores continua-
ções da vida, como aquela que se dá pela 
sucessão das gerações. Data otimista, po-
de ser vista como a persistente possibili-
dade de superar frustrações e dores, nos 

convidando a reconstruir e aceitar o tem-
po, superá-lo sem o amaldiçoar, com seus 
diferentes tons de pensamento.

O Estado não fornece caráter a nin-
guém. Ou se chega a ele justo, ou é perder 
tempo ter esperança em ver lei melhorar 
alguém. Pois é a pessoa, esta sim, que po-
de melhorar se quiser. É só observar que 
vivem melhor os povos que sabem mode-
rar e equilibrar simpatia e antipatia pelas 
pessoas, as coisas e o dinheiro, sem ousar 
humilhar ninguém. Agindo assim é pos-
sível pensar que a personalidade quente 
do fogo se equilibra diante da simpatia 
refrescante da água. Como no Dom Qui-
xote, onde Cervantes embaralha similitu-
des e analogias para descrever sua busca 
pela representação dos sonhos e desejos 
da humanidade.

São arbitrárias a classificação das pes-
soas e a ilusão de enquadrá-las em siste-
mas jurídicos perfeitos. A razão é muito 
simples: o ser humano tem segredos que 

não sabemos decifrar. Como Salomão ve-
ria uma época de desonestidade de gover-
nantes, legisladores e juízes?

Não é somente nas fábulas e histórias 
infantis que são infinitas as formas de or-
denar e descrever as coisas do mundo. 
Por isso, qualquer tentativa de classificá-
-lo exige prudência e humildade. Em tem-
pos em que considerações econômicas e 
de segurança se tornam absolutas, cor-
re-se o risco de entregar a outros dimen-
sões essenciais da vida, como os vínculos 
humanos e os ritos que lhes dão sentido.

A ampliação de estados de exceção, 
as leis do dinheiro, as restrições por ne-
cessidades reais de segurança, leis fei-
tas para terroristas ou desonestos, aca-
bam sendo usadas para punir pessoas 
de paz e honestas. 

As diferenças entre povos e crenças 
são muitas, mas não justificam a erosão 
de práticas que reforçam a convivência 
respeitosa. O que nos distingue não é 
suficiente para nos separar. Ao contrá-
rio, são as relações compartilhadas de 
forma compreensível que tornam pos-
sível a vida em comum.

Reforçar distinções, bloquear períme-
tros, cercear ritos, desconfiar de todos e 
tudo, é um erro. Em tudo na vida é indis-
pensável um elemento Páscoa.

De pouco adiantam leis duras e diri-
gidas que reforçam o prestígio dos ile-
gais, de vida mais badalada do que a vi-
da honrada dos legais. O ativismo polí-
tico e religioso — fundamentalismo de 
autoridades e criminosos — não é uma 
característica só das religiões. Reinter-
pretar as dimensões dos atributos divi-
nos, o sentido da revelação e da fé, po-
de nos reaproximar da necessidade de 
paz. As escrituras sagradas — Torá, Bí-
blia, Corão — não são livros de um acor-
do, mas de uma intenção.

A vocação humana para fugir da soli-
dão e viver em coletividade não é um fa-
to efêmero, como deveriam ser o crime e 
o arbítrio. Por que não passa o tempo do 
insensato e da insensatez? Pessoas, coisas 
e situações são apenas variações de nós 
mesmos. O sentido da Páscoa está den-
tro de cada um.

PAULO DELGADO, sociólogo

O risco de atoleiro 
político para Trump 

Com a popularidade em queda e postura errática sobre a guerra no Irã, presidente dos EUA teme um fiasco nas eleições 
legislativas de novembro. Ontem, voltou a prometer “inferno” ao país persa caso o Estreito de Ormuz não seja reaberto 

O 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, amarga declínio 
de popularidade, enfrenta a cor-
rosão do prestígio junto à própria 

base eleitoral e assiste à ameaça de uma 
recessão. Um cenário político-econômi-
co agravado por uma guerra que carece 
de objetivos claros, de estratégia e de pla-
nejamento. Nas últimas semanas, o repu-
blicano tem oscilado  entre uma retórica 
ameaçadora e outra diplomática. Chegou 
a acenar com a aniquilação da infraestru-
tura energética do Irã e com a “oblitera-
ção” da Ilha de Kharg, um entreposto para 
a exportação de 90% do petróleo produzido 
pelo país persa. Pouco depois, sugeriu que 
Teerã negocia um acordo de cessar-fogo e 
não descartou o abandono do conflito sem 
a reabertura do Estreito de Ormuz — uma 
das principais exigências da Casa Branca 
para pôr fim aos combates. 

Ontem, porém, Trump reavivou um dos 
vários ultimatos que já usou para amea-
çar o Irã desde o fim de fevereiro: “Lem-
brem de quando dei ao Irã dez dias para 
FECHAR UM ACORDO OU ABRIR O ES-
TREITO DE ORMUZ”, escreveu na plata-
forma Truth Social, em alusão ao aviso de 
26 de março. “O tempo está acabando: 48 
horas antes de que todo o inferno se aba-
ta sobre eles.”

Em comunicado do Quartel-General 
Central Khatam al-Anbiya, o general ira-
niano Ali Abdollahi Aliabadi qualificou o 
ultimato de Trump como uma “ação impo-
tente, nervosa, desequilibrada e estúpida”. 

Para especialistas, a empreitada militar 
no Irã pode, inclusive, decretar o fiasco do 
Partido Republicano nas eleições de meio 
de mandato, em 3 de novembro, quando 
serão renovados todos os 435 assentos da 
Câmara dos Representantes e 35 dos 100 
assentos do Senado. Atualmente, os gover-
nistas têm maioria em ambas as casas. As 
mais recentes pesquisas de opinião públi-
ca apontam que Trump conta com 35% de 
aprovação e 58% de rejeição entre os nor-
te-americanos. 

Professor de relações internacionais da 
Universidade de Harvard, Stephen Walt 
afirmou ao Correio que Trump está “de-
sesperado” para encontrar uma saída pa-
ra a guerra. “O conflito não saiu como o 
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Donald Trump e primeira-dama, Melania, durante peça de teatro no Kennedy Center, em Washington: republicano em apuros 
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presidente esperava. O regime iraniano 
não entrou em colapso, e sua habilidade 
de fechar o Estreito de Ormuz  tem colo-
cado a economia mundial em risco”, dis-
se. O estudioso admitiu que os riscos po-
líticos causados pela guerra para Trump 
são “muito graves”. “Ele será responsabili-
zado pelo aumento nos preços da gasoli-
na e dos alimentos, e por uma possível re-
cessão econômica. A culpa é inteiramente 
dele: não há como culpar ninguém mais”, 
ressaltou Walt. 

Para Roberto Goulart Menezes, pro-
fessor de relações internacionais da Uni-
versidade de Brasília (UnB), a decisão de 
atacar o Irã, sob pressão de Israel, levou 
o presidente a uma situação de impasse. 
“Os EUA têm um poderio militar imenso. 
A resposta do Irã foi o fechamento do Es-
treito de Ormuz e o ataque a vários paí-
ses vizinhos, aliados dos EUA. Isso pro-
vocou um estrago muito grande na re-
putação americana na região e na eco-
nomia mundial”, explicou ao Correio. 

Ele ressaltou que a população americana 
sente os efeitos do aumento  no preço da 
gasolina e do custo da energia. “Desde o 
início da aventura militar, a popularida-
de de Trump tem caído. O apoio ao ata-
que caiu até entre seus eleitores. O presi-
dente tem pouco tempo para administrar 
a crise causada por ele.”

De acordo com Cristina Pecequilo, pro-
fessora de relações internacionais da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
existem pressões sobre o governo Trump 
que não podem ser ignoradas, devido à 
guerra. “O custo econômico do conflito 
atinge diretamente a base da classe mé-
dia, que lhe deu a vitória em 2024, assim 
como o excessivo intervencionismo mili-
tar”, lembrou à reportagem. 

“O maior risco é justamente perder 
alguma das casas do Legislativo, em no-
vembro, por causa dessa fragmentação 
do MAGA (‘Make America Great Again’ 
ou ‘Tornar a América grande novamen-
te’)”, acrescentou.

Sinais trocados

Arash Azizi, historiador da Universi-
dade de Yale, vê uma postura dúbia do 
titular da Casa Branca. “Trump simul-
taneamente tenta acalmar os mercados, 
buscando uma maneira de encerrar a 
guerra antes que ela saia completamen-
te do controle. Mas, também, potencial-
mente se envolve em um jogo enganoso”, 
afirmou ao Correio. “Os iranianos certa-
mente consideram provável que ele in-
tensifique o conflito e recorra a opera-
ções terrestres”, completou. Um número 
considerável de baixas americanas tam-
bém pode ferir Trump. 

“Estamos muito distantes das eleições, 
e tudo dependerá de como a guerra ter-
minará e de como os democratas tentarão 
usar isso a seu favor”, avaliou Azizi. “Mas é 
perfeitamente possível que a memória da 
guerra e a liderança negligente de Trump 
se tornem munição para os democratas 
nas eleições de meio de mandato.”

O MUNDO PRECISA DE PÁSCOA

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

Eu acho... 

“Trump prometeu aos americanos 
que não os envolveria em mais 
guerras estúpidas. Foi isso 
que ele fez. Isso prejudicará o 
presidente, tanto entre democratas 
quanto entre republicanos. Não 
há dúvidas de que esse fiasco 
prejudicará as chances dos 
republicanos em novembro, 
especialmente se os embarques 
de petróleo, gás e fertilizantes do 
Golfo não forem retomados.”

Stephen Walt, professor 
de relações internacionais da 
Universidade de Harvard
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“A economia deve trazer maior 
impacto às eleições de meio 
de mandato, caso a guerra 
se prolongue e tenhamos um 
envolvimento dos EUA em 
solo. A crise do Irã terá que ser 
encerrada antes por Trump para 
não prejudicar mais as eleições. 
O conflito pode se tornar atoleiro 
político, caso ele não encerre a 
guerra ou envie tropas ao Irã.”

Cristina Pecequilo, professora 
de relações internacionais da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp)
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C
om a desincompatibilização dos 
candidatos, entre os quais gover-
nadores como Ronaldo Caiado 
(PSD-GO), Ibaneis Rocha (MDB-

-DF) e Romeu Zema (Novo-MG), prefei-
tos, ministros e outros ocupantes de car-
gos públicos que desejam disputar as elei-
ções, a campanha eleitoral de 2026 deu 
um passo decisivo. De agora em diante, a 
movimentação política dos partidos e seus 
candidatos estará diante de desafios qua-
litativamente novos.

O primeiro desses desafios é a conso-
lidação das fake news como instrumen-
tos recorrentes e largamente utilizados na 
disputa política, o que não é permitido na 
campanha eleitoral. Não se trata mais de 
episódios isolados de desinformação, mas 
de grandes operações digitais capazes de 
moldar percepções coletivas em tempo 
real. A disseminação de conteúdos falsos 
ou distorcidos, impulsionados por redes 
sociais e aplicativos de mensagens, cria 
uma realidade paralela que, muitas vezes, 
se sobrepõe aos fatos.

A isso se soma o uso indiscrimina-
do de inteligência artificial, que inau-
gura uma nova etapa da manipulação 
política. Ferramentas capazes de pro-
duzir vídeos hiper-realistas, áudios 
sintéticos e textos automatizados am-
pliam exponencialmente a capacida-
de de enganar o eleitor. Os “deepfa-
kes” — imagens ou falas fabricadas 
com alto grau de verossimilhança — 
representam um risco concreto à in-
tegridade do processo eleitoral. A ve-
locidade de produção e disseminação 
desses conteúdos supera a capacidade 
de resposta das instituições e cria um 
descompasso perigoso entre tecnolo-
gia e regulação. Esse recurso foi lar-
gamente utilizado nas eleições india-
nas, em que os candidatos apareciam 
falando todos os dialetos locais sobre 
seus problemas específicos.

Outro fator crítico é o velho caixa dois 
eleitoral e sua possível ampliação com o 
desvio de recursos públicos provenientes 
de emendas parlamentares, que atingiram 
um patamar inédito. Apesar dos avanços 
institucionais no controle do financiamen-
to público eleitoral, criado exatamente 

para evitar o recurso ao caixa dois e anti-
gas formas de financiamento privado, mui-
to suscetíveis à corrupção, há sinais de que 
recursos não contabilizados continuam 
a irrigar campanhas, especialmente por 
meio de estruturas paralelas e financia-
mento indireto via redes digitais.

Paralelamente, essa blindagem dos de-
tentores de mandato por meio das emen-
das ao orçamento introduz uma assime-
tria relevante no processo eleitoral. O uso 
intensivo de emendas parlamentares — 
muitas vezes com baixa transparência e 
alto grau de discricionariedade — per-
mite a construção de “currais eleitorais” 
a partir da distribuição de recursos pú-
blicos, uma recidiva do “voto de cabres-
to” da República Velha.

O abuso de poder econômico tende a 
ser ainda mais sofisticado. Não se limita 
mais à propaganda tradicional ou ao fi-
nanciamento direto de campanhas, mas se 
manifesta, também, no domínio dos meios 
digitais, na contratação de influenciadores, 
no impulsionamento massivo de conteú-
dos e na utilização de estruturas empresa-
riais para moldar narrativas.

Por fim, a incidência de fatores externos 
no processo eleitoral brasileiro alcança uma 
escala inédita. Conflitos geopolíticos, como 
a guerra no Oriente Médio, pressões econô-
micas internacionais e até mesmo a atuação 
de plataformas globais de tecnologia pau-
tam o ambiente político interno. É o caso da 
Guerra do Irã, porque a oscilação dos preços 
do petróleo, por exemplo, impacta a inflação 
e o custo de vida, elementos centrais na ava-
liação do eleitorado. Ao mesmo tempo, de-
cisões de governos estrangeiros podem ser 
instrumentalizadas no debate doméstico. O 
caso das pressões dos EUA contra a existên-
cia do Pix também é ilustrativo.

As eleições de 2026 se configuram co-
mo mais um teste de estresse para a de-
mocracia brasileira. A inovação tecnoló-
gica e nossas fragilidades institucionais 
às pressões externas criam um cenário 
fora de controle da Justiça Eleitoral. Por 
essa razão, a lisura do processo depende-
rá não apenas das regras formais, mas da 
capacidade efetiva de fiscalização, regu-
lação e, sobretudo, da maturidade políti-
ca da sociedade.

Desafios institucionais 
da campanha eleitoral

Podemos renascer melhores
Pela primeira vez, dia desses fiz um 

voo tranquilo. Meu medo de avião, tão 
antigo quanto combatido com múltiplas 
estratégias, permanece em algum lugar, 
pois posso senti-lo. Mas de alguma for-
ma é mais passivo, guardado no canto 
onde os medos seguem represados, com-
partimentados, sem muito espaço para 
sair. Ainda na seara dos confinamentos, 
sobrevivi bem demais a uma ressonân-
cia magnética, outro daqueles atordoa-
mentos cotidianos que vez por outra pre-
cisamos enfrentar e nem sempre é fácil. 

E por que falo desses dois episódios 
aparentemente banais neste domingo 
de Páscoa? Porque também são renas-
cimentos. Gosto de pensar que todo dia 
ressuscitamos. Temos a oportunidade 
de nascer diariamente. A questão é co-
mo fazemos essa passagem da noite pa-
ra o dia. Com as mesmas dores, medos, 
angústias, preocupações? Ou evoluindo, 
pouco a pouco, para uma rotina mais le-
ve, amorosa, corajosa, compassiva, em-
pática conosco e com os outros? Tenho 
escolhido viver entre esses dois mundos 
que jamais serão opostos, mas conco-
mitantes. E está ótimo que seja assim!

Só não podemos deixar a canoa virar e 
ficar emborcada, agonizando, afogando 
em problemas sem solução. De vez em 
quando faz parte ter momentos de dor 

e voltar à tona, respirar livremente e es-
tar de novo inteira, saboreando o ar fres-
co. Se faço aqui de novo metáfora com a 
canoa, é porque remar no Lago Paranoá 
tem ajudado muito nessa equação doida 
de manter o resultado final positivo, ape-
sar dos parêntesis e colchetes das dificul-
dades. Remar foi uma decisão que tomei 
e que tem mudado minha vida.

Estamos vivendo em um mundo na-
da amistoso. Enfrentamos uma exis-
tência bélica e odiosa que se alterna 
no físico e no digital. E é exatamen-
te por isso que precisamos nos cer-
car de estratégias que nos devolvam a 
paz de espírito. Lutar? Apenas as ba-
talhas que, no fim das contas, trarão o 
que importa: pessoas do coração, lem-
branças que aquecem até o final da vi-
da, palavras inspiradoras, o bem, a ar-
te, o belo, a alegria, a natureza, o amor.

Honrar a dor, entendendo que ela faz 
parte do crescimento, é uma decisão co-
rajosa e reconfortante. Honrar ainda mais 
a alegria é reconhecer o milagre da vi-
da e o martírio de Jesus Cristo em nosso 
nome. Desejo que você renasça todo dia 
com a sábia decisão de estar inteira ou 
inteiro, usufruindo desse universo ainda 
cheio de possibilidades para cada um de 
nós. Que a alegria do Senhor seja a nossa 
força. Um feliz domingo de Páscoa! 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Páscoa

Feliz Páscoa! Talvez a festa da Páscoa não tenha o mes-
mo apelo afetivo que outras, como o Natal, por exemplo. 
Mas, na Páscoa, não estamos celebrando uma lembrança, 
algo que já se foi, e que procuramos não esquecer. Na Pás-
coa vivemos o que vivemos todo dia, se é que somos cris-
tãos. Vivemos, festejamos, saboreamos a presença de Jesus 
entre nós. Alegremo-nos com sua presença, com sua aten-
ção, pela companhia que nos faz. Olhamos para ele, o que 
vive entre nós, e nos faz viver, e tudo se torna mais claro e 
mais simples para nós. Não lemos suas palavras, mas ou-
vimos sua voz e escutamos o que nos diz. Páscoa é vida, é 
presença, esperança e certeza. Porque Jesus ressuscitou e 
está de pé, tudo é novo para nós, tudo é possível, tudo es-
tá garantido. Feliz Páscoa para nós! A Páscoa é o dia mais 
importante para a fé cristã, pois Jesus vence a morte pa-
ra mostrar o valor da vida. Nós continuamos a celebrar e 
a viver a Páscoa até Pentecostes. O tempo Pascal é esten-
dido por mais cinquenta dias até o domingo de Pentecos-
tes. Neste período são celebradas três grandes festas: a Pás-
coa ou Ressurreição, a Ascensão e a Descida do Divino Es-
pírito Santo (Pentecostes). 

 » José Ribamar Pinheiro Filho 
Asa Norte 

Pix

O Pix dos brasileiros tem se mostrado eficiente nos pa-
gamentos instantâneos do sistema financeiro do Brasil, 
uma alternativa aos cartões de bandeira norte-america-
na. Administrado, gerido e operacionalizado pelo Banco 
Central, busca melhorias e segurança operacional, com 
isso, chama a atenção dos EUA, que se manifesta fazendo 
críticas ao sistema.

 » Valdecir Nunes
Vicente Pires

Defesa

“Si vis pacem, para bellum”! Esse provérbio latino, 
originário do século 5 de nossa era, encontra-se atualís-
simo nestes tempos bicudos, onde despontam insanos 
expansionistas que se arvoram de legítimos conduto-
res da humanidade! Mas, como poderemos nos defen-
der com um orçamento anual para o Ministério da De-
fesa de apenas 1,1% do PIB nacional? Representando 
valores brutos de cerca R$ 128 bilhões, se dividirmos 
equitativamente pelas três Forças Armadas, teremos R$ 
42,6 bilhões para a Marinha patrulhar nossos 7.400 qui-
lômetros de litoral, outro tanto para o Exército cuidar 
de cerca de 16 mil quilômetros de fronteiras terrestres 
e o mesmo montante para a Força Aérea tomar conta de 
cerca de 16 mil quilômetros quadrados do espaço aéreo 
brasileiro. Ufa! Isso sem contar a necessidade constan-
te de reequipamento de nossas Forças Armadas. Nesse 
contexto,   em terras tupiniquins,   estamos mais preo-
cupados é em destinar R$ 61 bilhões para as excelên-
cias gastarem em emendas parlamentares, destinando 
verbas para igrejas, shows sertanejos e, talvez, até pa-
ra patrocínio de filmes sobre ex-autoridades. E lá vai o 
Brasil descendo a ladeira! 

 » Paulo Molina Prates  
Asa Norte

Viaduto

Negligência e incompetência. São esses dois vieses que 
levam os responsáveis diretos ou indiretos pela obra do via-
duto do Eixo Norte próximo à Rodoviária do Plano Piloto. 
Faz mais de um ano que tal obra está paralisada. Motoris-
tas, diariamente, sofrem com os engarrafamentos nas vias 
de acesso ao Buraco do Tatu ou Eixo Monumental. A falta de 
respeito, de compromisso e de vergonha por parte do GDF, 
DER, DNIT ou outros responsáveis pela obra é indecente. 
Não gosto de fazer comparativos, mas não tem como. No 
Japão um viaduto cai, em no máximo 20 dias constroem ou-
tro. Mas aqui tem o tal “termo aditivo” que, enquanto não 
faz acordo,  a obra para e donos de veículos ficam à mercê 
dos incompetentes. Cadê o Ministério Público, que não age? 

 » José Monte Aragão 
Sobradinho

PÁSCOA DE AMOR E FRATERNIDADE

Nesta Páscoa de amor, renasce a vida, 
Buscando o bem de toda a humanidade 
e assim eu peço a Deus, nesta partida, 
um mundo novo, com fraternidade. 

Na Páscoa, que as pessoas vivam unidas, 
na defesa da honra e da verdade, 
não permitindo que almas divididas 
anulem nossos sonhos de igualdade. 

Na Páscoa, nossa vida revigora
 ecossistemas, pelo mundo afora, 
para um planeta belo e promissor. 

E renovando a vida, a toda hora,
vamos buscar a paz, que não demora,
com as células do nosso imenso amor. 

Souza Prudente — Brasília  

Um trilhão e meio para a guerra! 
Enquanto isso, o mundo treme diante 

de mais uma escalada violenta que 
ninguém pediu. Aumentar os gastos 
militares como resposta automática 
ao conflito só prolonga um ciclo que 

já custou vidas demais. O planeta 
não precisa de mais pólvora!  

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

VISÃO DO CORREIO

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br
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M
uitos livros e artigos foram produzidos 
em busca de explicar por que países são 
mais ricos que outros. São reflexões his-
tóricas profundas, de autores que diver-

gem entre si sobre visões de mundo e que, muitas 
vezes, não concordam sequer com o caminho a ser 
trilhado. No entanto, a grande maioria converge 
no desejo de fortalecer as liberdades e promover 
prosperidades. Uma dessas correntes acredita que 
o principal caminho é por meio das instituições. 
Seu famoso lema é “as instituições importam”.

No uso corriqueiro da língua, a palavra “insti-
tuição” costuma evocar imagens de prédios impo-
nentes ou entidades burocráticas. Falamos rotinei-
ramente de instituições de ensino, financeiras ou 
de caridade. No entanto, essa definição é limitada 
e imprecisa. Se a sociedade fosse um jogo de fute-
bol, as instituições seriam as regras — o impedi-
mento, a proibição do uso das mãos ou a duração 
da partida, as “regras do jogo”. As organizações se-
riam os clubes, os jogadores e a torcida, aqueles 
que vivem, constroem e contestam as instituições.

Porém, há um detalhe que esse debate por ve-
zes esquece: não basta ter regras virtuosas (ou 
“instituições inclusivas”, como diriam James Ro-
binson e Daron Acemoglu). A sociedade precisa 
confiar nelas. E é aqui que reside o nosso grande 

problema. Corrupção, ineficiência de políticas 
públicas e violência são, simultaneamente, causa 
e consequência da desconfiança generalizada da 
sociedade em suas instituições. Como romper es-
se ciclo vicioso, no qual as regras do jogo são de-
senhadas justamente para perpetuar abismos so-
ciais em um país que já ostenta uma das maiores 
desigualdades do mundo?

No Brasil, esse ceticismo é uma patologia ex-
posta. A desconfiança nas polícias, no Legislati-
vo, no Executivo e o descrédito nos partidos polí-
ticos ganharam um novo capítulo: segundo pes-
quisa Datafolha de 12 de março de 2026, o índice 
de desconfiança dos brasileiros sobre o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e o Poder Judiciário atin-
giu o seu maior patamar na série histórica. Essa 
descrença não brota no vácuo; ela é alimentada 
diariamente pela percepção de que o Estado ope-
ra em dois sistemas paralelos. De um lado, a regra 
para o cidadão comum; de outro, a captura da es-
trutura pública para a extração de benefícios pri-
vados por certos grupos. 

A recente movimentação para derrubar os cha-
mados “penduricalhos” do serviço público surge 
nesse contexto de crise. Coisas grotescas como o 
“auxílio-peru” — apelido cínico para zombar, em 
um misto de riso e desespero, do pomposo “auxí-
lio-natalino” — fazem o teto constitucional pare-
cer uma ficção. Esses artifícios ajudam a produ-
zir uma sociedade que olha para as instituições e 
tem a certeza de que as regras sociais beneficiam 
apenas um grupo. Enquanto o Brasil real sobrevi-
ve com um salário mínimo de R$ 1.612, e metade 
da população vive com menos de R$ 600 por mês, 
ver contracheques que ultrapassam os R$ 100.000 
no topo da pirâmide é um tapa na face da coesão 

social. A situação é ainda mais assustadora quan-
do esse contracheque é de membro do próprio Es-
tado. Poucos às custas de muitos.

Esse cenário é um exemplo nítido de como o 
público e o privado se sobrepõem no Brasil. Mais 
do que uma solução definitiva, a decisão recen-
te do STF serviu apenas para levantar a poeira de 
uma questão que não pode mais ser esquecida e 
que é apenas um dos flancos abertos em um Ju-
diciário cercado por denúncias e escândalos nos 
últimos meses.

É nesse cenário de terra arrasada da confiança 
que a polarização política, fenômeno mais do que 
conhecido em nossos dias, encontra solo fértil. A 
fratura social brasileira não é apenas ideológica, 
ela é alimentada pelo ressentimento. O descrédi-
to nas instituições abre uma avenida larga para os 
“salvadores da pátria”.

A descrença institucional é a estrada mais rápi-
da para o populismo. Quando as pessoas deixam 
de acreditar no árbitro e nas regras, elas passam a 
desejar alguém que prometa “quebrar o sistema”, 
mesmo que isso custe a própria democracia. No 
vácuo deixado por instituições que se tornaram re-
féns de privilégios corporativos, o populista surge 
não como uma solução, mas como um sintoma da 
nossa incapacidade de jogar limpo.

Democracia pressupõe assegurar que não haja 
concentração de poder e que as regras do jogo se-
jam legítimas para o convívio entre os diferentes. 
Se não resgatarmos a confiança por meio de um 
Estado que respeite o seu próprio teto, continua-
remos sendo uma sociedade que olha para as pró-
ximas eleições não como uma disputa entre adver-
sários, mas como uma guerra onde o outro é um 
inimigo a ser derrotado, expurgado e silenciado.

» DANIEL A. DE AZEVEDO
Professor de geografia política 
do Departamento de Geografia 
da Universidade de Brasília 
(UnB)

Sobre penduricalhos 
e como as instituições 

funcionam

H
á uma criança no centro desta história. Ela 
não tem voz em nenhum plenário. Mas 
ela existe — nos números que mostram 
que menos de 40% das crianças de zero a 

três anos têm acesso a creches no Brasil, segundo 
o IBGE; no tempo que alguém precisa reorganizar 
quando a vaga não aparece ou o horário não fecha. 
Esse alguém, na imensa maioria das vezes, é uma 
mulher. E esse custo, invisível para os sistemas de 
decisão, é o que este artigo propõe nomear.

A conta do cuidado não tem linha própria no 
orçamento das famílias nem no debate público. 
Mas ela é paga todos os dias — em tempo, em re-
núncia, em carreiras interrompidas. Mulheres de-
dicam, em média, quase 10 horas semanais a mais 
do que os homens ao trabalho de cuidado não re-
munerado. A chamada “penalidade da maternida-
de” — a perda mensurável de renda, progressão e 
oportunidades que o mercado impõe às mulheres 
após o nascimento de um filho — é um fenômeno 

documentado em todas as economias. Desde 
1943, a legislação trabalhista brasileira já reco-
nhecia a necessidade de espaços para o cuidado 
infantil nos locais de trabalho. Ignorar esse custo 
não o elimina. Apenas decide quem vai suportá-lo.

O Conselho Nacional de Justiça reconheceu is-
so ao editar, em 2021, o Protocolo para Julgamento 
com Perspectiva de Gênero: normas formalmente 
igualitárias podem produzir efeitos profundamen-
te desiguais quando aplicadas a uma realidade as-
simétrica. O intérprete tem o dever de identificar 
a neutralidade aparente da norma e perguntar 
quem, na prática, absorve suas consequências. O 
próprio Supremo, em julgamento com repercus-
são geral, já reconheceu que o acesso à creche é 
condição estrutural para que mulheres exerçam 
sua liberdade de trabalhar. Essa exigência metodo-
lógica se aplica a todos os julgamentos — inclusive 
àqueles que dizem respeito ao próprio Judiciário.

É nesse marco que precisa ser lida a recente de-
cisão do Supremo Tribunal Federal sobre a ques-
tão remuneratória na magistratura e no Ministé-
rio Público — especialmente quando se observam 
seus impactos sobre as mulheres que integram es-
sas carreiras. Não se trata de uma disputa corpora-
tiva sobre verbas. Trata-se de um teste: o sistema 
de Justiça, ao julgar seus próprios membros, foi 
capaz de enxergar o que a norma abstrata não vê? 
A resposta importa para além do caso concreto.

Nem toda parcela cumpre a mesma função. Há 
verbas que ampliam renda. E há instrumentos que 
compensam desigualdades estruturais. O auxílio-
-creche, por exemplo, não é uma vantagem acessória 

— é um mecanismo de concretização de um direito 
constitucional. A decisão é apenas onde ele será alo-
cado: na política pública que o distribui coletivamen-
te, ou no espaço privado de cada família, onde os da-
dos mostram que será absorvido de forma desigual.

É inevitável que, situado na magistratura, esse 
debate suscite uma objeção imediata: trata-se de 
uma categoria com remuneração acima da mé-
dia brasileira. A objeção é legítima e merece res-
posta direta. O argumento deste artigo não é que 
magistradas não têm condições de acessar cui-
dado privado. É que nenhuma trabalhadora de-
veria ter de fazê-lo sem que o sistema reconheça 
esse custo como o que ele é. O que está em jogo 
não é o quanto se recebe — é o que se reconhece.

As mulheres representam apenas 38,8% da ma-
gistratura federal. À medida que a carreira avança, 
essa presença cai: perto de 45% entre juízas substi-
tutas, menos de 25% nos tribunais. A magistratura 
não é o sujeito central desse debate — é o espelho 
onde a contradição fica mais nítida, porque a desi-
gualdade estrutural persiste mesmo onde as con-
dições formais deveriam neutralizá-la.

A conta não desaparece. Ela muda de lugar. E 
continua sendo paga, em silêncio, com tempo e 
renúncia — pelas mulheres que o sistema convo-
cou para construir a Justiça, mas ainda não apren-
deu a reconhecer inteiramente. Foi para romper 
exatamente com esse silêncio que o CNJ criou o 
mencionado protocolo de julgamento. Não en-
xergar essa realidade não é uma posição neutra. 
É uma escolha — e ela tem nome, tem gênero e 
tem consequências.

» ANA LYA FERRAZ 
  DA GAMA FERREIRA
Juíza federal — 
Secretária-Geral da AJUFE

A conta que o Brasil ainda 
não aprendeu a fazer

Há cidades que se inauguram com discursos, e há 
aquelas que se inauguram com silêncio, como se aguar-
dassem que o tempo lhes desse sentido. Brasília, em 
1960, nasceu entre essas duas tensões, celebrada como 
promessa e, ao mesmo tempo, entregue ao risco de não 
ser plenamente compreendida. Não era apenas uma 
nova capital, era uma hipótese de país. E, como toda 
hipótese ousada, carregava em si elementos que não 
se encaixavam de imediato, mas que, justamente por 
isso, revelavam mais do que aquilo que parecia plena-
mente integrado.

Entre esses elementos, a presença da arte moder-
na não se limitava a um gesto decorativo, nem a uma 
concessão estética. Tratava-se de uma linguagem deli-
beradamente inserida no espaço do poder, como se a 
forma artística pudesse traduzir, ainda que de manei-
ra imperfeita, aquilo que o discurso político insistia em 
afirmar com convicção. 

A arquitetura de curvas amplas e cálculo preciso 
convidava o olhar, mas era a arte, muitas vezes, que o 
desestabilizava. A trajetória de uma obra de Maria Mar-
tins adquire um valor simbólico que ultrapassa o desti-
no físico da escultura. Inicialmente instalada no Palácio 
da Alvorada, convivendo com a arquitetura que encan-
tava o mundo e com as esculturas de Ceschiatti à beira 
da piscina, sua presença não era neutra. Havia ali uma 
tensão evidente entre o rigor projetado e a organicida-
de inquieta de uma artista cuja linguagem não se aco-
modava facilmente. Maria Martins não apenas esculpia, 
ela insinuava. Suas formas, frequentemente ambíguas, 
recusavam a leitura imediata e, ao fazê-lo, deslocavam o 
espectador de qualquer conforto interpretativo.

Talvez por isso, ou por razões que o registro oficial 
raramente explicita, a obra foi posteriormente transfe-
rida para a entrada de Brasília. O gesto, aparentemen-
te administrativo, carrega uma dimensão simbólica di-
fícil de ignorar. 

Se no Alvorada a obra tensionava a convivência en-
tre arte e poder, na entrada da cidade ela tensiona a 
própria ideia de pertencimento. Quem chega a Brasília 
encontra, antes de qualquer discurso, uma forma que 
não se explica, que não se oferece como símbolo ime-
diato. Em uma capital planejada para representar cla-
reza, ordem e futuro, a presença de uma obra que re-
siste à interpretação sugere que o projeto nunca foi, de 
fato, inteiramente transparente.

Esse episódio, isoladamente, já seria suficiente para 
indicar que a arte em Brasília não pode ser reduzida a 
ornamento. No entanto, ele ganha densidade quando 
inserido no conjunto mais amplo de obras que acompa-
nharam a inauguração da cidade. A escultura Os Can-
dangos, de Bruno Giorgi, instalada na Praça dos Três 
Poderes, tornou-se rapidamente um emblema reconhe-
cível, ainda que sua leitura também não seja desprovida 
de ambiguidade. As figuras alongadas, desprovidas de 
traços individualizantes, parecem representar o traba-
lhador, mas também sugerem uma abstração que dilui 
a identidade em função de um projeto maior.

Ao lado dessa monumentalidade simbólica, as obras 
de Alfredo Ceschiatti introduzem outra camada de sig-
nificado. Suas figuras, frequentemente associadas à fe-
minilidade e ao movimento, operam como contrapon-
to à rigidez institucional dos edifícios. Não se trata de 
oposição, mas de equilíbrio instável, como se a cidade 
precisasse, desde o início, de forças distintas para sus-
tentar sua própria coerência.

Na Catedral, os azulejos de Athos Bulcão e a Via Sa-
cra de Di Cavalcanti aprofundam essa convivência en-
tre tradição e ruptura. O sagrado, ali, não é negado, mas 
reinterpretado. A iconografia religiosa permanece reco-
nhecível, mas é atravessada por uma linguagem moder-
na que altera sua recepção. Não se trata mais de con-
templação passiva, mas de uma experiência mediada 
pela forma, pela cor e pelo ritmo.

O que se observa, portanto, é a construção de um 
ambiente em que a arte não apenas acompanha a ar-
quitetura, mas a desafia. Em vez de reforçar um discur-
so único, ela introduz fissuras, ambiguidades, zonas de 
indeterminação. E é justamente nessas zonas que Brasí-
lia revela sua dimensão mais complexa. A cidade que se 
apresentou como síntese de um projeto nacional abri-
ga, desde sua origem, elementos que escapam à síntese.

A transferência da obra de Maria Martins para a en-
trada da cidade pode, nesse contexto, ser lida como um 
deslocamento revelador. Não se trata apenas de mudar 
um objeto de lugar, mas de reposicionar o sentido que 
ele carrega. Ao ocupar o limiar, a obra deixa de ser par-
te de um ambiente controlado e passa a dialogar com 
o fluxo, com o trânsito, com a chegada. Ela se torna, de 
certo modo, um aviso silencioso de que a cidade que se 
inicia adiante não se esgota em suas formas aparentes.

Talvez seja essa a contribuição mais duradoura da 
arte que acompanhou a inauguração de Brasília. Mais 
do que ilustrar um projeto, ela o problematizou. Mais 
do que confirmar uma narrativa, ela a tensionou. E, ao 
fazê-lo, deixou como legado não apenas formas no es-
paço, mas perguntas no tempo.

Perguntas que permanecem, silenciosas, à beira das 
curvas, nas praças monumentais e, sobretudo, na en-
trada da cidade, onde uma obra que um dia esteve no 
centro do poder continua a lembrar, a quem chega, que 
nenhum projeto político ou artístico de futuro é intei-
ramente decifrável no presente.

A flor de Brasília

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“No Planalto Central do país / 
Eu vi nascer uma flor.”
Djavan

História de Brasília

Milton Reis, deputado, disse que as verbas da Novacap 
serão liberadas para os pagamentos imediatos, e 
futuras obras serão atacadas. 
(Publicada em 17. 05.1962)

» CAIO CASTAGINE MARINHO
Juiz federal — Presidente da AJUFE

maurenilson
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Um "NOVO CLIMA" 
para a AMAZÔNIA

Estudo liderado por universidade da Alemanha revela que efeitos cumulativos do desmatamento e do aquecimento  
global ameaçam colapso total do ecossistema florestal. Região está entrando no chamado regime “hipertropical”

A 
Amazônia, maior floresta tropical 
do planeta, além de abrigar uma 
vasta biodiversidade, funciona co-
mo um gigantesco reservatório de 

carbono. Esse ecossistema, no entanto, es-
tá cada vez mais ameaçado. Pesquisas re-
centes revelam uma transição gradual pa-
ra um novo clima, mais quente, com secas 
mais frequentes e intensas, e apontam os 
riscos aos quais o bioma é submetido dian-
te das mudanças no uso da terra e das al-
terações climáticas mundiais.

Uma pesquisa liderada pela geógra-
fa Selma Bultan, da Universidade Ludwig 
Maximilian de Munique, na Alemanha, 
analisou de forma sistemática os efeitos 
conjuntos do desmatamento e do aque-
cimento global na floresta amazônica. A 
equipe avaliou a perda florestal entre 1950 
e 2014 e projetou cenários futuros sob di-
ferentes trajetórias climáticas.

Os resultados, publicados na revista 
Anais da Academia Nacional de Ciências 
dos Estados Unidos (PNAS), mostram que 
até 38% da área florestal existente em 1950 
pode ser perdida até o fim do século. Des-
se total, cerca de 25% seriam consequên-
cia direta das mudanças no uso da terra, 
enquanto 13% estariam associadas ao au-
mento das temperaturas globais.

Perda total

Conforme Philip Martin Fearnside, 
membro da Rede de Especialistas em Con-
servação da Natureza (RECN) e pesquisa-
dor do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), com tempo, a perda da 
floresta amazônica seria total, não só 38%. 
“Além da destruição direta pelo desmata-
mento, também tem a perda pela degrada-
ção iniciada pela exploração madeireira e 
pelos incêndios florestais, que são facili-
tados pela exploração madeireira, a frag-
mentação florestal pelo desmatamento, e 
as mudanças climáticas. Se o aquecimento 
global escapar do controle humano, toda a 
floresta amazônica seria perdida.”

O dado mais alarmante é que esse nível 
de perda ultrapassa o limite de 20% a 25% 
de desmatamento apontado por estudos 
anteriores como crítico para a estabilidade 
da floresta. Segundo os autores, o risco de 
uma transição abrupta — e não apenas de 
um declínio gradual — aumenta de forma 
significativa quando o aquecimento glo-
bal ultrapassa 2,3°C. Com as políticas cli-
máticas atuais, o mundo caminha para um 
aquecimento de pelo menos 2,5°C, o que 
eleva consideravelmente a probabilida-
de de colapso do ecossistema amazônico.

Paralelamente, outro estudo de grande 
impacto, liderado pela Universidade da Ca-
lifórnia, em Berkeley, revela que a Amazônia 
já está entrando em um novo regime climáti-
co, mais quente e seco, que os cientistas cha-
mam de “hipertrópico”. Esse estado, que não 
era observado na Terra há dezenas de mi-
lhões de anos, é caracterizado por secas mais 
intensas e prolongadas, temperaturas eleva-
das e estresse extremo para as árvores. Caso 

 » ISABELLA ALMEIDA
Jeffrey Chambers/UC Berkeley

A influência humana ao longo dos sécu-
los continua moldando a biodiversidade e 
o armazenamento de carbono da floresta 
amazônica, frisa um estudo internacional 
liderado pela Universidade de Amsterdã, 
nos Países Baixos, e publicado na revista 
PNAS. A pesquisa revela que a Amazônia 
carrega marcas ecológicas profundas tanto 
de populações indígenas pré-colombianas 
quanto da exploração colonial europeia.

Com o uso de modelagem espacial 
avançada e de grandes bases de dados 
históricos, os pesquisadores identificaram 
impactos duradouros de séculos de assen-
tamentos humanos, agricultura e extração 
de recursos na distribuição das espécies ar-
bóreas, efeitos que ainda são visíveis hoje. 
“Nossos resultados evidenciam que par-
tes aparentemente intocadas da floresta 
amazônica foram moldadas por pessoas ao 
longo de centenas ou até milhares de anos”, 
afirma Crystal McMichael, autora princi-
pal do estudo. Esses legados, segundo ela, 

continuam influenciando o funcionamen-
to do ecossistema e da biodiversidade.

A equipe combinou dados de mais de 7 
mil sítios arqueológicos com mais de 100 
mil registros históricos de biodiversidade, 
além de informações de 1.521 parcelas flo-
restais em toda a bacia amazônica, abran-
gendo 262 espécies dominantes. A análi-
se comparou períodos pré-colombianos e 
coloniais, de 1600 e 1920, incluindo o ciclo 
da borracha, para mapear a intensidade 
da atividade humana ao longo do tempo.

Os resultados detalham que comunida-
des indígenas manejaram ativamente a flo-
resta, favorecendo determinadas espécies. 
Já a exploração colonial intensiva levou à re-
dução de árvores como palmeiras e madei-
ras nobres, deixando cicatrizes ecológicas 
ainda em recuperação. As duas populações 
se concentraram ao longo dos grandes rios, 
onde solos férteis e rotas de transporte favo-
reciam os assentamentos. Até hoje, florestas 
num raio de cerca de 10 km desses cursos 

d’água apresentam maior abundância de 
espécies úteis ao ser humano.

Para Marco Moraes, divulgador cientí-
fico e autor do livro Planeta hostil, o artigo 

evidencia que boa parte da biodiversida-
de amazônica foi cuidadosamente mane-
jada por comunidades humanas. “Persistir 
em políticas de proteção da natureza que 

excluem pessoas da floresta é injusto e in-
sustentável, pois muitas áreas consideradas 
intocadas são, na verdade, antigos jardins 
e paisagens culturais complexas, criadas e 
aprimoradas por intervenções humanas.”

Moraes reforça que as práticas ances-
trais foram fundamentais para a biodi-
versidade vista atualmente. “O manejo 
de espécies como a castanha-do-pará e 
a seringueira, a domesticação de plantas 
e o uso de técnicas agrícolas sustentáveis 
pelos povos da floresta contribuíram di-
retamente para a diversidade amazô-
nica. Essas práticas demonstram que a 
presença humana não apenas coexistiu 
com a floresta, mas foi fundamental pa-
ra sua riqueza ecológica.”

O estudo questiona a visão da Amazô-
nia como um sistema puramente natural e 
destaca que a floresta é um mosaico dinâ-
mico de interações entre pessoas e nature-
za. Reconhecer esses legados, afirmam os 
autores, é essencial para aprimorar estra-
tégias de conservação e modelos climáti-
cos. “Para proteger o futuro da Amazônia, 
primeiro precisamos entender seu passa-
do”, afirma McMichael. (IA)

Floresta ancestral

Desenvolvimento regulado da economia extrativista favorece a preservação

Ricardo Stuckert/PR

O país tem uma situação confortável 
em relação à liberação de gases de efei-
to estufa, porque, ao contrário da maior 
parte das outras nações, nossas emissões 
estão concentradas principalmente no 
desmatamento e nas queimadas. O Bra-
sil tem uma excelente oportunidade de 
ser um exemplo, se conseguir controlar 
essas duas questões. É fundamental que 
a sociedade compreenda e trabalhe esse 
problema, envolvendo todos os setores 
da sociedade, e não apenas os ambien-
talistas. É preciso dialogar também com 

os setores econômicos. O agronegócio 
tem um envolvimento significativo com 
as emissões e, paradoxalmente, já é um 
dos setores mais afetados pela diminui-
ção das chuvas e pelo aumento da eva-
potranspiração, que seca as plantas em 
decorrência das temperaturas mais ele-
vadas. Trata-se, portanto, de trabalhar 
amplamente com a sociedade, comu-
nicando de forma clara esses impactos, 
mostrando que eles já estão acontecen-
do e realmente angariando apoio para 
essa questão tão importante.

Alexandre Aleixo, pesquisador do 
Instituto Tecnológico Vale (ITV) e 
coordenador do Projeto Genômica da 
Biodiversidade Brasileira (GBB)

Sociedade 
precisa agir

ITV/Divulgação

Palavra de especialista

as emissões de gases de efeito estufa conti-
nuem altas, condições de seca severa pode-
rão ocorrer com muito mais frequência até 
2100, inclusive durante a estação chuvosa.

Mortalidade

Os pesquisadores observaram que o es-
tresse combinado de calor e falta de água 
aumenta a taxa normal de mortalidade 
das árvores em cerca de 55%. Quando a 

umidade do solo cai para aproximadamen-
te um terço de sua capacidade, as árvores 
passam a interromper a captura de carbo-
no, “morrem de fome” ou sofrem colapsos 
hidráulicos, com a formação de bolhas de ar 
nos vasos condutores de seiva. Espécies de 
crescimento rápido e madeira menos densa 
— comuns em florestas secundárias e áreas 
exploradas — são as mais vulneráveis, o que 
pode levar a uma mudança na composição 
das espécies da floresta ao longo do tempo.

Philip Martin Fearnside reforça haver 
vários “pontos de inflexão” para a Amazô-
nia, tais como a porcentagem que pode ser 
perdida e ainda manter a floresta restan-
te viva, a temperatura máxima, o compri-
mento mínimo tolerável da época seca e a 
frequência de grandes secas. “Essas ques-
tões não significam que a floresta colapse 
imediatamente, mas que a probabilidade 
anual desta ocorrência sobe subitamente, 
e, com o passar dos anos, a probabilidade 

acumulada do evento correr cresce rapida-
mente para próximo dos 100%.”

Segundo o especialista, a COP30 trouxe 
alguns avanços, como o reconhecimento 
do papel ambiental dos povos indígenas e 
tradicionais. “Mas não há acordos sobre as 
duas coisas mais importantes para manter 
o aquecimento global sob controle e evitar a 
perda total da floresta amazônica pelas mu-
danças climáticas. Não foram aprovados os 
‘mapas de caminho’ sobre a eliminação dos 
combustíveis fósseis e o desmatamento.”

As consequências vão além da Amazô-
nia. As florestas tropicais são os principais 
sumidouros naturais de carbono do plane-
ta, e a redução de sua capacidade de ab-
sorver dióxido de carbono já foi detectada 
após grandes secas na região. Isso signifi-
ca que o enfraquecimento da Amazônia 
tem impacto direto no balanço global de 
carbono e na intensificação das mudan-
ças climáticas.

Em conjunto, os dois estudos reforçam 
um alerta. A Amazônia está se aproximan-
do rapidamente de limites críticos. As se-
cas extremas observadas hoje são vistas 
pelos cientistas como prenúncios de um 
clima futuro mais hostil. A ampliação da 
proteção florestal, aliada à redução urgen-
te das emissões de gases de efeito estufa, 
é apontada como essencial para evitar um 
colapso irreversível. O destino da maior 
floresta tropical do mundo, concluem os 
pesquisadores, depende diretamente das 
decisões tomadas agora.

A floresta amazônica está sendo atingida 
por mais dias de seca extrema
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Mulheres cobram 
políticas estruturais

O Correio ouviu eleitoras e especialistas sobre possíveis soluções e caminhos para que as pautas femininas sejam 
priorizadas no processo decisório da política. Elas são 54% do público que vota no Distrito Federal 

“N
ão há democracia 
sem a plena parti-
cipação das mulhe-
res”. A frase da líder 

do movimento sufragista no Bra-
sil, Bertha Luz, reflete uma necessi-
dade sentida pelas mulheres até os 
dias atuais: maior atenção às pau-
tas de gênero por parte dos gover-
nantes e mais participação nos pro-
cessos decisórios. No Distrito Fe-
deral, dos 2.194.627 eleitores, 54% 
são mulheres. O percentual é maior 
do que o registrado ao considerar 
o eleitorado total no Brasil (52%). 

De acordo com a cientista polí-
tica e doutora em sociologia Môni-
ca Ribeiro, as mulheres esperam o 
reconhecimento como parte cen-
tral da política pública. “E isso exi-
ge menos improviso e mais planeja-
mento e orçamento estrutural com 
cuidado, autonomia e igualdade. 
Isso é critério de justiça e inteligên-
cia administrativa, afinal, somos 
maioria da população”, avaliou. “É 
preciso reconhecer a economia do 
cuidado como ponto central pa-
ra reduzir desigualdades”, sugeriu.

A cientista política da Universi-
dade de Brasília (UnB) Teresa Star-
ling também destacou a importân-
cia da implementação de políticas 
estruturais em vez de emergenciais. 
“Estou falando de prevenção, orça-
mento, assistência social, educação, 
autonomia econômica, rede de pro-
teção, saúde e continuidade institu-
cional. A vida das mulheres precisa 
entrar no planejamento da política 
pública, e não só na etapa final da 
execução ou da punição”, ressaltou.

“Creches e outros serviços que 
permitam que a mulher viva, estu-
de e trabalhe com mais tranquilida-
de também são política para enfren-
tar desigualdade e violência, porque 
a sobrecarga do cuidado empurra 
muitas mulheres para dependên-
cia, exaustão e vulnerabilidade. E is-
so precisa ser pensado de forma re-
gionalizada. A realidade da mulher 
no Plano Piloto não é a mesma da 
Ceilândia, de São Sebastião ou das 
áreas rurais. O DF é profundamen-
te desigual; então, não existe polí-
tica séria para mulheres sem olhar 
para o território”, enfatizou Teresa.

Mais presença

A presença de mais mulheres 
nos espaços de poder é vista por es-
pecialistas como um caminho para 
que as pautas femininas sejam mais 
priorizadas. “Vivência muda priori-
dade, muda a forma de fazer políti-
ca e muda até a forma como esses 
problemas são percebidos. Muda 
a escuta, muda a urgência. Então, 
é muito importante que as mulhe-
res estejam em espaços de tomada 
de decisão, em espaços de formula-
ção, aprovação e execução de polí-
tica pública”, frisou Teresa Starling.

Mônica Ribeiro corrobora que 
a  presença de mais mulheres nos 
espaços de decisão pode ser uma so-
lução de melhora. “A mulher é pau-
ta central para melhorar o indicador 
de desempenho de toda a adminis-
tração pública, inclusive das áreas 
consideradas ‘neutras’. Isso significa 
incorporar essa perspectiva no pla-
nejamento urbano, na mobilidade, 
no orçamento, na saúde, na educa-
ção, na segurança e na formulação de 
metas de governo”, destacou.

Advogada e cientista política, Ga-
briela Rollemberg é fundadora do 
projeto Quero Você Eleita, um la-
boratório de inovação política que 
atua de forma suprapartidária com 
a “tecnologia do afeto” e  promove 
letramento político às mulheres pa-
ra que elas entendam o voto como 

 » MILA FERREIRA

O próximo governo não  
pode tratar políticas 

públicas como  
mercadorias, com 
interesses próprios  

ou de poucos grupos.  
Espero, no sentido 

de esperançar, que a 
população seja, de fato, 

ouvida e que haja um 
objetivo comprometido 

com a igualdade de acesso 
a direitos para todas as 

pessoas.

Jemima Tavares, 34 anos, 

doutoranda em artes cênicas, 

moradora da Asa Sul 

Leo Bahia

Eu quero poder saber que, se 
eu precisar de atendimento 
médico, vou encontrar um 

sistema que funcione. Quero 
ter a tranquilidade de que 

minha filha vai crescer com 
acesso a uma educação de 

qualidade e em um ambiente 
seguro. Também considero 
essencial a transparência. 

Como cidadã, quero 
entender para onde está 
indo o dinheiro público e 
ver resultados concretos. 

 
Ana Clara Caetano, 34 anos, 

bombeira, moradora da Octogonal

Arquivo pessoal

Espero que os próximos 
governantes promovam uma 
participação feminina efetiva 

nas tomadas de decisão. 
Espero políticas públicas 
que olhem para a mulher 

de forma integral. Também 
espero um compromisso 

com a segurança pública e 
com o fortalecimento das 
instituições. Além disso, 

espero ações governamentais 
em relação à população em 

situação de rua.

Ariadne Lucas, 32 

anos, servidora pública, 

moradora do Guará

Eu espero que os 
próximos governantes 

olhem com mais atenção 
para a saúde pública 

do DF. Vivemos um 
verdadeiro caos: falta 

atendimento adequado, 
demora excessiva e, 

muitas vezes, as pessoas 
acabam sendo tratadas 
sem o devido respeito e 

dignidade.

Andreia Trincha Rosa, 37 

anos, diarista, moradora 

de Cidade Ocidental 

(mas trabalha no DF)

É urgente a implementação 
de uma gestão mais 

eficiente, transparente e 
descentralizada dos recursos 

públicos destinados à 
cultura, além de simplificar, 

qualificar e aumentar a 
agilidade nos repasses para 

mecanismos de fomento. 
É preciso um compromisso 
concreto com uma política 
cultural e educacional que 

trata a cultura como direito, 
e não como eventualidade.

Aline Dantas, 40 anos, artista 

visual e produtora cultural, 

moradora de Sobradinho

Destaco a urgência de 
fortalecer a pauta das 

pessoas com deficiência, 
especialmente das  

pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 

Além disso, é indispensável 
que áreas estruturantes 
como saúde, educação, 
segurança e trabalho 
sejam tratadas com 

seriedade e planejamento, 
garantindo inclusão real e 
oportunidades equitativas. 

Juliana Lemos, 40 anos, 

advogada, moradora do Park Way

Espero dos futuros 
gestores foco na 
saúde pública,  

uma área sensível.  
Espero também 

estabilidade  
política e ministrativa 

e uma boa gestão 
das contas públicas. 

Além disso, espero 
uma atenção à saúde 

financeira do BRB, 
que sofreu muitos 

prejuízos. 

Odivania Sales, 56 anos, 

assistente administrativa, 

moradora de Planaltina

Eu espero compromisso com  
a vida das pessoas. 
Com investimento 

contínuo, valorização dos 
profissionais, uma gestão  

sem favorecimentos 
políticos, compromisso com 

a ciência e com a saúde 
pública. Desejo ver menos 

discurso, menos propaganda 
e mais trabalho para que 
a população tenha mais 

acesso à saúde.

Lilian Barros, 47 anos, 

nutricionista da rede pública, 

moradora da Asa Norte

É preciso criar mais  
leis que favoreçam  

as mulheres, em todos  
os aspectos, 

principalmente na 
questão da segurança 

pública. Quem pega 
transporte público, 
por exemplo, fica 

muito vulnerável à 
criminalidade. É preciso 

ações e políticas 
públicas que protejam as 

mulheres da violência.

Thayla Gonçalves, 
18 anos, universitária, 

moradora de Ceilândia

Luiz Francisco

Os novos governantes 
devem revisar a 

operacionalização 
das creches, atender 

demandas de professores 
e assistentes sociais, 

instituir o curso de 
Relações étnico-raciais no 
acesso e na reciclagem de 
concursados, e melhorar 

iluminação nas áreas 
externas das estações do 

metrô.

Thânisia Cruz, 34 anos, 

educadora, moradora 

de Taguatinga

ferramenta de poder. “O projeto ca-
pacita a mulher para deixar de ser 
uma espectadora passiva e se tornar 
uma fiscal ativa dos nossos represen-
tantes”, explicou. “A mulher precisa 
deixar de ser uma espectadora pas-
siva e se tornar uma fiscal ativa dos 

nossos representantes. Tudo é po-
lítica, e entender essa engrenagem 
permite transitar da indignação pa-
ra a ação e incidência real”, analisou.

“As mulheres ocupam apenas 
18% das cadeiras na Câmara Fe-
deral. É fundamental ressaltar que 

representatividade não é apenas so-
bre estar lá, é sobre resultado e efi-
ciência. As mulheres entregam 50% 
da produção legislativa”, destacou 
Gabriela. 

Ela acredita que, para as polí-
ticas públicas que contemplem as 

mulheres serem priorizadas, é ne-
cessária uma maior participação 
feminina na política. “O que falta 
são mais mulheres com a caneta 
na mão, participando das mesas 
onde o futuro do país é decidido. 
No entanto, é preciso encarar que 

a política ainda é um ambiente tó-
xico e violento. A sub-representa-
ção feminina não decorre de fal-
ta de interesse, mas de um siste-
ma que coloca em risco a própria 
existência física e a saúde mental 
das mulheres”, provocou.  

Representatividade na capital do país

A Câmara Legislativa do Distrito Federal conta,  
atualmente, com quatro deputadas distritais: 

Já na Câmara dos Deputados, são duas: 
 » Bia Kicis (PL)
 » Erika Kokay (PT)

No Senado Federal, também são duas: 
 » Leila Barros (PDT), atual líder da Bancada 

Feminina no Senado.
 » Damares Alves (Republicanos)

 » Dayse Amarilio (PSB)
 » Doutora Jane (MDB)

 » Jaqueline Silva (MDB)
 » Paula Belmonte (Cidadania)

 » No comando do governo do Distrito Federal, está, desde 29 de março, a governadora Celina Leão (PP).
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“A colaboração 
premiada deve servir 

ao esclarecimento 
dos fatos e à 

responsabilização 
dos envolvidos, 
não a interesses 

particulares 
do delator”

Quais são os principais 
requisitos de validade que uma 
delação premiada como a de 
Daniel Vorcaro precisa cumprir 
para produzir efeitos concretos 
no processo penal?

A colaboração premiada, co-
mo a firmada por Daniel Vorca-
ro, só produz efeitos concretos 
no processo penal quando ob-
serva um conjunto rigoroso de 
requisitos legais. A lei exige que 
o acordo seja voluntário, forma-
lizado por escrito, acompanha-
do por advogado e submetido à 
homologação judicial, etapa em 
que o juiz verifica a regularidade 
e a legalidade do procedimento.

Quais são os limites legais 
da atuação da Polícia Federal 
na negociação e condução de 
acordos de delação premiada, 
considerando o papel do 
Ministério Público?

A atuação da Polícia Fede-
ral tem limites bem definidos. 
Embora o STF tenha reconhe-
cido que a PF pode negociar 
acordos, ela não pode conceder 
benefícios nem substituir o Mi-
nistério Público, que é o titular 
da ação penal e quem detém a 
prerrogativa de propor vanta-
gens ao colaborador. A PF de-
ve comunicar o MP sobre qual-
quer tratativa e atuar dentro do 
escopo investigativo, sem ex-
trapolar para funções acusató-
rias. Quando esses limites não 
são observados, surgem riscos 
concretos de nulidade e insegu-
rança jurídica, especialmente 
se houver ausência de advoga-
do, falhas de registro, promes-
sas indevidas ou falta de parti-
cipação efetiva do MP.

Na prática, quais são as 
principais dificuldades para 
garantir a veracidade das 
informações prestadas pelo 
colaborador?

O conteúdo da delação preci-
sa ser útil à investigação, trazen-
do elementos capazes de identi-
ficar coautores, recuperar ativos 
ou esclarecer a dinâmica dos cri-
mes. Nada disso, porém, basta 
sem a chamada corroboração: 
nenhuma declaração do cola-
borador vale por si só, sendo 
indispensável que provas inde-
pendentes confirmem os pon-
tos essenciais do relato.

Como o Judiciário deve 
avaliar a credibilidade e a 
necessidade de corroboração 
das declarações feitas em 
uma delação dessa natureza?

Na prática, garantir a veraci-
dade das informações prestadas 

pelo delator é um dos maiores 
desafios do instituto. O colabo-
rador tem interesse direto em 
obter benefícios, o que pode le-
vá-lo a omitir fatos, exagerar ver-
sões ou direcionar acusações. 
Muitas vezes, apenas ele detém 
conhecimento interno sobre a 
organização criminosa, o que 
dificulta a checagem imediata. 
Por isso, o Judiciário deve ava-
liar a credibilidade do relato com 
cautela, observando coerência, 
detalhamento, compatibilidade 
com outras provas e, sobretu-
do, exigindo corroboração au-
tônoma. A colaboração é meio 
de obtenção de prova, não pro-
va em si. Existe risco de insegu-
rança jurídica ou nulidade caso 
haja falhas procedimentais na 
condução da delação pela Polí-
cia Federal?

Quais critérios devem 
orientar a concessão de 
benefícios ao colaborador?

Os benefícios concedidos ao 
colaborador devem ser propor-
cionais à efetividade da sua con-
tribuição. A lei orienta que se 
considere o resultado concreto 
da colaboração, o grau de volun-
tariedade, a gravidade dos cri-
mes, os antecedentes do dela-
tor e o risco pessoal assumido. A 
concessão de vantagens não po-
de ser automática nem descola-
da do interesse público.

Na sua avaliação, a condução 
de uma delação pela Polícia 
Federal pode afetar a 
percepção de legitimidade 
do acordo em comparação 
com negociações lideradas 
diretamente pelo Ministério 
Público?

A condução de uma delação 
pela Polícia Federal, embora ju-
ridicamente possível, pode afe-
tar a percepção de legitimidade 
do acordo. A sociedade e par-
te da comunidade jurídica ten-
dem a enxergar maior seguran-
ça quando o Ministério Público 
lidera as negociações, já que é o 
órgão responsável pela acusação 
e pela definição dos benefícios. 
Quando a PF assume protago-
nismo, surgem questionamen-
tos sobre eventuais tensões ins-
titucionais, sobreposição de fun-
ções e risco de pressão indevida 
sobre o investigado.

Como evitar que o delator 
escolha alguns alvos e poupe 
outros?

Evitar que o delator selecio-
ne alvos e poupe outros exige 
mecanismos de controle robus-
tos. Isso inclui cláusulas con-
tratuais que prevejam perda de 
benefícios em caso de omissão, 
diligências independentes pa-
ra verificar a completude das 
informações, cruzamento de 
dados com outros colaborado-
res e atuação firme do Ministé-
rio Público e do Judiciário para 
impedir manipulações. A cola-
boração premiada deve servir 
ao esclarecimento dos fatos e à 
responsabilização dos envolvi-
dos, não a interesses particula-
res do delator.

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

À QUEIMA-ROUPA

BEATRIZ ALAIA COLIN, ADVOGADA DO ESCRITÓRIO 
WILTON GOMES ADVOGADOS. PÓS-GRADUADA EM 

DIREITO PENAL ECONÔMICO PELA FGV-SP, E EM DIREITO 
PENAL E PROCESSO PENAL NACIONAL E EUROPEU PELA 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA. ASSOCIADA AO INSTITUTO 

BRASILEIRO DE CIÊNCIAS CRIMINAIS (IBCCRIM)
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Contagem regressiva  
para as eleições

A seis meses das eleições, seis pré-candidatos se apresentaram, até o momento, 
para concorrer ao Palácio do Buriti. Veja quem são:
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Filiações

A professora Fátima de Souza, 
gestora do Hospital Universitário 

de Brasília (HUB, filiou-se ao PDT, 
a convite da senadora Leila Barros 

(PDT-DF). Fátima deixou o PSol 
há meses e escolheu o PDT, mas 

ainda não sabe será candidata.

No União

O ex-secretário de Segurança Pública 
Sandro Avelar ingressou no União 
Brasil. Deve ser candidato a deputado 
federal. Deixou o PSDB para se manter 
na base da governadora Celina Leão.

Celina Leão

A governadora Celina Leão (PP) concorrerá à reeleição. Ela tem o apoio dos bolsonaristas, liderados pela ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL) e pela presidente do PL, deputada Bia Kicis (PL-DF), ambas pré-candidatas ao Senado. Contará, 
também, com o ex-governador Ibaneis Rocha (MDB) na campanha. O desafio é tocar a gestão, desviando-se de heranças 
negativas, como a crise do BRB e as finanças desorganizadas. Para isso, ela conta com o presidente do BRB, Nelson Antônio 
de Souza, e a volta de Valdivino de Oliveira à Secretaria de Fazenda.

Frente com 12 partidos
Em reunião realizada, ontem, com a presença de representantes de 12 partidos, Celina Leão fechou uma ampla aliança em 
busca da reeleição. A coligação vai contar com os seguintes partidos: PP, União Brasil, MDB, PL, Republicanos, Podemos, 
Cidadania, Mobiliza, Democrata (ex-PMB), DC, PRTD e Agir.

José Roberto Arruda

O ex-governador José Roberto Arruda filiou-se ao PSD para concorrer ao Palácio do 
Buriti depois de 16 anos fora da vida pública. Ele conta com a nova lei de 
inelegibilidade que alterou regras da Lei da Ficha Limpa. Mas a constitucionalidade 
das mudanças está sob análise no STF, com a relatoria da ministra Cármen Lúcia. Por 
isso, o registro da candidatura ainda depende de avaliação jurídica. Enquanto isso, 
Arruda está em campanha. Conta com o apoio de parte do PL, especialmente do 
senador Izalci Lucas e do deputado federal Alberto Fraga. Arruda tem carta branca 
do presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab.

Francisco Caputo

O ex-presidente da OAB-DF Francisco 
Caputo filiou-se ao Partido Novo nesta 
semana. Pretende concorrer ao GDF 
com o discurso da mudança. Há meses, 
tem gravado mensagens nas redes 
sociais em tom crítico em relação ao 
governo de Ibaneis Rocha, de quem foi 
adversário nas eleições da Ordem. O 
desafio de Caputo é se fazer conhecido 
fora do mundo jurídico, especialmente 
na periferia. Essa meta é difícil de 
alcançar num partido pequeno.

Paula Belmonte

Filiada ao PSDB, a 
deputada distrital Paula 
Belmonte é pré-
candidata ao GDF, com 
apoio da direção 
nacional do partido. A 
parlamentar tem sido 
sondada para integrar 
chapa como vice. Mas ela 
não topa. Está preparada 
para concorrer como 
cabeça de chapa.

Leandro Grass

Ex-presidente do Iphan, 
Leandro Grass (PT) vai 
concorrer ao GDF pela segunda 
vez. Na última eleição, ele se 
candidatou e ficou em segundo 
lugar, mas não conseguiu 
passar para o segundo turno — 
Ibaneis venceu a eleição no 
primeiro turno. Vai para a 
disputa como representante do governo Lula, com as 
vantagens e desvantagens decorrentes da aprovação e rejeição 
do governo federal.

Ricardo Cappelli

Apesar de defender uma aliança 
ampla de centro-esquerda, o 
ex-presidente da ABDI e 
ex-interventor federal da segurança 
Ricardo Cappelli (PSB) não abre 
mão de ser candidato ao GDF. Ele 
tem o discurso de ser o primeiro 
político a denunciar as fraudes 
envolvendo o Banco Master e o BRB 
e vai transformar o assunto em 
principal tema da campanha. Mas como disputa a primeira eleição 
no DF, tem também o desafio de se tornar conhecido.

MANDOU BEM
A governadora Celina Leão adotou várias medidas que sinalizam 
boa intenções nos primeiros dias de gestão: cancelou a festa do 
aniversário de Brasília para transferir os recursos para a saúde, 

anunciou a retirada da Serrinha do Paranoá da lista de imóveis a 
serem liberados para socorro ao BRB e iniciou canal de comunicação 

com o governo federal para buscar saídas para o banco.

MANDOU MAL
A Itália, mais uma vez, está fora da Copa. Em outros 

tempos, Brasil, Itália, Argentina e Alemanha eram as prin-
cipais seleções de futebol. Perde o torcedor que antigamen-

te via belos dribles de jogadores italianos. Dá para esquecer 
Paolo Rossi, o atacante da Azurra, que, com seus três gols, 
eliminou a brilhante Seleção Brasileira na Copa de 1982?
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OVOS DE PÁSCOA

Corrida às compras 
de última hora
Mesmo com preços mais altos, brasilienses lotam as lojas para adquirir o 
aguardado chocolate e manter a doce tradição na Semana Santa

N
a véspera do Domingo de 
Páscoa, o movimento nos 
corredores de shoppings 
e lojas de departamento 

revela um cenário esperado: con-
sumidores em busca dos tradicio-
nais ovos de chocolate, ainda que 
com mais cautela. Em 2026, a Con-
federação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
projeta crescimento de 2,5% no vo-
lume de vendas, com movimenta-
ção de R$ 3,57 bilhões — o maior 
valor da série histórica iniciada em 
2005.

Mesmo com o aumento no pre-
ço do cacau, cerca de 37% mais ca-
ro no exterior, e a queda nas impor-
tações, a tradição segue firme. Pes-
quisa da fintech Meu Tudo mostra 
que 45% dos consumidores preten-
dem gastar menos neste ano, en-
quanto 52% não se planejaram fi-
nanceiramente. Ainda assim, 43% 
não abrem mão dos doces, prio-
rizando promoções e alternativas 
mais acessíveis.

Nos pontos de venda, o com-
portamento confirma os dados. 
Há quem tenha se organizado, 
mas muitos deixaram para a úl-
tima hora, seja por falta de tem-
po, seja na expectativa de preços 
mais baixos.

A estudante Lara de Oliveira 
Farias, 20, foi às compras ao la-
do de Giovana Daphne, 25, recep-
cionista. As duas tinham uma lis-
ta extensa de ovos que precisavam 

comprar e sentiram dificuldade na 
escolha. “Hoje estava com pouca 
opção, muita gente compra antes”, 
disse Lara. Apesar disso, optaram 
pelos modelos mais tradicionais, 
sem brinquedos. “Eu achei bara-
to”, avaliou Giovana.

A costureira Geraldine Olivei-
ra, 69, também deixou para com-
prar perto da data, apostando em 
valores mais baixos. Ela escolheu 
ovos variados para agradar dife-
rentes idades. “Estou levando op-
ções com brinquedos para os me-
nores e versões mais simples para 
os mais velhos”, conta.

Já a aposentada Nauzira Perei-
ra da Silva, 74, mantém o foco nas 
crianças da família. “Ultimamen-
te só para os pequenos. Os outros 
já estão grandes, se viram”, conta. 
“Eles dão mais valor ao brinquedo 
do que ao chocolate”, acrescenta. 

A biomédica Lorrane Dantas, 
28, deixou para a última hora. “Eu 
enrolei mesmo. Minha semana é 
muito corrida, e só hoje que eu te-
nho tempo”, afirma. Ela comprou 
ovos para si, para a mãe e para a 
avó, mas sentiu falta de opções in-
fantis. “Eu gosto muito de com-
prar aqueles ovinhos de criança 

por causa dos brinquedinhos, en-
tão eu senti um pouco de falta”, 
ressalta. Sobre os preços, foi dire-
ta: “O valor está caríssimo. Um ovi-
nho pequeno acho que está mais 
de R$ 60,00.”

A psicóloga Ana Carolina Xavier, 
29, também foi às compras para a fa-
mília. “Eu gostei, tinha até bastante 
opção pelo que eu esperava”, relata.

A auxiliar de professora Giovan-
na Gonsalves, 18, buscava ovos pa-
ra a madrinha, o pai, a avó e tam-
bém para si. “Eu só não encontrei 
ainda o dos Ursinhos Carinhosos, 
que eu queria para mim”, contou.

Para o biólogo Bruno Dias Batis-
ta, 42, a decisão veio por insistên-
cia das filhas. “Eu particularmente 
acho que está meio superfaturado. 
A questão do chocolate está cara”. 
Mesmo assim, cedeu: “Tem essa 
coisa da mágica da Páscoa, do ovo. 
Nos outros anos compramos ape-
nas chocolates comuns, mas mi-
nha filha pediu e eu resolvi atender 
o desejo dela”. “Queria o chocolate 
de Dubai [recheado com pistache], 
eu acho que ele está meio na moda”.

A  farmacêutica Letícia Mar-
tins, 27, comprou para a sobri-
nha. “Como é a única criança na 
família, não pode passar em bran-
co”, observa. “Eu vim procurando 
mais brinquedo”.

Entre compras planejadas e de 
última hora, a Páscoa de 2026 reve-
la um consumidor mais cauteloso, 
mas ainda fiel à data, mantendo o 
apelo emocional e o impulso nas 
vendas do varejo.

Nauzira Silva foi ao shopping comprar ovos para os netos e bisnetos 

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 » GIOVANNA KUNZ

A unidade do SIA do Dia a Dia 
Atacadista passa a oferecer, a par-
tir da próxima terça-feira, novos 
serviços de açougue, padaria e 
rotisseria com frango assado, am-
pliando a conveniência e a varie-
dade para os clientes da região.

Com a novidade, os consu-
midores poderão encontrar, em 
um só lugar, soluções práticas 
para o dia a dia, reunindo qua-
lidade, diversidade de produtos 
e preços competitivos. A inicia-
tiva faz parte do plano contínuo 
de modernização e expansão 
da rede, que vem investindo na 
qualificação de suas unidades e 
na ampliação do mix oferecido.

O açougue contará com bal-
cão de atendimento personali-
zado, permitindo que o clien-
te escolha cortes específicos 
com orientação especializada. 
Já a padaria terá produção diá-
ria de pães e itens de confeita-
ria, garantindo sempre produtos 
frescos. A rotisseria, por sua vez, 
oferecerá o tradicional frango 

assado, pronto para consumo.
Segundo Márcio Alkmim, ge-

rente-geral da unidade, a am-
pliação reforça o compromis-
so da marca com a excelência 
no atendimento e a praticida-
de. “Nosso objetivo é ampliar a 
oferta de produtos de qualidade, 
com procedência e preços com-
petitivos. Queremos proporcio-
nar aos nossos clientes uma ex-
periência cada vez mais comple-
ta, reunindo praticidade, varie-
dade e soluções para a mesa em 
um só lugar”, destaca.

Além dos novos serviços, a 
unidade do SIA já disponibili-
za mais de 15 mil itens, incluin-
do uma ampla linha de produtos 
naturais, opções diet, zero lacto-
se e zero glúten, além de linha 
vegana, leites vegetais, produtos 
integrais e uma adega com mais 
de mil rótulos. O espaço também 
oferece queijos premium e be-
bidas geladas, consolidando-se 
como uma opção completa pa-
ra diferentes perfis de consumo. 

Dia a Dia amplia 
unidade do SIA 

COMÉRCIO

Atacadista oferece novos produtos e serviços

DivulgaÃ§Ã£o
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Feminicida vai para a Papuda

Bruna Stephanie Brandão, 36 anos, é a 7ª vítima de feminicídio registrada em 2026. A mulher foi  
morta a facadas pelo ex-companheiro. O agressor teve a prisão em flagrante convertida em preventiva

H
á um ano, Bruna Stephanie 
Freitas Brandão, 36 anos, 
tomou uma decisão radi-
cal. Com o filho de 1 ano 

nos braços, deixou a casa do ex-
-marido, em Caldas Novas (GO), 
e seguiu para Brasília, numa ten-
tativa de escapar de um histórico 
de agressões. Elenilton Pereira Be-
zerra, 36, descrito pela polícia co-
mo ‘violento’, sob o pretexto de vi-
sitar a criança, foi à casa da ex, no 
Riacho Fundo, onde a matou a fa-
cadas, na noite de sexta-feira. Bru-
na é a 7º vítima de feminicídio re-
gistrada em 2026 na capital federal.

Mantinha contra Elenilton 
uma medida protetiva expedida 
em abril do ano passado pela Jus-
tiça — ordem essa já expirada. 
Na noite do crime, por volta das 
21h, Bruna estava em casa com 
os dois filhos, de 2 e 5 anos, e o 
atual companheiro. Ela atendeu 
ao chamado no portão. O acordo 
era para Elenilton ver o filho, ago-
ra com 2 anos.

Informalmente, Elenilton con-
tou à Polícia Militar, ao ser preso, 
que, ao chegar na casa, descon-
fiou de que a ex havia armado uma 
emboscada para matá-lo, mas não 
deu mais informações. Ele relatou 
ter ido à cozinha, onde pegou uma 
faca e, após uma discussão com a 
vítima, a atacou com um golpe no 
pescoço. Não há confirmação de 
que essa versão corresponda inte-
gralmente aos fatos.

 » DARCIANNE DIOGO
 » LETÍCIA MOUHAMAD

M
at

er
ia

l c
ed

id
o 

ao
 C

or
re

io

Antonio assassinou a esposa Tertulina (foto antiga) e o neto Davi. Depois, tirou a própria vida. Familiares queimaram os pertences da casa

Carlos Silva/CB/D.A.Press

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Altair Zille, 76 anos
Antonella Mendonça, 0 anos
Antonio Amâncio de Souza, 70 anos
Cleusa Garcia Silva, 79 anos
Custódia Pereira dos Santos,  
89 anos
Doracy Benício Leite, 85 anos
Elisabete Maria Pequeno da 
Cunha, 90 anos
Faustino Anselmo Matheus 

Filho, 69 anos
Generosa Rodrigues, 96 anos
George Wilson Almeida 
Machado, 76 anos
José Alves da Silva, 82 anos
Laura de Araújo Bastos Affonso, 
8 anos
Valdemar Costa da Silva, 99 anos

 » TAGUATINGA

Eliana Pereira Dourado Lima, 

65 anos
Eronilson José Ferreira, 56 anos
Francisco de Area Leão, 87 anos
Geni da Silva Ribeiro, 81 anos
Iraci Alves dos Santos, 59 anos
Jairo Henrique Mendes Araújo, 
22 anos
Josina Gomes do Nascimento 
Santana, 91 anos
Marina Oliveira dos Reis, 75 anos
Raimunda Nonata da Silva 

Costa, 88 anos
Ravila Vitória Alvite Lima, 
menos de 1 ano
Rivail Mariano de Souza, 49 anos
Sebastião Oliveira de Lima, 73 
anos

 » GAMA

Edson Fernandes da Silva, 67 anos
Maria Aparecida de Oliveira,  
86 anos

Maria Ferreira Dias, 87 anos
Maurício Mendes de Paiva, 68 anos

 » BRAZLÂNDIA

Arnaldo Antônio dos Santos, 
66 anos
Maria Dilma Pereira dos Santos, 
64 anos

 » SOBRADINHO

Ana Lúcia Rocha da Silva, 63 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Francisca Maria Souza 
Rodrigues, 70 anos
Antônio Warnner da Silva 
Tibúrcio, 41 anos
Glauber Ravi Carvalho Dias 
Santos, menos de 1 ano
Gilson Nascimento Alves, 75 anos
Luccas Passaglia Pinho, 31 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 4 de abril de 2026

No dia seguinte à tragédia que 
chocou moradores de Águas Lin-
das (GO), o cenário em frente à ca-
sa onde três pessoas foram encon-
tradas mortas era de silêncio, calor 
intenso e um ritual improvisado 
de despedida. Familiares das ví-
timas de um duplo homicídio se-
guido de suicídio passaram a ma-
nhã e o início da tarde de ontem 
retirando objetos pessoais do imó-
vel e queimando os pertences em 
uma fogueira montada em uma 
área de mata descampada, logo 
em frente à residência.

Sob o sol forte, o calor típico 
da região parecia ainda mais in-
tenso com as chamas que con-
sumiam roupas, móveis e outros 
itens. O colchão sujo de sangue, 
onde uma das vítimas havia sido 
encontrada foi rapidamente con-
sumido pelo fogo.  A fumaça su-
bia lentamente, visível à distân-
cia, enquanto poucos vizinhos 
circulavam pela rua, a maioria 
em silêncio, observando de lon-
ge ou apenas passando, sem in-
terromper o momento da família.

A via, que na véspera foi to-
mada por viaturas policiais e mo-
vimentação intensa, amanheceu 
praticamente vazia. O contras-
te entre o dia anterior e o cená-
rio atual evidenciava o impacto 
do crime: não havia mais sirenes, 
nem equipes de perícia, apenas 
vestígios de uma rotina abrupta-
mente interrompida.

O imóvel, que até a madrugada 
anterior abrigava três gerações da 
mesma família, agora permanecia 
fechado. Do lado de fora, o terre-
no ainda guardava marcas recen-
tes da presença policial, enquanto 
a fogueira seguia acesa, alimentada 

 » CARLOS SILVA

Cinzas e silêncio após tragédia 
com família em Águas Lindas

Bruna Stephanie tinha uma medida protetiva contra Elenilton

Reprodução/Redes sociais

continuamente com novos itens re-
tirados da casa.

Dúvida cruel

Um dos vizinhos que acompa-
nhou de perto a movimentação des-
de o momento em que os corpos fo-
ram encontrados ainda tenta com-
preender o que aconteceu. Morador 
antigo da região, Eduardo Silva, mo-
torista de transporte coletivo de 48 
anos, relatou como soube da desco-
berta e descreveu o impacto da ce-
na. “Quem encontrou foi o neto (ou-
tro que não estava no momento do 
crime). Ele veio com um amigo, ba-
teram no portão e ninguém atendia. 
Ele insistiu, pulou o muro… quan-
do entrou, deu de cara com os três 
mortos”, contou. 

Segundo ele, a notícia se espa-
lhou rapidamente pela rua, mobili-
zando moradores e, pouco depois, 
equipes policiais. O vizinho lembra 
que chegou ao local pouco tempo 
depois da descoberta. “Quando eu 

cheguei, estava tudo confirmado. 
A polícia veio, fez o trabalho dela. 
Foi uma coisa muito pesada de ver, 
mesmo pra quem estava só do lado 
de fora”, disse.

Outro vizinho ouvido pela re-
portagem, o construtor João Au-
gusto, de 56 anos, disse ter si-
do surpreendido pela tragédia e 
afirmou que mantinha contato 
frequente com o suspeito. Mora-
dor de Águas Lindas há 27 anos, 
ele descreveu o homem como al-
guém de comportamento comum 
na vizinhança. “Conversava mui-
to com ele. Pra mim, o jeito dele 
era normal, simples. Nunca ima-
ginei que ia acontecer uma tragé-
dia dessa”, relatou.

Segundo João, os encontros 
aconteciam, principalmente, aos 
fins de semana, quando ele cos-
tumava passar pela casa. “Quan-
do eu vinha aqui, a gente ficava 
conversando. Ele era gente boa na 
frente de todo mundo”, disse. João 
também destacou que o homem 

costumava dar conselhos e falar 
sobre valores pessoais. “Sempre 
falava pra pessoa trabalhar cer-
to, ser honesto, seguir a vida cor-
reta. Era o tipo de conversa que a 
gente tinha. É uma tragédia mui-
to grande”, contou.

 Fim da infância

Se, para os vizinhos, a perda foi 
dolorosa, para quem viveu uma 
vida ao lado das vítimas a tristeza 
parece uma muralha intranspo-
nível. É o caso do amigo do ado-
lescente que morreu, o estudan-
te Rafael Araújo, de 17 anos, que 
ainda tenta lidar com a perda re-
pentina. Colega de escola da víti-
ma, ele contou que soube da tra-
gédia enquanto estava na rua e 
se aproximou do local logo após 
a movimentação começar. “A gen-
te cresceu praticamente junto. O 
Davi era um cara alegre. Nunca 
falou nada de problema em casa, 
nada feio assim”, disse.

Segundo ele, a notícia abalou 
profundamente quem convivia 
com o jovem. “É muito difícil, por-
que você conhece a pessoa a vida 
inteira e, do nada, acontece uma 
coisa dessa. É uma perda muito 
grande”, afirmou. O estudante tam-
bém comentou sobre o momento 
em que os corpos foram encontra-
dos, embora não tenha presencia-
do diretamente a cena. “Quando 
o outro neto pulou lá pra dentro e 
viu, foi desespero. Eu não vi na ho-
ra, cheguei depois, mas o pessoal 
estava chorando, gritando muito. 
A notícia foi se espalhando, e nin-
guém acreditava”, contou.

O crime

A tragédia aconteceu na ma-
drugada de sexta-feira, quando um 
idoso de 64 anos, Antonio Carrei-
ro, teria  assassinado a esposa,  Ter-
tulina Bizerra, de 62, e o neto, Da-
vi Correia, de 13, dentro do imó-
vel no Setor Laranjeiras, em Águas 

Lindas (GO). As vítimas foram en-
contradas com ferimentos na ca-
beça, possivelmente causados por 
uma picareta. Após os crimes, o 
homem teria tirado a própria vida.

Os corpos só foram localizados 
horas depois, no início da tarde, 
por um dos netos, acompanhado 
de um amigo, que estranharam a 
falta de resposta dos moradores. 
Eles entraram na residência e en-
contraram primeiro o suspeito, 
enforcado e já sem vida no quin-
tal. Em seguida, localizaram os 
corpos da idosa e do adolescen-
te em cômodos distintos da casa, 
mortos sobre as camas.

Segundo as investigações iniciais, 
há indícios de que as vítimas foram 
atacadas enquanto dormiam. A Po-
lícia Civil (PCGO) segue apurando o 
caso, que é tratado como duplo ho-
micídio seguido de suicídio. O Gru-
po de Investigações de Homicídios 
(GIH) deve ouvir familiares nos pró-
ximos dias para tentar esclarecer a 
motivação do crime.

Onde pedir ajuda

 » Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

 » Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br. WhatsApp: 
(61) 98626-1197. Site: www.
pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher.

 » Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher,  
canal da Secretaria  
Nacional de Políticas para as 
Mulheres. A denúncia pode 
ser feita de forma anônima, 
24h por dia, todos os dias. 
Ligação gratuita.

 » Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias.

 » Deam 1: previne, reprime 
e investiga os crimes 
praticados contra a mulher 
em todo o DF, à exceção de 
Ceilândia. Endereço: EQS 
204/205, Asa Sul. Telefones: 
3207-6172 / 3207-6195 / 
98362-5673. E-mail:  
deam_sa@pcdf.df.gov.br.

 » Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 
a mulher praticados em 
Ceilândia. Endereço:  
St. M QNM 2, Ceilândia. 
Telefones: 3207-7391 /  
3207-7408 / 3207-7438.

Elenilton Bezerra foi indiciado 
por feminicídio

O crime ocorreu na sala, às 
21h15, na frente das duas crianças. 
Depois do ataque, o agressor fu-
giu. Policiais militares foram acio-
nados. Por telefone, o denuncian-
te relatou que a mulher havia sido 
esfaqueada e que um homem era 
o suspeito. Elenilton foi capturado 
pelos militares próximo ao viadu-
to de Samambaia, no canteiro cen-
tral, a 5km de distância da casa da 
vítima. Elenilton estava a pé e com 
uma mochila nas costas.

Áudios

Entre o ataque e a captura, o 
suspeito enviou uma sequência 
de áudios ameaçadores a Bruna, 
acreditando que a ex ainda estava 
viva. As mensagens de voz foram 

enviadas para o celular da vítima 
minutos após o feminicídio. “Vo-
cê saiu gritando com fuleragem, 
mas tu não viu nada. Eu estou 
bem por aqui pertinho. Você es-
tava armando casinha para mim”, 
dispara o homem. 

Em dois dos áudios enviados, 
Elenilton ataca a ex-sogra, mãe de 
Bruna. “Quero pegar sua mãe. Se 
eu não achar você, acho sua mãe. 
Quem me dera sua mãe. [...] Estou 
pegando o carro agora e indo embo-
ra. Sua mãe é a próxima. Ou, então, 
ela que mande me matar.” Ao final 
do último áudio, faz uma ameaça 
direta de morte. “Pode cavar um tú-
mulo para você, para sua mãe e pa-
ra esse corno (atual companheiro).”

Na 27ª Delegacia de Polícia 
(Riacho Fundo), Elenilton foi in-
diciado por feminicídio. Segundo 
o delegado Josué Ribeiro, Elenil-
ton acumula passagens criminais 
por homicídio consumado, lesão 
corporal no âmbito da Lei Maria 
da Penha, ameaça e descumpri-
mento de medida protetiva. “Ele 
era uma pessoa com o perfil bas-
tante violento”, frisou.

Ainda de acordo com o inves-
tigador, o homem que estava com 
Bruna na casa, no andar de cima, 
no momento do crime, socorreu 
a vítima e ligou para o Samu, mas 
deixou a residência antes da polí-
cia chegar. Ele ainda não foi iden-
tificado para prestar depoimento.

O Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal (TJDFT) converteu em 
preventiva a prisão de Elenilton 
em audiência de custódia ocorri-
da na tarde de ontem. Com a de-
cisão, o acusado deve ser enca-
minhado ao Complexo Peniten-
ciário da Papuda, onde aguarda-
rá julgamento. A 27ª DP continua 
as investigações e deve colher de-
poimentos ao longo da semana. 

Uma travesti de 48 anos  
foi esfaqueada na cintura na 
noite dessa sexta-feira, 
próximo à 15ª Delegacia de 
Polícia (Ceilândia Centro). 
Quatro homens foram presos 
pela Polícia Civil (PCDF) 
por suspeita do crime. De 
acordo com as informações 
preliminares, dos quatro 
suspeitos, três são 
adolescentes. A vítima,  
não identificada, trabalha 
como garota de programa 
perto do local onde foi 
atacada. O Corpo de 
Bombeiros foi acionado, 
prestou os primeiros 
socorros, controlou a 
hemorragia e encaminhou 
a vítima ao Hospital 
Regional de Ceilândia.  
A motivação é investigada.

 » Travesti 
esfaqueada
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Nos últimos dias, tenho ouvido mui-
to uma frase, principalmente de mulhe-
res: “O dia precisaria ter mais de 24 ho-
ras para eu dar conta de tudo o que te-
nho para fazer”. Eu, que sempre fui pés-
sima em matemática, decidi fazer uma 
conta básica para tentar concluir se, de 
fato, o tempo anda mais escasso ou se 
há um tanto de exagero nos meus in-
terlocutores.

Sem nenhuma metodologia cientí-
fica, claro, resolvi dividir o dia em três 

partes iguais: oito horas de trabalho, oi-
to horas de sono e oito horas para cum-
prir todas as demais demandas cotidia-
nas. Se levarmos em consideração uma 
pessoa adulta, provavelmente esse últi-
mo terço será insuficiente. E, se ela ti-
ver filho, então, com certeza, será im-
possível fazer todas as tarefas exigidas.

Vamos levar em consideração o que 
a sociedade moderna exige de nós. Pre-
cisamos praticar atividade física — a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 

recomenda, para adultos, por sema-
na, 150 a 300 minutos de prática aeró-
bica moderada ou 75 a 150 minutos de 
vigorosa; alimentarmo-nos bem — e 
muitas vezes preparar a própria comi-
da; fazer os afazeres domésticos; e, em 
caso de filhos, cumprir todas as obri-
gações que eles nos demandam. E elas 
não são poucas.

Coloque nesse somatório o tempo 
enorme perdido no trânsito, afinal, foi-
-se o tempo em que as vias largas de 
Brasília estavam livres dos engarrafa-
mentos comuns às grandes metrópoles. 
Hoje, em qualquer deslocamento, é pre-
ciso calcular o dobro do tempo que gas-
távamos há alguns anos. Ponha, ainda, 
nessa conta, a manutenção da saúde — 
idas a  médicos, dentistas, realizações 

de exames etc. — e os cuidados estéti-
cos, sobretudo entre as mulheres, que 
ainda sofrem a pressão de estar sempre 
com cabelo, make e unhas impecáveis. 

E quando eu destaco a sobrecar-
ga das mulheres, aí, sim, estou usando 
dados científicos. Estudo lançado pela 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), em parceria com o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (MDS), no 
final de 2025, mostra que, no Brasil, as 
mulheres dedicam em média 9,8 horas 
a mais por semana ao trabalho de cuida-
do não remunerado do que os homens.

Se você quiser tirar um tempinho pa-
ra relaxar lendo um livro ou assistindo 
a uma série, certamente terá que “rou-
bar” essas horas do terço que eu tinha, 

empiricamente, separado para o sono. 
E dormir bem — aí vai mais um dado 
científico — é fundamental para a saúde 
física e mental. Uma noite bem dormida 
atua na reparação de tecidos, consolida 
a memória, regula os hormônios e forta-
lece o sistema imunológico, só para ci-
tar alguns benefícios. Não vou nem fa-
lar do uso excessivo de celular, do qual 
viramos escravos, porque esse seria as-
sunto para muito mais linhas.

Diante dessa minha análise meio 
mequetrefe, com base apenas em vi-
vências cotidianas, parece que as pes-
soas estão certas quando dizem que as 
24 horas do dia não são suficientes. Mas, 
cuidado, porque as consequências dis-
so podem ser bem perigosas. Aí, a gente 
fala disso na próxima crônica.

Brasília em

C
om o fim do verão e o início 
do outono, Brasília esbanja 
cores. É o resultado da esta-
ção chuvosa, que se aproxi-

ma do fim e, durante meses, colo-
riu a cidade de verde. Nas áreas re-
sidenciais, jardins e balões ganham 
vida, fazendo com que moradores 
aproveitem o período para passear 
e estar perto da natureza.    

Na 308 Sul, quadra modelo, as 
copas densas das árvores som-
breiam o lago de carpas, o que 
atrai famílias e amigos interessa-
dos em aproveitar as paisagens 
de Brasília no início do outono. É 
o caso de Maria do Socorro Cha-
ves, 61 anos, moradora de Ta-
guatinga, que esteve na Asa Sul 
para uma consulta médica com 
a filha, Luma Chaves, e as duas 
netas. O local tem um significa-
do especial para a família, pois 
foi ali, tendo a área verde como 
cenário, que Luma fez as fotos da 
gestação da primeira filha.  

Natural de Barras, no interior 
do Piauí, Maria chegou a Brasília 
em 1981, acompanhada dos padri-
nhos. Esse era um sonho seu des-
de que ouviu na escola sobre as 
ruas espaçosas, os prédios e o la-
go artificial da cidade. Desde que 
se mudou, gosta de aproveitar o 
período em que as áreas verdes fi-
cam cheias de vida. “Gostava mui-
to de andar de bicicleta no Parque 
da Cidade. Levava as nossas filhas 
pequenininhas. Lá em casa tinha 
carro, mas a gente andava mais de 
bike. Botávamos as cadeirinhas 
nas bicicletas e meu esposo leva-
va uma e eu levava a outra”, lembra. 

Os estudantes João Pedro Praça, 
19, e Mateus Gutierres, 18, também 
escolheram a quadra para desace-
lerar. “Nesta época, é bom fazer o 
que a gente tá fazendo agora, que é 
só sair, andar e observar um pouco. 
Respirar um ar mais puro”, reflete 
Praça. “O legal é passear e ver que 
tem outras pessoas saindo de casa 
também”, acrescenta.

Para Gutierres, um dos prin-
cipais atrativos está nos tapetes 
coloridos formados pelas dife-
rentes plantas. “Gosto muito de 
flores. Então, acho legal ver tan-
tas árvores e o chão bem flori-
do”, diz. Perto da quadra modelo, 
nos jardins da 307 Sul, antúrios 
e papoulas vermelhas se desta-
cam entre as folhas e a grama. Os 
corretores de imóveis Guilherme 
Rodrigues e Paulo Piccolo obser-
vam que gostam do

contraste entre os meses mais 
cinzentos e os mais vibrantes na 
capital. “Na época da seca, fica tu-
do marrom. Dá duas chuvas e as 
plantas começam a ficar verdes de 
novo. Tudo floresce novamente. É 
minha época preferida em Brasí-
lia”, enfatiza Piccolo.

» MANUELA SÁ*

Na 105 Norte, as flores também fazem a alegria das abelhas

Manuela Sá/CB/DA Press

Mateus Gutierres e João Pedro Praça
aproveitam a época para desacelerar

Eliane Rosa gosta de andar por baixo das 
árvores e aguarda a floração de ipês

Manuela Sá/CB/DA Press Manuela Sá/CB/DA Press

Orquídeas dão charme à paisagem
e são diferencial na 105 Norte

Manuela Sá/CB/DA Press

Para Gabriel Lucca, há valor em como a 
paisagem urbana pode surpreender

Manuela Sá/CB/DA Press

O laguinho de carpas é uma das atrações tradicionais da 308 Sul
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sscoresAs chuvas 
renovam o verde 

das quadras e 
transformam 

o cotidiano em 
cenários mais 
vibrantes, com 

destaque para as 
flores

SIBELE NEGROMONTE | sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

As 24 horas que 
não cabem no dia

Espécies 

Cássia Munhoz, professora do 
Departamento de Botânica da Uni-
versidade de Brasília (UnB), explica 
que várias das flores que chamam 
a atenção neste período são estran-
geiras. “Muitas espécies cultivadas 
em Brasília, principalmente as que 
observamos nos canteiros e balões, 
florescem nesta época do ano, pois 
este período coincide com o início 
da primavera nos seus países de 
origem, que apresentam clima tem-
perado. Essas plantas dependem 
de água, aumento da temperatu-
ra e comprimento do dia”, detalha.

A especialista ressalta, no en-
tanto, a importância de priorizar 
espécies nativas, uma vez que elas 
são mais adaptadas ao ambiente. 
Segundo Cássia, há plantas do Cer-
rado que florescem no início da es-
tação chuvosa e outras que se des-
tacam no período seco. “Normal-
mente, na seca, florescem espécies 
que têm frutos secos e sementes 
leves, que são transportadas pelo 
vento, mais intenso nesta época. 
Durante as chuvas, predominam as 
espécies com frutos carnosos, que 
são consumidos e dispersados pe-
la fauna, mais ativa e em período 
reprodutivo”, assinala. 

Algumas das plantas mostram 
suas cores agora, pois há maior 
disponibilidade de água. “As chu-
vas possibilitam que essas es-
pécies invistam energia na pro-
dução de flores, néctar e frutos. 
Polinizadores, especialmente in-
setos, como abelhas e borbole-
tas, que dependem de condições 
úmidas e recursos abundantes, 
também estão mais ativos nesta 
época”, complementa. De acordo 
com Cássia, entre as espécies na-
tivas em destaque estão as barri-
gudas, que enfeitam Brasília com 
flores rosas, e os muricis, frutas 
pequenas e amarelas. No fim de 

abril, é a vez dos ipês-rosad co-
meçarem a colorir a cidade.

A expectativa pela floração dos 
ipês é compartilhada por mora-
dores como Eliane Rosa, 49, natu-
ral de Unaí (MG). Para ela, Brasília 
consegue equilibrar urbanização e 
natureza. “Gosto de andar por bai-
xo das árvores e colher frutas do 
pé. Minhas favoritas são acerola, 
pitanga e amora”, conta. Adepta de 
longas caminhadas, Eliane salien-
ta a arborização de Brasília. “No 
interior, a gente já tinha esse hábi-
to, e gostei de manter esse contato 
aqui. Sempre que passo por um pé 
de fruta, paro e pego”, diz.

Quando pode, ela aproveita o 
tempo livre para passear e, se pos-
sível, pegar as flores caídas e levá-
-las para casa, onde as coloca na 
água. Na Asa Norte, as orquídeas 
brancas e roxas penduradas nas 
árvores atraem o olhar de quem 
passa. O leiturista Gabriel Lucca, 
19, é um dos admiradores. “Gosto 
das cores chamativas das flores”, 
comenta. Para ele, há valor em co-
mo a paisagem urbana pode sur-
preender no cotidiano e nas pau-
sas do trabalho.

* Estagiária sob supervisão 
de Malcia Afonso
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O 
Flamengo não havia sofri-
do gol nas primeiras par-
tidas com o técnico Leo-
nardo Jardim, mas levou 

quatro nos dois últimos jogos — 
três contra o Red Bull Braganti-
no e um diante do Corinthians. O 
Santos não vencia desde 26 de fe-
vereiro e reencontrou o caminho 
da vitória contra o Remo. Hoje,  
rubro-negro e alvinegro praiano 
medem forças no Maracanã, às 
17h30, para tentar afastar a esta-
tística negativa ou iniciar sequên-
cia invicta. O sucesso no duelo pas-
sa pelo zagueiro Léo Pereira e pe-
lo centroavante Gabriel Barbosa. 

Fora da derrota do Flamengo 
contra o Red Bull Bragantino de-
vido ao retorno dos amistosos da 
Seleção Brasileira, Léo Pereira es-
tá à disposição do técnico Leonar-
do Jardim e deve retomar a titulari-
dade. Com o zagueiro em campo, a 
defesa rubro-negra segue ilesa. No 
empate por 1 x 1 contra o Corin-
thians, ele estava suspenso.

Léo Pereira tem muito crédi-
to com o técnico Leonardo Jardim 
e com a torcida. Titular na Sele-
ção Brasileira nos amistosos con-
tra França e Croácia, o beque de 
1,89m de altura foi o jogador de li-
nha do Flamengo que mais entrou 
em campo na temporada passada. 
Neste ano, jogou 12 dos 21 com-
promissos do clube e contribuiu 
com golaço de falta na vitória con-
tra o Botafogo. 

As ausências de Léo Pereira nas 
últimas duas partidas permitiram 
a Leonardo Jardim testar zagas di-
ferentes. Todos os defensores já fo-
ram experimentados, mas a prefe-
rência é por Pereira ao lado de Léo 
Ortiz. Pereira tem a favor a boa saí-
da de bola. Entre os jogadores dos 

BRASILEIRÃO Defesa do Flamengo de Leonardo Jardim ainda não foi vazada com Léo Pereira em campo e espera seguir ilesa 

Os influenciadores
VICTOR PARRINI

São Paulo goleia Cruzeiro no MorumBis
O São Paulo impôs ao Cruzeiro a quinta derrota em 10 jogos na Série 
A do Campeonato Brasileiro. Apesar do alívio pelo triunfo sobre o 
Vitória na estreia do técnico Artur Jorge, a Raposa sucumbiu diante 
do tricolor paulista e foi goleada por 4 x 1. O centroavante Jonathan 
Calleri inaugurou o placar aos 12 minutos, em cobrança de pênalti. 
Ferreirinha ampliou e, de quebra, marcou mais dois. Christian 
descontou para os mineiros. 

contra o Santos. Sem Neymar, protagonismo no Peixe é delegado a Gabigol, participativo em nove gols nas 12 partidas disputadas

Raul Baretta/SantosAdriano Santos/Flamengo

Contra o Bahia, Palmeiras 
inicia maratona longe de casa

Líder do Brasileirão, o Pal-
meiras inicia, hoje, às 19h30, a 
sequência de três partidas como 
visitante. O primeiro compro-
misso longe de casa é em Sal-
vador, onde encara o Bahia na 
Arena Fonte Nova, em duelo 
contra um de seus principais 
perseguidores. 

Depois de Salvador, o Pal-
meiras viaja para a Colômbia 
para fazer a estreia na Liber-
tadores diante do Junior Bar-
ranquilla, na quarta-feira. Na 
sequência, encerra a mara-
tona como visitante contra o 
seu maior rival, o Corinthians, 
no clássico marcado para o 
dia 5, em Itaquera.

O Palmeiras lidera o torneio 
há três rodadas, com 22 pontos, e 
engatou quatro vitórias seguidas 
no Brasileirão. O objetivo da equipe 
treinada por Abel Ferreira é ampliar 
a série positiva para sustentar a 
vantagem na ponta. O Bahia tem 
17 somados e quer manter o óti-
mo aproveitamento como man-
dante para continuar no pelotão 
da frente. O time comandado por 
Rogério Ceni ainda não foi derro-
tado na Fonte Nova.

O conjunto alviverde pode 
alcançar o recorde de vezes 
ocupando a ponta da tabe-
la da competição na era dos 
pontos corridos: são 130 roda-
das na primeira posição, a 

uma do Corinthians, com 131.
Dada a sequência desgastan-

te, Abel Ferreira pode descansar 
alguns atletas e rodar o elenco. 
"Sabemos o que vamos enfrentar. 
Estamos preparados, vamos fazer a 
gestão dia a dia", afirmou o auxiliar 
Vitor Castanheira, que substituiu o 
chefe, suspenso contra o Grêmio.

Certo é que o treinador tem 
apenas um lateral-esquerdo à dis-
posição, o jovem Arthur. O titular 
Piquerez passou por cirurgia e só 
deve voltar a jogar pelo Palmei-
ras depois da Copa do Mundo, e 
o reserva Jefté teve lesão na coxa 
direita. Vitor Roque sofre com 
dores no tornozelo e tem feito ati-
vidades separadas do elenco. O xerife Gustavo Gómez retorna ao time titular do Palmeiras depois de defender o Paraguai na Data Fifa

Cesar Greco/Palmeiras

O Corinthians volta a campo 
para enfrentar o Internacional, 
hoje, às 19h30, na Neo Química 
Arena, em partida válida pela déci-
ma rodada do Campeonato Brasi-
leiro. Sem vencer há oito partidas, 
o time comandado pelo técnico 
Dorival Júnior busca uma vitória 
diante do torcedor para aliviar a 
pressão e amenizar a crise pelo 
jejum de resultados às vésperas da 
estreia na Copa Libertadores.

A última vitória do Corin-
thians foi há quase dois meses, 
em 19 de fevereiro, quando 
a equipe paulista derrotou o 
Athletico Paranaense, em Curi-
tiba, por 1 x 0. De lá para cá, 
foram cinco empates e três 

derrotas, incluindo a elimina-
ção nas semifinais do Paulistão 
para o Novorizontino. Na última 
quarta-feira, a equipe alvinegra 
não demonstrou resistência e foi 
facilmente superada pelo Flumi-
nense, por 3 x 1, no Maracanã.

A má fase gerou reações da 
torcida. A Gaviões da Fiel, prin-
cipal organizada do Corinthians, 
compareceu ao CT Joaquim Gra-
va após retornar de viagem do Rio 
para cobrar o elenco e Dorival. 
Lideranças da uniformizada con-
versaram por quase uma hora com 
os jogadores, treinador e dirigentes 
(incluindo o presidente Osmar Stá-
bile) e exigiram uma resposta em 
campo no jogo deste domingo.

Trata-se da pior sequência 
sem vitória do Corinthians desde 
a chegada de Dorival Júnior, que 
começa a ter o trabalho questiona-
do internamente. Caso não vença 
o Inter, o time paulista vai superar 
a série negativa de 2023, quando 
também ficou oito jogos sem ven-
cer e precisou de uma arrancada 
na reta final do Brasileirão para 
escapar da zona de rebaixamento.

Na atual edição do Brasileiro, 
o Corinthians soma apenas 10 
pontos em 36 disputados (nove 
partidas), desempenho que deixa 
o time próximo à zona de rebai-
xamento. Após o duelo com o 
Inter, o time vai precisar dividir as 
atenções com a Libertadores. Na 

quinta-feira, a equipe estreia na 
competição continental diante do 
Platense, da Argentina.

Dorival terá à disposição o 
goleiro Hugo Souza e o meia 
André Carrillo, que se reapresen-
tam ao Corinthians após defen-
derem Brasil e Peru, respectiva-
mente, na Data Fifa. Memphis 
Depay e Gui Negão, ambos tra-
tando lesão na coxa direita, são 
desfalques contra o Inter.

O Inter também patina e tem 
campanha inferior ao Corin-
thians, com nove pontos con-
quistados. Porém, a equipe do 
técnico uruguaio Paulo Pezzolano 
não perde há três partidas e tenta 
manter a invencibilidade.

Em crise técnica, Corinthians encara o Inter

Melhora ofensiva do Corinthians passa pelo lateral-direito Matheuzinho

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

20 clubes da Série A, ostenta a me-
lhor média de passes certos por jo-
go, com 94% de precisão. 

Leonardo Jardim completou, 
ontem, um mês à frente do Fla-
mengo e, hoje, também terá co-
mo opção o lateral-direito Va-
rela. Arrascaeta, poupado con-
tra o Bragantino, também refor-
ça o plantel.

Léo Pereira e Léo Ortiz não te-
rão de se preocupar com Neymar 
na partida de hoje. O camisa 10 do 

Santos foi amarelado contra o Re-
mo e cumpre suspensão automá-
tica. Em contrapartida, terão de 
redobrar a atenção com um velho 
conhecido: Gabriel Barbosa retor-
na ao time titular do Peixe depois 
de lidar com um edema na perna 
esquerda. 

Será a terceira partida de Ga-
briel Barbosa contra o Flamengo, a 
segunda no Maracanã. Desde a saí-
da do Flamengo, o atacante enfren-
tou o ex-clube duas vezes. Marcou 

no 2 x 1 pelo primeiro turno da Sé-
rie A de 2025 no Mineirão e jogou 
três minutos no reencontro no Rio 
de Janeiro, empatado sem gols. 

“Sempre é muito difícil, co-
mo aconteceu lá no Cruzeiro 
também. Sendo sincero, não me 
sinto à vontade para jogar con-
tra o Flamengo. Ainda mais no 
Maracanã. Todo mundo sabe o 
meu amor pelo Flamengo, pe-
la torcida, pelo Rio de Janeiro. 
É muito complicado para mim”, 

compartilhou ao portal GE.
A última vitória do Santos sobre 

o Flamengo no Maracanã foi em 
6 de dezembro de 2021. Naquele 
ano, Gabriel Barbosa ainda vestia 
a camisa rubro-negra e desperdi-
çou pênalti que poderia ter evita-
do a derrota.

O camisa 9 do time paulista es-
teve em campo em 12 dos 18 jogos 
em 2026. Contribuiu com sete gols 
e deu dois passes na medida para 
os companheiros. 

10ª RODADA
Ontem
 São Paulo  4 x 1  Cruzeiro
 Coritiba  x  Fluminense*
 Vasco  x  Botafogo*

Hoje
 16h Chapecoense  x  Vitória
 17h30 Flamengo  x  Santos
 17h30 Atlético-MG  x  Athletico-PR
 19h30 Corinthians  x  Internacional
 19h30 Bahia  x  Palmeiras
 20h Mirassol  x  Bragantino
 20h30 Grêmio  x  Remo
*Não encerrados até o fechamento da edição
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Dezessete jogos e contando...
SÉRIE D Gama joga como campeão e amplia invencibilidade com triunfo sobre Aparecidense na estreia

O 
Gama entrou em cam-
po com autoridade de 
campeão e resolveu ce-
do mais um desafio fora 

de casa. Ontem, o alviverde do 
Distrito Federal venceu a Apare-
cidense por 2 x 0, no Anníbal de 
Toledo, em uma atuação segura e 
eficiente desde os primeiros mi-
nutos. O resultado na estreia do 
time na Série D do Campeonato 
Brasileiro manteve a invencibili-
dade de 17 partidas — 12 triunfos 
e cinco empates — na temporada 
e confirmou o bom momento vi-
vido pelo time.

O roteiro da estreia na Série D 
teve um desenho claro: intensida-
de no início, vantagem construí-
da rapidamente e controle ao lon-
go do restante da partida. O Ga-
ma abriu o placar cedo, ampliou 
ainda no primeiro tempo e admi-
nistrou o confronto diante de um 
adversário que pouco conseguiu 
reagir de forma efetiva.

O primeiro tempo começou 
com o Gama acelerando e impon-
do ritmo. Aos seis minutos, Ramon 
fez jogada individual pela entrada 
da área, finalizou e obrigou defesa 
parcial do goleiro Pedro Henrique. 
No rebote, Renato Soares apareceu 
livre para completar para o gol va-
zio e abrir o placar.

A vantagem deu confiança e 
empurrou o time para frente. Aos 
20 minutos, após cobrança de es-
canteio pela direita, a bola sobrou 
na área e David Lucas aproveitou 
para finalizar e ampliar. O domí-
nio seguiu evidente, com o Gama 
criando outras oportunidades e 
controlando as ações ofensivas.

O time ainda teve chance de am-
pliar com Renato Soares, que parou 
em boa defesa de Pedro Henrique. 

Gama começou bem a partida e resolveu o confronto no primeiro tempo, com gols de Renato e David

Gama/Divulgação
DANILO QUEIROZ

CHELSEA

BARCELONA

REAL MADRID

ITALIANO

Primeiro campeão da versão 
estendida do Mundial de 
Clubes, o Chelsea manteve 
viva a esperança de 
conquistar mais um título 
na temporada ao golear o 
Port Vale por 7 x 0 e avançar 
à semifinal da Copa da 
Inglaterra. Os brasileiros 
João Pedro, Andrey Santos e 
Estêvão marcaram.

Atlético de Madrid e 
Barcelona fizeram uma 
prévia do duelo pelas 
quartas de final da 
Champions League. Robert 
Lewandowski entrou na 
segunda etapa, mudou a 
história da partida e marcou 
aos 42 minutos para garantir, 
por 2 x 1, a 6ª vitória seguida 
do Barça no Espanhol.

O Real Madrid fez um jogo 
apático e perdeu para o 
Mallorca, por 2 x 1, pela 
30ª rodada do Espanhol. 
Os Galácticos largaram 
atrás, mas empataram com 
o brasileiro Éder Militão. O 
defensor não jogava havia 
quatro meses devido a uma 
lesão. Vini Jr. entrou, mas 
não mudou o resultado.

Líder da Série A Italiana 
com 69 pontos, a 
Internazionale recebe 
a Roma, hoje, às 15h45. 
Derrota no Giuseppe 
Meazza pode embolar o 
campeonato a oito rodadas 
do fim. Segundo colocado 
e a seis pontos do rival, o 
Milan enfrenta o Napoli, 
amanhã, às 15h45. 

Do outro lado, a Aparecidense che-
gou a balançar a rede com Kaique, 
mas o lance foi anulado por impedi-
mento, mantendo a vantagem can-
danga até o intervalo.

Na etapa final, o cenário se man-
teve. O Gama continuou mais organi-
zado, com maior controle das ações 
e melhores oportunidades. Mesmo 
sem ampliar o placar, o time mostrou 
maturidade para administrar o resul-
tado e evitar riscos defensivos.

A Aparecidense tentou reagir, 
buscou finalizações e presença 
ofensiva, mas encontrou dificul-
dades diante de um sistema de-
fensivo bem postado. O Gama se-
guiu superior, controlou o ritmo 
e conduziu a partida até o apito 

final sem grandes sustos.
O triunfo confirma um início 

consistente na Série D do Brasilei-
rão e reforça o momento positivo do 
alviverde. Invicto na temporada, o 
time agora vira a chave para a Copa  
Centro-Oeste, quando enfrenta o 
Tocantinópolis na quarta-feira, às 
19h30, em mais um compromisso 
longe do Distrito Federal.

Em Mato Grosso

O Capital também somou os 
primeiros pontos na Série D do 
Brasileirão ao derrotar o União 
Rondonópolis, fora de casa, por 
1 x 0. O centroavante Gustavo 
Nescau assinou a vitória do time 

do Quaradinho em Mato Grosso. 
O Coruja chegou ao segundo 

triunfo em quatro jogos sob o co-
mando do técnico Luizinho Viei-
ra. Ele tem potencializado atle-
tas, como o centroavante Gusta-
vo Nescau. O boleiro de 26 anos 
entrou em campo pela quarta vez 
com o Capital e anotou o segun-
do gol.

O próximo compromisso do 
Capital na Série D do Brasileirão 
será em casa, no Estádio JK, no 
Paranoá. O time do DF recebe, no 
domingo, o Operário-VG. Antes, 
retorna as atenções à Copa Cen-
tro-Oeste. Na quarta-feira, viaja 
ao Tocantins para encarar o Ara-
guaína, às 19h30. 

DF pode fechar 
rodada 100%

O Distrito Federal pode 
fechar, hoje, a primeira roda-
da da Série D do Campeonato 
Brasileiro com aproveitamento 
perfeito. A missão de manter o 
Quadradinho 100% na estreia 
da quarta divisão nacional é 
de Brasiliense e Ceilândia, com 
compromissos em casa.

Fora da Série D em 2025 devi-
do à campanha no Candangão 
da temporada anterior, o Bra-
siliense aposta todas as fichas 
no acesso nesta temporada. A 
participação em 2026 será a 10ª 
do Jacaré na última divisão do 
Brasileirão. O clube demitiu o 
treinador Luiz Carlos Winck e 
será comandado por Leonardo 
Roquete, mentor da campanha 
semifinalista do Samambaia no 
Candangão.

Adversário do Brasiliense 
no duelo, às 16h, no Serejão, o 
Primavera-MT está em crise 
técnica. O time de Mato Grosso 
venceu apenas dois dos 13 com-
promissos em 2026. Há um vício 
em empates, como mostram 
sete resultados iguais, além de 
quatro derrotas. Um dos trope-
ços foi contra um time do Dis-
trito Federal, no 4 x 3 diante do 
Capital, pela 1ª rodada da Copa 
Centro-Oeste. 

A missão do Ceilândia na 
estreia será contra um adversá-
rio tradicional, também às 16h. 
O Mixto-MT desafiou o alvi-
negro da capital federal duas 
vezes na temporada 2025 e saiu 
invicto, com um triunfo por  
2 x 1, no Abadião, e empate por  
1 x 1 em Cuiabá. 

www.gposit iva.com.br

Parceria:

Patrocínio:

viajeguanabara.com.br
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O 
brasiliense Daniel Santia-
go, violonista, guitarrista, 
compositor e arranjador, 
tem quase 30 anos de car-

reira. Daniel começou no final dos 
anos 1980 e teve bandas de me-
tal até conhecer um grande mú-
sico nos anos 1990. Hamilton de 
Holanda e Daniel montaram um 
projeto e depois disso, trabalha-
ram juntos por mais de 10 discos. 
Daniel também foi diretor musi-
cal do grupo Teatro Mágico, tra-
balhando em seis álbuns. O bra-
siliense criou um duo com o gui-
tarrista Pedro Martins, que abriu 
portas para grandes eventos.

“Em 2019, a gente recebeu um 
convite do Eric Clapton, que tinha 
ouvido o nosso disco chamado 
Simbiose. E ele ouviu por causa de 
um guitarrista alemão com quem 
o Pedro estava começando a tra-
balhar”, conta Daniel. A dupla foi 
chamada para participar do even-
to Eric Clapton’s Crossroads Guitar 
Festival, que este ano9 será reali-
zado em Austin (EUA) e reúne os 
melhores guitarristas do mundo.

O convite para o festival se 

estendeu para o ano seguinte, e 
Eric Clapton e Daniel Santiago vi-
raram colegas de trabalho. “A gen-
te foi convidado para participar 
de um single dele, depois eu gra-
vei no disco do Eric Clapton, três 
faixas no último disco, tem duas 
que eu sou músico e tem uma que 
me colocaram como featuring”, 
comenta o brasiliense.

Em 2024, Eric Clapton veio ao 
Brasil, e Daniel Santiago estava 
com ele, tocando para uma mul-
tidão de cerca de 50 mil pessoas 
no Allianz Parque. Para 2026, Da-
niel Santiago e Pedro Martins es-
tarão mais uma vez no festival 
Eric Clapton’s Crossroads Guitar 
Festival. “É sempre uma alegria, a 
ficha nem sempre cai, é uma coi-
sa tão grande”, comenta Daniel.

Será a terceira vez que os bra-
sileiros participam do festival. 
“A gente já está mais familiari-
zado com o ambiente, com a si-
tuação, com as pessoas. É uma 
alegria imensa de dois brasilei-
ros, eu e o Pedro Martins. A gen-
te iniciou uma amizade há mui-
to tempo atrás, e a gente não fa-
zia ideia que chegaria tão longe”, 
finaliza Daniel 
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EXTRA! EXTRA! 
Vai começar o período eleitoral: eles fingem que são 

honestos e nós fingimos que acreditamos

MUSICA

Dois brasilienses e Eric Clapton
Daniel Santiago e Pedro Martins participam do Crossroads Guitar Festival, nos EUA, pela a convite do guitarrista britânico

Pedro 
Martins 
e Daniel 
Santiago 
irão tocar 
no festival 

Thaís Mallon/ Divulgação 
 » MARIANA REGINATO
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FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, ASTRONAUTA DE BOTEQUIM 

“Ainda bem que 
reclamar é de 
graça, se não 

teria mais uma 
dívida”

“Se chá verde 
emagrece, 

imagine uma 
caixa de 

Heineken?” 

“Hoje em  
dia, políticos 

querem  
mais que  

30 moedas”

SERÁ?
Sai Cláudio Castro, 

entra Arnold 
Schwarzenegger no 

governo do Rio

FALA, EINSTEIN!
“Eu concordo com as  

pessoas porque discordar 
faz elas continuarem 

falando” 

UM ABRAÇÃO!!!! MUITA LUZ PRA VOCÊ, CARO LEITOR...

Poeminha
Eu preparo uma canção

em que minha mãe se 

reconheça,

todas as mães se 

reconheçam,

e que fale como dois olhos.

Carlos Drummond de Andrade
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DO ROCK BRASILEIRO 

O Festival Música Urbana chega 
a sua terceira edição com 

Capital Inicial, Nando Reis e 
Chico Chico

O
rganizado pela banda brasiliense 
Capital Inicial, o Festival Música 
Urbana chega à terceira edição, sempre 
próximo ao aniversário de Brasília. 

Este ano, em 25 de abril, Capital Inicial, Nando 
Reis e Chico Chico comandam a festa no Ginásio 
Nilson Nelson para celebrar o rock brasileiro 
e o aniversário de 66 anos da capital federal. 
As duas edições anteriores do festival tiveram 
ingressos esgotados, em apresentações que 
contaram com Paralamas do Sucesso, Samuel 
Rosa e Plebe Rude. O festival é a recriação de 
um evento realizado em 1984, em Brasília, que 
contou com Legião Urbana, Plebe Rude e Capital 
Inicial. A canção Música urbana, do Capital 
Inicial, foi batizada em homenagem ao show. 
Realizado no teatro do Colégio Alvorada, o show 
teve os ingressos esgotados. Nesta edição, Nando 
Reis apresenta o show Nando Hits, passando por 
diversas fases da carreira, e Chico Chico mostra 
o novo disco, Let it burn. Os anfitriões da festa 
finalizaram, no ano passado, a turnê Acústico 

25 anos, celebrando o aniversário do disco. 
Atualmente, Capital Inicial promete novidades 
com o EP Movimento, com lançamento 
programado para este ano.

FESTIVAL  
MÚSICA 
URBANA 
25 de abril, 
a partir 
das 21h, 
no Ginásio 
Nilson 
Nelson. 
Ingressos: 
a paritr de 
R$ 90, na 
Bilheteria 
Digital

 » MARIANA REGINATO

Fotos: Maria Magalhães - Lorena Dini - Leo Aversa/Divulgação
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O que o Festival Música Urbana 
simboliza para vocês? Qual a sensação 
de chegar à terceira edição?

O Festival, para mim, representa a cele-
bração do rock brasileiro. Acredito que nos-
so gênero é uma parte importante da mú-
sica popular brasileira. As bandas, as can-
ções, os compositores são conhecidos de 
norte a sul do país. Várias músicas, mesmo 
as compostas décadas atrás, continuam vi-
vas nas vozes das novas gerações. O rock 
vem lá dos 1960 e bandas e artistas novos 
continuam aparecendo sempre renovando 
a cena. Eu gostaria que pudéssemos sem-
pre dar visibilidade a esses novos talentos. 
Mas o Música Urbana não é estático, pelo 
contrário, é dinâmico. Quando o Festival 
surgiu, a ideia era comemorar exclusiva-
mente o rock de Brasília, mas hoje estamos 
incluindo artistas cujo trabalho se encaixa 
no estado de espírito do rock de Brasília.

Este ano, teremos Nando Reis e Chico 
Chico no line up. Como foi a escolha dos 
artistas para compartilhar o palco com 
vocês?

Sempre chamamos artistas que gostamos. 
O Nando é um imenso talento. O Chico Chico 
também. O que eu gosto do Chicão é a sua mis-
tura de rock, MPB e blues. Ele não é nenhum 
novato, já foi indicado a alguns Grammys e tê-ló 
conosco é um privilégio. Tenho certeza que to-
dos vão adorar sua apresentação. Eu, inclusive. 
O Nando, por sua vez, é um dos maiores nomes 
da minha geração. Além de ter feito toda uma 
carreira com os Titãs, conseguiu se reinventar 

e, nas últimas décadas, tem sido um dos prin-
cipais nomes do nosso gênero. Ele já devia ter 
sido convidado a participar anos atrás.

Mesmo com anos de carreira, o Capital 
Inicial se mantém mais relevante a cada 
dia. Como é alcançar novas gerações de 
fãs e o que vocês esperam para o ano de 
2026 com os novos lançamentos?

No ano que vem o Capital faz 45 anos! Co-
mo foi possível chegar aqui, eu não sei. Me 
espanta na medida que nada foi planejado 
— era tudo uma diversão de uma garotada 
que tinha muito a dizer, mas nada pra fazer. 
E no entanto, o que foi escrito lá atrás e o que 
continua a ser dito hoje encontra ressonân-
cia com várias gerações. Eu espero que, em 
2026, possamos levar essa conexão geracio-
nal que temos para todos os cantos do Brasil

Brasília é a casa da banda. Qual a 
sensação de tocar na capital hoje em dia, 
com uma carreira consolidada em mais 
de quatro décadas de existência?

Tocar em casa é e sempre será diferente. 
Em todas as versões anteriores do Festival, 
eu olho e vejo a estrutura que colocamos de 
pé, a quantidade de gente presente, e me es-
tarreço com o alcance da nossa música. Vá-
rias histórias, memórias e aventuras da nos-
sa adolescência e juventude ficam passando 
pela minha cabeça. Eu espero, um dia, ter a 
disciplina necessária para contar essa histó-
ria toda por completo. Enquanto as pessoas 
esperam por esse dia, vamos celebrar o rock 
de Brasília no Música Urbana.



TVTV
A série A série Os outrosOs outros chega à  chega à 

terceira temporadaterceira temporada

FITNESSFITNESS
A importância dos A importância dos 

exercícios de mobilidadeexercícios de mobilidade

Neste domingo de Páscoa, Neste domingo de Páscoa, 
contamos a história de contamos a história de 

pessoas que conseguiram pessoas que conseguiram 
superar um trauma ou uma superar um trauma ou uma 

adversidade e deram um adversidade e deram um 
novo sentido à vida. Aos 19 novo sentido à vida. Aos 19 
anos, depois de sentir uma anos, depois de sentir uma 

forte dor, Lucas Moreira forte dor, Lucas Moreira 
descobriu um câncer  descobriu um câncer  

  Renascimento  Renascimento dada 
esperançaesperança

CORREIO BRAZILIENSE

domingo, 5 de abril de 2026
Ano 17. Número 1084

Revista
do CORREIO



Do editor

Páscoa significa renascimento e esperança. E 

nada melhor do que aproveitar a data para con-

tar histórias inspiradoras de pessoas que se viram 

diante da morte e desesperançosas, mas, com 

fé e resiliência, deram um novo significado à 

vida. O repórter Eduardo Fernandes conta como 

Lucas, Paolla, Viviane e Juliana conseguiram bus-

car esse novo sentido e hoje vivem plenamen-

te valorizando o que realmente vale as pena. 

Nesta edição, você acompanha uma viagem 

a Manaus, onde a natureza, a gastronomia e 

a cultura conquistam o turista. E mais: os reló-

gios como item atemporal, os serviços de beleza 

express e a saúde bucal dos pets.

Bom domingo de Páscoa e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
O relógio de pulso é um acessório que 
resiste ao tempo e que nunca entra em 
desuso.

06 Beleza
Os serviços express nascem para aqueles 
com as horas contadas e o desejo por 
uma autoestima renovada. 

14 Fitness & Nutrição
 A mobilidade funciona como uma 
grande aliada da saúde óssea, sendo 
primordial para o decorrer da vida. 

16 Saúde
A tuberculose é uma doença antiga, mas 
ainda negligenciada. É necessário estar 
atento à tosse persistente. 

18 Turismo
Uma viagem por Manaus, onde a 
natureza e a modernidade convivem em 
harmonia.

20 Casa
Das banheiras às duchas fortes, o 
banheiro virou sinônimo de bem-estar. 

22 Bichos
Pequenos hábitos, mantidos com 
frequência, são fundamentais para 
manter a saúde bucal do pet em dia.

24 TV+
Longe da agitação urbana, os novos 
episódios de Os Outros exploram 
as tensões entre vizinhos em uma 
comunidade serrana.

28 Cidade nossa
Um mergulho na trajetória de JK, o 
presidente que viveu os sonhos e as 
contradições de uma nação inteira. 

30 Crônica da Revista
Para Maria Paula, atualmente existe 
uma ideia equivocada de que saúde de 
verdade pode ser comprada na farmácia.
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APOIO: REALIZAÇÃO:PRODUÇÃO: PATROCÍNIO:

Galeria Risofloras, Praça do Cidadão, Ceilândia-DF

23/03 a 11/04

Terça a sábado, de 12h até 17h

Terra dos Incansáveis:

Ceilândia 55 anos

EXPOSIÇÃO

ARTISTAS:

Antonio Luvs 

Camz Rosendo

Coovas Kamel 

Cristyle Cei 

Dayana Correia

Dora Revolusie

Ester Cruz

Elom

Gu da Cei

Kliff Afrik

P3drao

Rivas

Santz

Tauane Lyz

Webert da Cruz

Zahir
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E
m um mundo acelerado, em que o tempo pare-
ce cada vez mais escasso, um objeto segue 
firme no pulso de milhões de pessoas: o reló-
gio. Mais do que indicar as horas, ele se con-

solidou como um símbolo que atravessa décadas, 
estilos e transformações sociais. Entre o luxo e a sim-
plicidade, entre a tradição e a inovação, o acessório 
fala sobre identidade, status e memória.

Historicamente associado ao poder, o relógio ainda 
carrega esse significado, embora de forma mais comple-
xa. “Mesmo não sendo fã dessa ideia, não dá pra negar 
que ainda é real. Mas o que mudou é a forma como 
esse status funciona. Por muito tempo, o relógio foi símbo-
lo de poder porque era caro e todo mundo reconhecia a 
marca no pulso. Você não precisava falar nada, o objeto 
falava por você. Isso ainda existe, e provavelmente vai 
continuar existindo por um bom tempo”, afirma Vinnicius 
Gomes, criador do canal @relogiosnareal.

Ao longo dos anos, no entanto, o conceito de sta-
tus passou por uma transformação. Se antes ele estava 
diretamente ligado ao valor financeiro da peça, hoje 
também envolve conhecimento e intenção. “A camada 
que eu acho mais interessante hoje é outra. É a pes-
soa que sabe exatamente por que está usando o que 
está usando. Isso transmite algo que nenhuma marca 
consegue entregar sozinha, transmite critério”, explica.

Essa mudança de percepção também é observada 
no cotidiano do mercado. Edmar Dias da Silva, res-
ponsável pela relojoaria Relógios e Cia., acompanha 
de perto o comportamento dos consumidores e refor-
ça que o acessório segue ligado ao prestígio social. 
“Sempre representou um símbolo de status, principal-
mente para quem valoriza a alta relojoaria, gosta de 
relógios com complexidade de mecanismo, então a 
gente vê isso associado a algumas pessoas que real-
mente evidenciam ter dinheiro e, muitas vezes, essas 
tendências estão ligadas a um certo poder”, afirma.

Para além do status, o relógio desempenha um 
papel importante na construção da imagem pessoal 
e profissional. Vinnicius aponta que o acessório pode 
assumir diferentes funções, dependendo da relação 
de quem o usa. “O relógio contribui de formas com-
pletamente diferentes, dependendo da relação que a 
pessoa tem com ele, e acho importante separar essas 
duas realidades.”

De um lado, está o uso como ferramenta social. 
“Para quem usa relógio como acessório, existe um 
jogo social acontecendo. Um relógio caro no pulso 
ainda vende uma imagem de sucesso, independen-
temente do que a pessoa fez ou faz para estar ali. E 
isso funciona, não vou fingir que não. O relógio virou 
uma espécie de pulseira social que abre portas, gera 
percepção, cria acesso”, destaca.

POR GIOVANNA KUNZ

Moda

O ator canadense Hudson 
Williams, de Heated Rivalry, 

utilizou um relógio Serpenti da 
Bvlgari no Oscar 2026       
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O O relógio atravessa 
gerações, resiste 
à tecnologia e 
ganha novos 
significados entre 
tradição, moda e 
comportamento



Os relógios vintage estão 
em alta novamente 

O acessório aparece em 
diversos modelos e formatos

 A
FP

@oroberts/dupe photos @shaiymb/dupe photos 

Divulgação

De outro, há o universo dos entusiastas, em que 
o valor simbólico supera o financeiro. “Do lado do 
entusiasta, a lógica é outra. O relógio não está no 
pulso para construir imagem, está lá porque aquilo é 
o gosto da pessoa tomando forma em um objeto. É 
quase uma declaração do que você valoriza, do que 
você acha bonito, do que você acredita.”

Além da tecnologia

Essa dualidade ajuda a explicar por que o relógio 
continua relevante, mesmo diante da tecnologia. “O 
celular nunca foi concorrente do relógio de verdade. O 

celular diz as horas. O relógio faz uma escolha. São 
coisas completamente diferentes”, resume Vinnicius.

Edmar também observa esse movimento 
de coexistência entre o tradicional e o digital. 
Segundo ele, o mercado não perdeu força 
com a chegada dos dispositivos inteligentes. 
Ao contrário. “Os representantes de vendas 
sempre falam que a indústria do relógio sem-

pre está crescendo, nunca diminuiu.”
As mudanças também aparecem no 

design e nas diferenças entre modelos 
masculinos e femininos. Se antes havia 
uma divisão mais rígida, hoje as fron-
teiras se tornam cada vez mais fluidas. 

Vinnicius destaca que o universo 
masculino tem resgatado características 
antes associadas ao feminino. “O que 
a gente vê hoje é o mercado mascu-
lino resgatando proporções que por 
décadas foram associadas ao reló-
gio feminino: caixas menores, pulseiras 

mais finas, designs mais simples.”
Edmar complementa essa análise ao 

observar as transformações ao longo do 
tempo. “Os relógios masculinos e femininos 

mudaram, principalmente no tamanho. No passado, 
você tinha um formato pequeno para relógios femininos e 
um pouquinho maior para o masculino. Com o passar dos 
anos, esse formato aumentou, ficaram relógios maiores.”

Influência vintage

Apesar disso, outro fenômeno que ganha força é o 
retorno dos modelos vintage, especialmente aqueles com 
pulseiras mais finas e estética discreta. Para Vinnicius, essa 
tendência é resultado de uma combinação de fatores. “Tem 
algumas coisas acontecendo ao mesmo tempo. Primeiro, 
uma reação ao excesso. Os anos anteriores foram domi-
nados por relógios grandes, pesados, agressivos”, ressalta.

Ele também aponta a valorização de peças com 
história. “O vintage carrega uma narrativa que o 
novo não consegue ter. Um relógio que já passou por 
décadas de uso conta uma história que nenhuma linha 
de produção consegue fabricar do zero.”

Edmar observa que o mercado acompanha essa 
demanda por releituras. “Algumas empresas, inclusive, 
resgatam modelos antigos e fazem uma repaginação, 
fazem uma adaptação, uma releitura, vamos dizer 
assim, para o momento de hoje”, reforça.

A influência da cultura pop também tem papel 
importante nesse cenário. Filmes, celebridades e even-
tos como o Oscar ajudam a impulsionar tendências 
e despertar o desejo do público. Vinnicius cita como 
exemplo o impacto do cinema. “Quando o relógio da 
marca Hamilton apareceu no pulso do personagem 
Cooper, no Interstelar, o interesse pelo modelo Murph 
explodiu. As pessoas foram pesquisar, queriam enten-
der o que fazia aquele relógio ser especial, além do 

fato de estar em um filme icônico.”
Para Edmar, essa presença midiática é constan-

te e estratégica. “No Oscar, você vê ali o desfile 
de relógios famosos. Eu olho muito esses jogado-
res de basquete americanos, que também estão ali 
sempre ostentando os relógios caros, isso é muito 
comum.” Esportes de alto padrão também contribuem 
para essa associação entre relógio e status. “Por 
exemplo, você vê o pessoal com certos relógios para 
praticar polo”, acrescenta.

Mesmo com tantas transformações, o relógio man-
tém sua essência como objeto simbólico. Mais do 
que funcional, ele continua sendo uma extensão da 
identidade de quem o usa.

Algumas marcas de relógio se tornaram icônicas após aparecerem 
em filmes, como é o caso dos modelos vistos em Interestelar 
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A 
correria do dia a dia tem mudado a forma 
como as pessoas se relacionam com os cuida-
dos de beleza. Se antes era comum reservar 
horas para ir ao salão, hoje a lógica é outra. 

O tempo ficou mais curto, as rotinas mais cheias e, ainda 
assim, o desejo de se cuidar continua presente. Nesse 
contexto, o autocuidado deixou de ser apenas uma ques-
tão estética e passou a ser visto como parte do bem-estar 
e da autoestima. É nesse cenário que cresce no Brasil o 
chamado fast beauty, um modelo que aposta em serviços 
rápidos e funcionais, pensados para caber na rotina.

A proposta é atender de forma prática quem não 
pode, ou não quer, passar longos períodos no salão. Em 
vez de procedimentos demorados, entram serviços mais 
objetivos, como escovas, maquiagem, manutenção de 
unhas e pequenos retoques, feitos em poucos minutos. Em 
muitos casos, nem é preciso agendar. A cliente chega, 
escolhe o que precisa e é atendida conforme a disponibi-
lidade. O foco está em resolver a demanda do momento 
com eficiência, sem abrir mão de um resultado bem feito.

Esse formato exige mudanças também na forma de 
trabalhar. Os processos são pensados para ganhar 
tempo, com etapas reduzidas e escolhas mais estratégi-
cas de produtos e técnicas. Profissionais passam por trei-
namento para executar os serviços com mais agilidade 
e segurança, e os atendimentos seguem um padrão que 
facilita a entrega rápida. A ideia não é fazer menos, 
mas fazer de forma mais inteligente, priorizando o que 
realmente faz diferença no resultado final.

Para Eduarda Gueiros, sócia-fundadora e diretora 
de marketing da Bessie Beauty Club, esse movimento 
acompanha uma mudança clara no comportamento 
das clientes. “A mulher de hoje vive uma rotina dinâmica, 
acumula diferentes responsabilidades e passou a valo-
rizar cada vez mais a praticidade. Ao mesmo tempo em 
que quer se cuidar, não está disposta a dedicar horas 
a isso”, afirma. Segundo ela, o fast beauty surge justa-
mente para acompanhar esse ritmo, oferecendo uma 
experiência que combina agilidade e resultado.

Na prática, o perfil das clientes varia bastante, mas 
existe um ponto em comum: todas valorizam o próprio 
tempo e buscam soluções que facilitem o dia a dia. 
Jovens em início de carreira, mães, empreendedoras 
e executivas compartilham a mesma necessidade de 
manter a aparência em dia sem transformar o cuida-
do em um compromisso pesado. O que se vê é uma 
busca crescente por serviços que resolvam mais de 
uma demanda de forma rápida e descomplicada.

POR JÚLIA CHRISTINE*

   Sem hora 
marcada 

Beleza

Custo-benefício

Dentro dos salões, essa mudança aparece no tipo 
de serviço mais procurado. Escovas rápidas, finaliza-
ções, maquiagem express, manutenção de unhas e 
pequenos ajustes no visual estão entre os atendimen-
tos mais frequentes. São escolhas que acompanham 
a rotina e se encaixam em diferentes momentos do 
dia, seja antes de uma reunião, de um evento, seja 
até no intervalo entre compromissos. “Hoje, o cuida-
do não fica mais restrito a ocasiões especiais, ele faz 
parte do cotidiano”, diz Eduarda.

Esse novo formato também altera a percep-
ção de custo-benefício. Nem sempre o serviço é 
mais barato, mas ele se torna mais acessível pela 
frequência com que pode ser feito. Ao otimizar 
tempo e operação, os salões conseguem atender 
mais pessoas ao longo do dia, o que contribui 
para manter preços competitivos. No fim, o valor 
percebido está na praticidade e na possibilidade 
de se cuidar sem comprometer a rotina.

É dentro desse cenário que a maquiagem express 
também se consolida como uma das principais portas 
de entrada para esse tipo de serviço. A maquiadora 

Com foco em praticidade e agilidade, serviços express ganham 

espaço na rotina de quem busca autocuidado sem perder tempo



Escovas rápidas, finalizações, maquiagem express, 
manutenção de unhas e pequenos ajustes no visual 
estão entre os atendimentos mais frequentes

 “É uma 
maquiagem 
de bom custo-
benefício, mais 
estratégica e 
personalizada, 
feita em cerca 
de 20 a 30 
minutos”, 
afirma a 
maquiadora 
Amanda

Reprodução/Instagram: @makeemfocobsb

Amanda Beatriz Pereira, 30 anos, que atua na área há 15 
anos, explica que o formato foi pensado justamente para 
atender quem precisa de agilidade. “É uma maquiagem 
de bom custo-benefício, mais estratégica e personalizada, 
feita em cerca de 20 a 30 minutos”, afirma.

Ela conta que o processo é mais direto, com menos 
camadas de produto e foco em um acabamento 
leve. A pele costuma receber uma preparação mais 
simples, mas bem feita, e os produtos escolhidos são 
aqueles que entregam resultado com rapidez. O obje-
tivo não é reproduzir uma maquiagem completa de 
longa duração, mas criar um visual bonito e funcional 
em menos tempo. Ainda assim, o resultado atende 
bem a diferentes situações, como reuniões de traba-
lho, eventos, aniversários ou produções para fotos.

Mesmo sendo mais prática, a maquiagem express 
não abre mão de alguns cuidados essenciais. A pre-
paração da pele continua sendo um dos pontos mais 
importantes, ainda que feita de forma mais objetiva. A 
hidratação, por exemplo, faz diferença no acabamento 
e na durabilidade. Além disso, o diálogo com a cliente 
é fundamental para alinhar expectativas e garantir que 
o resultado esteja de acordo com o que ela procura.

Além da maquiagem, outros serviços seguem essa 
mesma lógica de agilidade. Hidratações rápidas aju-
dam a devolver brilho e maciez aos fios em pouco 
tempo. O retoque de raiz mantém a coloração alinha-
da entre um procedimento completo e outro. Escovas 
rápidas garantem um visual arrumado em minutos, 

enquanto cortes de manutenção preservam o formato 
do cabelo sem mudanças radicais. Penteados simples, 
como coques e semipresos, também entram nessa lista 
por serem versáteis e rápidos de executar.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Do esgotamento mental ao diagnóstico de 
câncer, ninguém espera passar por uma 
situação traumática. Entre dores e desafios, 
perdem o sentido da próxima existência e 
transformam cicatrizes em esperança

A
vida, em sua aparente solidez, vez ou outra 
fica mais densa repentinamente. Ao longo 
dos dias, muitos se esquecem de que, em 
um instante qualquer, um evento nasce para 

interromper planos e marcar com traumas. Essas rup-
turas biográficas surgem com roteiros desafiadores e 
emocionantes. Renascer das cinzas depois de estar 
diante do abismo não é uma tarefa fácil. Mesmo 
assim, existem aqueles que se recusam a desistir.

Tudo começou em abril de 2017, nesses momentos tão 
banais que quase são automáticos. Depois de uma prova 
na Universidade de Brasília (UnB), Lucas Moreira, então 
com 19 anos, decidiu sair para um bar na companhia do 
melhor amigo. Durante o passeio, sentiu uma dor dilace-
rante no peito. “Tomei um remédio, mas simplesmente não 
parava. Até deitei no carro, mas não passou”, relembra.

Com isso, ao ver Lucas desesperado, o cole-
ga resolveu levá-lo a uma unidade hospitalar. “Mal 
conseguia respirar de tanta dor. No hospital, entrei 
como urgência por suspeita de infarto. Fizeram os exa-
mes, mas não detectaram nada relacionado”, conta. 
Descartada essa opção, novas avaliações foram feitas, 
já que o incômodo na região do peito não passava. 

“Descobriram uma massa entre o coração e o pul-
mão que havia fraturado o meu esterno (osso no meio 
do peito), e isso estava causando a dor intensa e me 
obrigando a tomar morfina”, detalha Lucas. O jovem 
precisou ficar internado por 18 dias, com diversas 
intercorrências médicas ao longo desse período. Até 
que, enfim, o diagnóstico não esperado apareceu. 
“A biópsia confirmou que era uma neoplasia maligna 
(câncer), um seminoma de mediastino”, detalha. 

Dias de luta, dias de glória

“A quimioterapia foi a pior coisa que já aconteceu na 
minha vida”, recorda Lucas. O hoje professor de mate-
mática de 28 anos viveu uma jornada repleta de obstá-
culos. Perda do olfato e do paladar, imunidade debilita-
da, internações recorrentes e fortes enjoos. Eternos foram 
os dias antes de chegar à tão desejada cura. Mesmo 
após a remissão inicial, o desafio persistia sob a forma 
de uma massa residual benigna que, se crescesse, seria 
inoperável devido à localização delicada. 

POR EDUARDO FERNANDES

Especial
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Em junho de 2019, Lucas enfrentou uma cirurgia 
de alta complexidade. Foram 18 horas intubado, com 
um pulmão colapsado propositalmente pelos médi-
cos para permitir o acesso ao tórax. O procedimento 
foi um sucesso, mas deixou uma marca: a paralisia 
de uma das cordas vocais. A voz rouca, que seus 
alunos carinhosamente apelidaram de “voz de Pato 
Donald”, é o lembrete diário de sua vitória. E, mais 

do que isso, de uma batalha que travou sorrindo
“O psicológico é o mais afetado pela doença. 

As pessoas param de te enxergar como ser humano 
e começam a ver unicamente o tratamento”, reflete. 
Para ele, o diferencial foi o grupo de amigos que se 
recusou a tratá-lo como “paciente”, mantendo a rotina 
e o humor — inclusive com o apelido de “Voldemort” 
nos dias de perda de cabelo. A cura definitiva veio em 
2022, cinco anos após o primeiro sintoma, celebrada 
com uma ligação de seu oncologista.

 A A vidavida
    após a após a 
tempestadetempestade

Lucas Moreira 
descobriu um 
câncer após sentir 
dores no peito



Mesmo durante a quimioterapia, 
Paolla continuou praticando 

atividade física e se prepara para 
a primeira corrida de rua
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A experiência de um evento traumático ou 

o recebimento de um diagnóstico de doença 

grave são momentos que dividem a vida 

em antes e depois. Lidar com as cicatrizes 

invisíveis deixadas por essas situações exige 

não apenas resiliência, mas uma compreensão 

profunda de como a mente e o corpo reagem 

sob pressão extrema. Para desvendar esses 

processos, Aline Agustinho da Silva, mestra 

em psicologia e docente na Uniceplac, explica 

os mecanismos cerebrais do trauma.

De acordo com a professora, quando 

vivenciado um trauma, o cérebro entra em 

estado de alerta máximo para garantir defesa. 

Nesse processo, estruturas como a amígdala 

— responsável pela detecção de ameaças — 

ficam hiperativadas, enquanto o hipocampo, 

ligado à memória, sofre prejuízos. “Isso faz 

com que a experiência costume ser registrada 

de forma fragmentada, intensa e, muitas 

vezes, desorganizada”, explica a psicóloga.

Ela diferencia a resposta natural do 

organismo do desenvolvimento de um 

transtorno crônico. O estresse agudo é uma 

reação esperada nas semanas seguintes ao 

evento. Contudo, o transtorno de estresse pós-

traumático (TEPT) se instala quando sintomas 

como flashbacks (revivescência), evitação de 

situações que lembrem o trauma, alterações 

de humor e hiperalerta persistem por mais de 

um mês, comprometendo a vida do indivíduo.

Para quem convive com o trauma, 

os “gatilhos” emocionais são desafios 

constantes. Aline ressalta que o primeiro 

passo é reconhecer que essas respostas 

são automáticas do sistema nervoso e 

fogem ao controle do paciente. Estratégias 

como a respiração diafragmática, técnicas 

de grounding (ancoragem no presente), 

psicoterapia e a identificação gradual desses 

gatilhos são essenciais para devolver a 

previsibilidade à vida do paciente.

A especialista alerta, ainda, para o perigo 

da repressão emocional, um mecanismo 

de defesa no qual se tenta “empurrar” a 

dor para fora da consciência. “Nesse caso, 

o conteúdo não é elaborado e pode se 

manifestar indiretamente por meio de sintomas 

físicos”, afirma. O esforço psíquico para 

reprimir memórias mantém o cortisol elevado, 

o que, a longo prazo, resulta em insônia, 

fadiga crônica, dores musculares e problemas 

gastrointestinais. A solução, segundo a 

mestre, é a integração da experiência: 

o evento não é esquecido, mas deixa de 

produzir sofrimento incapacitante quando 

encontra suporte para ser elaborado.

ENFRENTANDO 

GATILHOS 

Ano passado, enquanto tomava um banho, Paolla 
Ábatha Gomes, 33 anos, percebeu sinais pequenos na 
região da mama. No início, pensou não ser nada demais, 
até decidir investigar melhor. “Quando veio o diagnóstico 
de câncer de mama, foi um choque. Parece que o chão 
some por alguns segundos. Mas, ao mesmo tempo, foi o 
começo de uma nova fase da minha vida. Estava com 32 
anos e totalmente fora das estatísticas”, conta.

Desse momento em diante, tudo ficou diferente. 
A forma como encarava os dias não foi mais igual. 
Certamente, as perspectivas e os valores mudaram, 
especialmente quando relacionados à família e aos 
amigos. “Passei a valorizar mais o tempo, as pessoas 
e a minha saúde. Coisas que antes eram priorida-
de perderam o sentido, e outras, muito mais simples, 
ganharam um valor enorme. Foi como se eu tivesse 
acordado para a vida de verdade.”

A maternidade, durante todo o período de trata-
mento, foi aquele combustível para aguentar os dias 
difíceis. Deu mais forças. Os desafios, sem dúvidas, 
impactaram significativamente a rotina da gestora 
de RH. Lidar com o medo, a incerteza e manter a  

esperança não é fácil. Além disso, precisou apren-
der a ser forte mesmo naqueles instantes que pare-
ciam ser eternos. “Perder o cabelo e também a minha 
mama foi muito desafiador, mas, com muito amor, 
consegui superar essas fases”, completa.

Agora, Paolla entra em remissão da doença e afir-
ma com felicidade: “Já não tenho mais câncer”. A jor-
nada, apesar de árdua, veio recheada de ensinamen-
tos, sobretudo fé, resiliência e amor. E, principalmente, 
que ninguém está sozinho, pelo menos não o quanto 
pensa estar. “Sempre tem alguém disposto a estender 
a mão. Tive muito acolhimento nas redes sociais, onde 
falo sobre o câncer e, principalmente, sobre a minha 
família e os amigos”, detalha.

Para além desse suporte dentro de casa, foi fora 
dela que encontrou outra forma de superar o câncer. 
“A atividade física me salvou e continua me salvando 
todos os dias. Mesmo durante a quimioterapia, não 
parei de me exercitar. Foi nesse período que comecei 
algo que nunca imaginei conseguir: correr. Hoje, já 
estou alcançando meus 5km e estou ansiosa para 
participar da minha primeira corrida de rua”, finaliza.

Com apoio e amor
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Sair de casa para se aventurar é a premissa dos 
apaixonados pela vida. Esquecer-se dos problemas e 
se juntar aos amigos é, na visão de muitos, um desejo 
constante. Em novembro de 2015, a administradora 
Viviane Ramos Elias, 43 anos, visitou o Buraco das 
Araras, em Mato Grosso do Sul. Mas o lazer que bus-
cava acabou se transformando no maior de seus pesa-
delos. Uma corda nova e encerada não ofereceu a fre-
nagem necessária durante um rapel. Viviane despencou 
80 metros abaixo, batendo contra o paredão rochoso 
com uma violência que interrompeu sua respiração.

“Eu sentia meu corpo batendo com muita força e a 
sensação de estar quebrando meus ossos. Realmente 
passa um filme muito rápido da vida”, conta. No chão, 
com quatro vértebras fraturadas, pneumotórax e perda 
de movimentos na mão direita, o medo da morte era 
palpável. “A única coisa que eu conseguia lembrar era 
da minha vó dizendo para eu tomar cuidado, só queria 
pedir perdão por ter sido desobediente”, lembra.

Quando já estava no chão, imaginou que seriam os 
últimos minutos de vida. De acordo com Viviane, a dor 
no peito e a falta de ar eram insuportáveis. “Disse para 
minha prima falar à minha mãe que eu a amava muito”, 
recorda-se. No entanto, permaneceu viva, apesar das 
sequelas. A recuperação foi um exercício enorme de 
resiliência. Foram anos de fisioterapia, RPG e acupuntu-
ra para lidar com a dor crônica e neuropática.

Agora, não se vê fazendo rapel, especialmente 
pelas promessas que fez aos que tanto se preocu-
param com ela durante os momentos de aflição. “De 
qualquer forma, acho que não faria mais mesmo, fiquei 
realmente traumatizada. Depois do acidente, continuei 
a fazer apenas trilhas e mergulho”, detalha Viviane. 

Depois de praticamente renascer, a administradora 
vê como todo o processo foi difícil e doloroso. “Tenho 
certeza de que vivi um milagre. Isso aumentou ainda 
mais a minha fé e uniu a minha família.” De certo modo, 
precisou repensar toda a vida. Erros, acertos e sonhos 
pela frente. O filme que precede a morte, visto por 
Viviane, só reforçou o que sempre esteve perto — e que 
era importante. Depois de renascer, ela passou a viajar 
pelo mundo, em aventuras um pouco mais comedidas.

A queda e 
o milagre

Especial

“A fé e a esperança de voltar a trabalhar, poder via-
jar, fazer atividade física, me divertir me impulsionaram 
a acreditar em um futuro melhor. Passados 10 anos, me 
impressiono com a força que tive, e tenho certeza que 
foi Deus que cuidou de mim. Foi realmente um renas-
cimento. Tornei-me uma pessoa muito mais resiliente 
e empática também. Tenho muito mais vontade de me 
conectar com pessoas, conhecer lugares, passar mais 
tempo apreciando a natureza. Faço questão de estar 
junto com a minha família e os meus amigos.”

Viviane caiu fazendo rapel em uma 
altura aproximada de 80 metros: 
hoje, ela transformou as viagens 

em seu maior prazer



Juliana bateu o carro em 
um dia de esgotamento 

mental e físico
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Diferentemente de Lucas e Viviane, a gerente 
de governança Juliana Oliveira, 45, não enfrentou 
um tumor ou uma queda de rapel. Seu trauma foi o 
excesso. Deixou passar despercebidos sentimentos 
que transcenderam o mental e chegaram ao corpo. E 
quando tocaram o físico, quase foi tarde demais. Em 
outubro do ano passado, ela equilibrava eventos de 
grandes marcas e outras tarefas não profissionais. O 
cansaço extremo foi o gatilho. Às 23h30, após um dia 
inteiro de trabalho, ela dormiu ao volante na L4 Sul. 

“Estava muito cansada. Vi uma mureta, mas não 
consegui desviar. Era um cansaço tão grande que eu 
só não tive forças para ter atitude”, relata. O impacto 
acionou o airbag, queimando seu pescoço e deixan-
do suas unhas roxas pela força com que agarrou o 
volante. O carro deu perda total, e os familiares foram 
socorrê-la. Ainda em estado de choque, deixou o 

O esgotamento emocional

Na jornada da saúde mental, a linha 

que separa o enfrentamento da negação 

é tênue, mas determinante para o 

bem-estar do organismo como um todo. 

Segundo a psicanalista Edilene Carneiro, 

superar um trauma não tem relação 

com o esquecimento, mas, sim, com a 

capacidade de integrar a experiência  

à história psíquica do indivíduo, retirando 

dela o excesso de carga emocional. 

Enquanto o enfrentamento permite  

que a pessoa reconheça o ocorrido e 

elabore sentimentos complexos como 

medo, culpa e raiva, a repressão atua 

como um mecanismo inconsciente que 

apenas “esconde” a dor, mantendo-a 

ativa e perigosa.

Dentro da perspectiva clínica, a 

diferença entre os dois caminhos é nítida. 

Superar é sinônimo de elaborar: dar 

significado ao evento e reduzir seu impacto 

ao longo do tempo. Já reprimir significa 

evitar o pensamento ou a fala sobre o 

ocorrido, tentando negar o fato. “Superar 

é elaborar; reprimir é esconder, mas o 

inconsciente continua falando”, pontua a 

especialista. Embora a repressão seja um 

mecanismo de defesa fundamental descrito 

por Freud, quando prolongada, torna-

se o gatilho para o que a psicanálise e a 

psicossomática chamam de somatização.

Segundo a psicanalista, esse fenômeno 

ocorre quando conflitos psíquicos não 

resolvidos buscam uma saída por meio do 

corpo. Quando emoções intensas não são 

simbolizadas — ou seja, transformadas em 

palavras e compreensão — o organismo 

permanece em estado de alerta constante. 

“Esse estresse crônico ativa sistemas 

fisiológicos de forma ininterrupta, gerando 

danos severos à saúde a longo prazo. 

Estudos de autores renomados na área, 

como Franz Alexander e Pierre Marty, 

reforçam que o que não é elaborado 

pela mente acaba sendo expresso pela 

biologia”, esclarece Edilene.

Em síntese, o silêncio emocional tem 

um custo físico elevado. O trabalho 

terapêutico, portanto, não visa  

apagar a lembrança do trauma, mas 

oferecer o suporte necessário para que 

o paciente encontre palavras para o que 

antes estava mudo. Ao transformar a dor 

em experiência compreendida, evita-

se que o corpo precise adoecer para 

sinalizar um sofrimento que a consciência 

tentou ignorar.

COMO SUPERAR  

UM TRAUMA?

esgotamento físico e emocional para depois. 
Entretanto, após uma semana, o preço de jogar as 

emoções para debaixo do tapete apareceriam de novo. 
Ainda abalada e dirigindo um carro reserva, Juliana foi 
arrastada por um caminhão na subida da DF-150 por 
quase 300 metros. “Aí eu colapsei. Fui parar no psiquia-
tra. Não foi nada grave fisicamente, mas o caminhão me 
arrastando me fez quebrar emocionalmente.”

A medicação e o acompanhamento psiquiátrico 
foram o ponto de partida para uma reestruturação 
radical. Juliana mudou de emprego e de hábitos, 
compreendendo que a cultura do workaholic é um 
caminho de autodestruição. “Nenhum CNPJ vale a 
sua vida. A gente ignora muito a saúde mental”, alerta. 
Hoje, também enxerga a atividade física regular não 
como estética, mas como uma ferramenta indispensá-
vel para manter a mente funcional.
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Entre moldes, panos e algoritmos, Letícia 
Vaz revela como a veia de comunicadora foi 
essencial para transformar a LV Store em uma 
marca geracional pensada para mulheres

N
a transição da escola para a faculdade, mui-
tos são os sonhos e as possibilidades em um 
mundo vasto. O que fazer e para onde ir são 
respostas nem sempre alcançadas de repen-

te. Mas, ao contrário dos indecisos, a paulista Letícia 
Vaz, 29 anos, tinha uma certeza: cursar jornalismo e 
trabalhar com moda. Bom, esse último saiu melhor que 
o planejado. O que começou como uma estratégia 
de sobrevivência para pagar os estudos na prestigia-
da faculdade Cásper Líbero, transformou-se na LV Store, 
uma marca com produção própria e alcance nacional.

O fator necessidade foi a chave para a busca por 
um caminho diferente. Aos 17 anos, vinda do interior, 
Letícia percebeu que os custos da capital exigiam uma 
renda extra. Assim, ela recorreu ao que já era um talen-
to nato: a curadoria de moda. “Foi meio que o caminho 
mais fácil que imaginei. Peguei R$ 500 emprestado 
com meu pai, fui ao Brás, comprei um monte de roupa 
e virei sacoleira. Comecei a vender na faculdade e 
para amigas em outras faculdades”, relembra.

Diferente do padrão institucional de 2015, Letícia 
também apostou na criação de conteúdo humaniza-
do no Instagram e em grupos de Facebook, como 
o “Brechó da Cásper”. A grande ascensão, contu-
do, veio de uma percepção de mercado aguçada.  

POR EDUARDO FERNANDES

  O tecido 
da própria 
história

Perfil

Ao notar que o cropped era febre nos Estados Unidos 
e passando a entrar nas vitrines brasileiras, ela mesma 
decidiu confeccionar a peça.

“Cortei e costurei um cropped e fui para uma festa 
para entender qual seria a movimentação das pes-
soas. A maior parte gostou. Criei um e-commerce, 
que foi um grande diferencial, pois na época era tudo 
por WhatsApp ou direct. Foi a grande virada da LV”, 
destaca. Aos poucos, tudo parecia caminhar bem. 
Diante de um volume de vendas crescente, trancar a 
faculdade era um destino inevitável. 

“Gostava muito do jornalismo e tinha convicção da 
minha carreira. Mas era muito nova e pensei: o máximo 
que vai acontecer é eu sair um ano; se não der certo, 
retomo. Nunca mais voltei. Não deu nem chance”, 
brinca Letícia. Mais de 10 anos depois, Letícia mantém 
a essência do negócio com controle total da cadeia 
produtiva. “Toda a produção da LV é 100% interna. 
Tudo o que a gente vende é feito por nós”, acrescenta.

Uma moda pioneira

A transição do garimpo no Brás para a indústria 
própria foi marcada por erros e testes. Com apenas 19 
anos, Letícia se viu diante de um choque geracional e 
cultural dentro da própria oficina. “Tinha 20 funcionários 
e eram todas costureiras com idade média de 50 anos. 

Elas viam uma menina vendendo 
sem cliente físico e perguntavam: 
como você vende? Não vai vir 
ninguém aqui comprar? Tinha que 
convencê-las de que o modelo 
ia dar certo e que podiam con-
fiar em mim”, conta Letícia. Além 
da gestão, a técnica precisou ser 
refinada.

Letícia lembra que a escala 
no digital só foi possível quando 
entendeu a relação entre tecido 
e modelagem. “Descobri que se 
não usasse elastano, teria muita 
troca, pois o cliente não podia 
provar. Fui aprendendo intuiti-
vamente o que era uma malha, 
um tecido plano e qual grama-
tura dava o melhor caimento.” A 
virada de chave definitiva veio do 
número de vendas e na crença de 
que, talvez, fosse dar certo. 

“Fiz uma análise de quanto eu 
ganharia se fosse alguém muito 
boa no jornalismo, uma ‘Fátima 
Bernardes’, e sabia que isso era 
uma chance em um milhão. Do 
outro lado, tinha o percentual de 

crescimento e uma margem de lucro limpa, porque eu 
fabricava e vendia direto para o consumidor. Há 11 
anos, isso não era comum.”

Hoje, na holding como um todo,  ela tem oito 
empresas. “Sob minha gestão direta, são cerca de 
150 funcionários”, revela. Apesar de ter deixado as 
redações para trás, Letícia reconhece que a essência 
da comunicação permanece, especialmente na cria-
ção de narrativas que conectam o produto ao dese-
jo de um público universitário que não queria repetir 
roupa, mas precisava de preços acessíveis”, destaca.

Para Letícia, a chave para vencer a desconfiança foi 
a construção de um público fiel. Documentar cada passo 
da empresa no Instagram e no YouTube serviu como uma 
validação digital que substituiu, na prática, os certificados 
acadêmicos. Esse acúmulo de vivências agora está eterni-
zado em papel. O livro 10 Estratégias de Marketing marca 
o reencontro de Letícia com sua paixão pela escrita. 

“Senti lacunas por ter abandonado o jornalismo: a 
de escrever, de me comunicar e de impactar vidas. O 
livro foi um processo de dois anos. Meu marido, que é 
jornalista, ajudou na edição quando eu queria mudar 
tudo todos os dias. Ele me disse: um artista não conclui 
uma obra, ele a abandona”. Com 10 anos de história, 
Letícia prova que, embora tenha deixado a faculdade 
no quarto semestre, nunca deixou de ser uma mestre 
na arte de contar e vender boas histórias.

Letícia Vaz deixou a faculdade 
de jornalismo para abrir a 
própria marca de roupa

Divulgação



retire seu ingresso grátis

retire seu ingresso grátis
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L
evantar da cama, abaixar para pegar um objeto 
ou simplesmente caminhar sem dor são movi-
mentos tão automáticos que raramente entram 
no radar de preocupação. Mas é justamente na 

ausência de limitações que a mobilidade mostra sua 
importância. A funcionalidade física opera como um 
indicador silencioso de saúde, refletindo o equilíbrio 
entre músculos, ossos e articulações.

Ao longo do tempo, o tema deixou de ser restrito a 
atletas ou pacientes em reabilitação e passou a ganhar 
espaço na rotina de pessoas que buscam qualidade 
de vida, principalmente com o aumento de conteúdos 
digitais relacionados ao tema. A mobilidade, nesse 
contexto, surge como uma ferramenta de prevenção 
— um cuidado contínuo que evita que pequenas restri-
ções se transformem em problemas maiores.

Especialistas apontam que o corpo humano foi feito 
para o movimento, mas o estilo de vida atual, marcado 
por longos períodos sentado e baixa atividade física, 
tem contribuído para um aumento significativo de quei-
xas relacionadas a rigidez, dor e perda de função.

Essa realidade faz com que a mobilidade preci-
se ser entendida de forma ampla, envolvendo não 
apenas músculos, mas também a estrutura óssea, as 
articulações e até condições clínicas que interferem 
diretamente na capacidade de se movimentar.

 Prevenção e 
fortalecimento

A mobilidade corporal não depende apenas de 
alongamento ou flexibilidade. Ela envolve a capacidade 
de realizar movimentos com amplitude, controle e sem 
dor, algo que pode ser treinado e preservado ao longo 
da vida. E para quem já incorporou esse cuidado à 
rotina, os efeitos aparecem de forma gradual. O empre-
sário Rafael Nagib, de 45 anos, começou a trabalhar a 
mobilidade após perceber que o corpo estava “trava-
do”. “Essa limitação no movimento foi o principal sinal 

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

  Proteção em 
movimento 

Fitness & Nutrição
de que algo precisava mudar na minha rotina”, conta.

Com orientação profissional, ele passou a incluir 
exercícios de mobilidade ao menos três vezes por 
semana. “Percebi melhora na disposição, aumen-
to da amplitude dos movimentos e ganho de força. 
Hoje tenho muito mais consciência corporal”, afirma. 

Segundo ele, a prática também ajudou a reduzir 
o risco de lesões ao longo dos anos.

Já o empresário Matheus Fisher, 
28, teve uma experiência seme-
lhante, mas motivada por 
recomendação médica após 
uma sequência de lesões. 
“Inicialmente, a mobilida-

de fazia parte da fisioterapia. 
Depois percebi que estava me 

ajudando no dia a dia e passei a 
praticar todos os dias”, relata. Ele tam-

bém adotou o pilates como complemento.
As mudanças foram significativas. “As dores na 

coluna desapareceram completamente. Hoje consigo 
treinar sem limitações e até com cargas maiores do 
que antes”, diz. Para ele, o cuidado é essencial, espe-
cialmente diante de rotinas sedentárias.

Esse olhar preventivo também é reforçado pela 
fisioterapia. Segundo o fisioterapeuta Welber 
Moreira, a reabilitação atua na recuperação da fun-
cionalidade e da amplitude dos movimentos, mas o 
ideal é evitar que o problema chegue a esse ponto. 
“O principal cuidado é continuar se movimentando. 
Ativar a musculatura e manter o corpo em movimen-
to faz toda a diferença”, explica.

Ele destaca que a falta de mobilidade pode 
gerar complicações importantes, como atrofia 
muscular, rigidez articular e até quadros mais 
graves, como trombose venosa profunda. “A 
chamada síndrome da imobilidade pode com-

prometer diversas funções do corpo”, afirma.

Cuidar da mobilidade não está restrito à prática esportiva. Ela também se 

torna aliada na prevenção de dores, lesões e limitações ao longo da vida



Para alongar braços e ombos, escolha  
um braço e mova em direção contrária

Para alongar seu posterior de coxa,  
é necessário se deitar em uma superfície  
reta e puxar uma perna até onde conseguir  

Freepik

Fotos: Deborah de Salles

Quando a  

estrutura interfere

A mobilidade também está diretamente ligada à 
saúde óssea e articular. Alterações estruturais, desgastes 
e problemas na coluna podem limitar movimentos e cau-
sar dor, muitas vezes confundindo a origem do problema.

De acordo com o ortopedista Fabrício Cardoso, a 
saúde óssea é a base da mobilidade. “O osso parti-
cipa da biomecânica do movimento junto com múscu-
los, tendões e articulações. Quando há perda de den-
sidade óssea ou alterações estruturais, o corpo perde 
eficiência e aumenta o risco de limitações”, explica.

Entre os principais problemas que comprometem a 
mobilidade estão a artrose, especialmente em joelhos 
e quadris, as doenças da coluna e a osteoporose. “A 
artrose, hoje, é provavelmente a maior causa de limi-
tação de mobilidade na população adulta”, afirma.

O especialista ressalta que, embora o envelhe-
cimento contribua para a perda de mobilidade, o 
estilo de vida tem papel determinante. “O sedentaris-
mo afeta diretamente a estrutura óssea. Sem estímulo 
mecânico, há perda de densidade óssea e muscular, 
o que favorece limitações”, diz.

A prevenção, segundo ele, está baseada em três pila-
res: atividade física regular, manutenção da massa muscu-
lar e acompanhamento médico. Além disso, fatores como 
alimentação adequada, controle de peso e níveis sufi-
cientes de cálcio e vitamina D também são fundamentais.

Dor como sinal de alerta

Em muitos casos, a perda de mobilidade vem 
acompanhada de dor. Quando persistente, ela pode 
indicar condições mais complexas, como doenças 
reumatológicas. Com isso, a reumatologista Giovana 
Gabriela Koptian explica que a dor crônica está dire-
tamente associada à perda de mobilidade. “O pacien-
te com dor restringe os movimentos e, com o tempo, 
perde força muscular, condicionamento e flexibilidade, 
o que gera ainda mais incapacidade”, afirma.

Mobilidade de ombro

• Na posição sentado ou em pé, levante 

os ombros até as orelhas. Agora, gire-

os lentamente para trás e para baixo 

enquanto tenta juntar suas escápulas. 

Repita o movimento cinco vezes.

• Na posição sentado ou em pé, levante 

o braço direito até a altura do ombro, 

cruzando seu peito. Com a mão 

esquerda, segure gentilmente o cotovelo 

e pressione o braço contra o corpo, 

tentando não rotacionar o tronco. 

Mantenha a posição por 10 segundos e 

repita o exercício com o braço esquerdo. 

Repita o alongamento três vezes.

• Na posição sentado ou em pé, com o 

cotovelo reto, mova o braço direito em 

um grande círculo de trás para frente. 

Repita com o braço esquerdo. Repita no 

sentido inverso — da frente para trás —, 

primeiro com o braço direito, depois com 

o esquerdo. Faça cinco movimentos em 

cada direção com cada braço.

Mobilização cervical

• Gire a cabeça lentamente para os lados, 

para cima e para baixo, liberando a 

tensão cervical. Execute com cuidado; 

Repita o alongamento três vezes.

Mobilização de quadril  

(pêndulo ou círculo)

• Balance a perna para frente, atrás e 

lateralmente, ou faça círculos com o 

quadril para liberar a articulação. Repita 

o alongamento três vezes.

Mobilidade de coluna

• Sentado, abrace um joelho e gire 

o tronco, olhando para trás, para 

mobilizar a coluna torácica. Repita o 

alongamento três vezes.

COMECE EM CASA 

Esse processo pode criar um ciclo difícil de interrom-
per: a dor leva à redução do movimento, que, por sua 
vez, intensifica a dor. Entre as principais condições rela-
cionadas estão doenças inflamatórias, como artrite reu-
matoide e lúpus, além de quadros degenerativos, como a 
artrose, e síndromes de dor crônica, como a fibromialgia.

Identificar quando a dor deixa de ser pontual e 
passa a ser crônica é essencial. “Um sinal importante 
é quando ela começa a limitar atividades do dia a 
dia ou persiste por semanas ou meses sem melhora”, 
explica a especialista.

O tratamento busca não apenas aliviar os sintomas, 
mas preservar a funcionalidade. Isso envolve controle da 
inflamação, reabilitação e estímulo ao movimento, sem-
pre respeitando os limites de cada paciente. “Mesmo 
com dor, manter algum nível de atividade é fundamental 
para evitar a progressão da incapacidade”, reforça.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Tosse persistente ainda é o principal alerta 
para diagnóstico precoce da tuberculose, 
doença que tem cura, mas pode deixar 
sequelas permanentes

A
ntiga e amplamente conhe-
cida, a tuberculose segue 
presente no cotidiano da 
população brasileira e 

ainda representa um desafio para o 
diagnóstico precoce. Dados do últi-
mo Boletim Epidemiológico apontam 
que o país registrou cerca de 85 mil 
novos casos em 2024, uma média 
de 10 novos diagnósticos por hora,   
reforçando a necessidade de ampliar 
a informação e a atenção aos sinto-
mas respiratórios. A falsa percepção 
de que se trata de uma doença rara 
contribui para atrasos na identifica-
ção, o que favorece a transmissão e 
o agravamento dos quadros clínicos.

Causada por uma bactéria que 
afeta, principalmente, os pulmões, 
a tuberculose também pode atingir 
outras partes do corpo, como gân-
glios linfáticos, ossos e o sistema ner-
voso central. A transmissão ocorre 
pelo ar, por meio de gotículas libe-
radas quando uma pessoa infecta-
da tosse, fala ou espirra. Ambientes 
fechados, com pouca ventilação e 
alta circulação de pessoas, aumen-
tam, significativamente, o risco de 
contágio, especialmente em situa-
ções de convivência prolongada.

De acordo com o médico clí-
nico geral Erickson Blun, um dos 
principais desafios está justamen-
te na identificação dos primeiros 
sinais, que costumam ser silenciosos. 
Segundo ele, sintomas como tosse 
persistente por mais de duas ou três 
semanas, cansaço excessivo, febre 
baixa no fim do dia, suor noturno e 
perda de peso sem explicação são 
frequentemente ignorados. “Muita 
gente acha que é uma gripe mal 

curada ou estresse, e acaba adian-
do a busca por atendimento”, expli-
ca.

O especialista destaca que a tosse 
prolongada é o principal ponto de 
alerta, e não deve ser negligencia-
da. Quando ultrapassa três semanas, 
especialmente se associada a outros 
sintomas, a recomendação é procurar 
uma unidade básica de saúde para 
investigação. O diagnóstico, segun-
do ele, é mais simples do que se ima-
gina, e pode ser feito, pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), com exames 
como análise de escarro, testes rápi-
dos moleculares e radiografia de 
tórax, permitindo a confirmação e o 
início do tratamento de forma aces-
sível.

Apesar de ter cura, a tuberculose 
exige disciplina durante o tratamen-
to, que dura, no mínimo, seis meses 
e envolve o uso contínuo de antibió-
ticos. A interrupção precoce pode 
trazer consequências graves, como o 
retorno da doença, o desenvolvimen-
to de formas resistentes e o aumento 
do risco de transmissão. Além disso, 
mesmo nos casos em que a infecção 
é controlada, a falta de adesão ade-
quada pode deixar sequelas pulmo-
nares permanentes, comprometendo 
a qualidade de vida do paciente.

Para a pneumologista Letícia 
Arantes, o avanço de testes rápidos 
tem contribuído para melhorar o 
controle da doença. “Esses exames 
permitem um diagnóstico mais ágil, 
possibilitando iniciar o tratamento no 
mesmo dia e reduzir o tempo em que 
o paciente ainda pode transmitir a 
tuberculose”, afirma. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Saúde
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Entre rios caudolosos, sabores da floresta e 
um polo industrial pujante, Manaus revela 
um Brasil de contrastes, onde natureza e 
desenvolvimento coexistem em harmonia

E
ntre o calor úmido que abraça logo na che-
gada e a paisagem cercada por rios imensos, 
Manaus se apresenta como uma experiência 
que vai além do turismo, entregando uma nova 

forma de ver a vida e lidar com a natureza. A capital 
amazonense é, ao mesmo tempo, porta de entrada 
para a maior floresta tropical do planeta e sede de 
um dos mais importantes polos industriais do Brasil. Em 
poucos quilômetros, o visitante transita entre o silêncio 
da natureza e o ritmo preciso das linhas de produção 
de fábricas internacionais e nacionais.

Em um país de dimensões continentais como o 
Brasil, a diversidade é certa, mas, em Manaus, todas 
essas diferenças se encontram em um só lugar, deixan-
do a riqueza da cultura brasileira evidente para todos 
que chegam, do artesanato indígena à arquitetura de 
inspiração europeia, até a culinária rica de peixes 
tropicais e temperos da terra.

Encontro com a natureza

Em um passeio a bordo do Iate Eyruna, da agência de 
turismo Amazon Receptive, o primeiro impacto é inevitável: 
a Amazônia não é apenas um cenário bonito para as 
redes sociais, mas uma presença viva em cada canto. Os 
rios largos substituem estradas, o que faz com que gran-
des portos sejam a principal porta de entrada e saída de 
produtos, além do verde que parece não ter fim.

O ponto alto da visita a Manaus é presenciar um dos 
espetáculos mais emblemáticos da região: o Encontro 
das Águas, onde os rios Negro e Solimões correm lado 
a lado sem se misturar, com diferentes densidades e tem-
peraturas, formando um fenômeno natural que impres-
siona. Ali, o tempo é diferente não só pelo fuso horário 
em relação à capital do país, mas porque é guiado pelo 
fluxo dos rios e pelo sol, que vai embora em um horizon-
te alaranjado. A biodiversidade, uma das mais ricas do 
mundo, manifesta-se em sons, cheiros, cores e formas.

Os sabores da floresta

A cultura amazônica se expressa, especialmente, à 
mesa. Ingredientes típicos carregam histórias e tradições, 
transformando cada refeição em uma imersão regional 
riquíssima. No primeiro dia, o almoço foi por conta do 

POR MANNU LEONES

     A grandeza do A grandeza do 
AmazonasAmazonas

Turismo

Brincos de missangas e artesanatos 
regionais vendidos no Mercado Municipal 
Adolpho Lisboa, Manaus (AM)

Fotos: Mannu Leones CB/DA.Press

restaurante Choupana Cozinha Regional, responsável 
pelo melhor pirarucu da viagem e por um dadinho de 
tapioca com geleia de cupuaçu de dar saudades.

No restaurante Amazônico Peixaria Regional, 
o destaque foi para o arroz de tacacá, que mistu-
ra aquele famoso tacacá original, com camarão de 
jambu, ao grão de arroz cozido no tucupi. Além de 
uma sobremesa impecável: banana pacovã carameli-
zada com sorvete de creme.

Peixes como tambaqui e pirarucu, mais conhecido 
por lá como “bacalhau do Amazoas”, são sempre os 
protagonistas, preparados de diversas formas — men-
ção honrosa para a moqueca e a linguiça de tambaqui. 
Frutas como cupuaçu e tucumã também estão presentes 
em diferentes formas: bala de cupuaçu, sanduíche com 
tucumã (x-caboquinho), geleia de cupuaçu com casta-
nha da Amazônia e o que mais sua imaginação pensar. 
Mais do que gastronomia, trata-se de um reflexo direto 
da relação entre o homem, a floresta e a ancestralidade, 
uma culinária moldada pela abundância e pelo afeto.

A força da indústria

Se a grandeza da natureza impressiona, a estru-
tura industrial não passa batida. Criado a partir da 
Zona Franca para impulsionar o desenvolvimento 
econômico da região, o Polo Industrial de Manaus 
(PIM) reúne 553 empresas em operação e desem-



Tambaqui no tacacá,do 
Restaurante AmazônicoIate Eyruna, da Amazon Receptive, 

navegando pelo Rio Amazonas

Pirarucu servido no Restaurate 
Choupana, em Manaus

Banana pacovã caramelizada 
com sorvete de creme

Reprodução/Instagram (@iate_eyruna)

penha papel estratégico na economia da Região 
Norte, sustentando mais de 130 mil empregos dire-
tos, e na atração de investimentos. De acordo com 
a Superintendência da Zona Franca de Manaus 
(Suframa), em 2025 o faturamento do PIM superou  
R$ 227 bilhões, e existem 170 novos projetos aprova-
dos para iniciarem nos próximos anos.

Com incentivos fiscais e localização estratégica, 
o polo industrial abriga fábricas de grandes multina-
cionais, responsáveis pela produção de eletrônicos, 
motocicletas, bens de consumo e outros produtos que 
abastecem o mercado nacional. O contraste com o 
entorno natural é inevitável, definindo a forma com 
que as indústrias lidam com a floresta. O Amazonas 
é o estado que mais preserva a floresta amazônica, o 
coração do planeta, com 98,19% de cobertura natural.

O impacto do  
polo industrial

Visitar as fábricas foi uma das experiências que, a 
princípio, não me agradaram na ideia, mas me toca-
ram de forma inesperada. Mergulhar em um ambien-
te onde tecnologia, automação e logística operam 
em perfeita sincronia para produzir milhares de pro-
dutos diariamente nos mostra que é possível preser-
var e produzir com excelência. Linhas de montagem 
automatizadas, controle de qualidade rigoroso e 
processos eficientes mostram um Brasil industrializado 
que, muitas vezes, passa despercebido.

Com aproximadamente 15 mil funcionários traba-
lhando todos os dias, uma média de 6.500 motos são 
fabricadas diariamente na fábrica Honda de Manaus, 
a mais verticalizada do mundo. “Completamos 50 
anos em 2026. Quando começamos aqui, não exis-
tiam muitos fornecedores e, por isso, começamos 
a fabricar muita coisa aqui mesmo”, destaca João 
Mezari, diretor administrativo e financeiro da Honda, 
em Manaus.

O empreendedorismo amazonense também se 
destaca. A Rodrigues Colchões, uma empresa fami-
liar que cresceu exponencialmente e produz cerca 
de 500 colchões e 1.400 camas por dia, já alçou 
voo para o Nordeste e planeja crescer para a produ-
ção de móveis e eletrodomésticos. “Hoje, a Rodrigues 
Colchões tem 30% do mercado de colchões no Norte 
do Brasil; no Nordeste, nós entramos em janeiro de 
2025, então, ainda somos embrionários por lá. Claro 
que o plano é crescer lá da mesma forma que cresce-
mos aqui”, conta Alexsuel Rodrigues, CEO da empresa.

Entre dois mundos

Manaus não pode ser definida por um único 
aspecto. É justamente a convivência entre extremos 
que torna a cidade única — é a diversidade brasilei-
ra que se encontra em um só lugar, tal qual o encon-
tro dos rios. De um lado, a floresta que desempe-
nha papel crucial no equilíbrio climático global; de 
outro, um parque industrial que conecta o Amazonas 
ao restante do país e do mundo.

Ao final da viagem, fica a sensação de que 
Manaus é mais do que um destino, sua grandiosi-
dade não está apenas em sua natureza exuberante, 
mas também na capacidade de reinventar-se, conci-
liando tradição e modernidade

A jornalista viajou a convite da Ecko Produções
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D
esde a pandemia, o lar virou 
uma espécie de extensão 
da personalidade de quem 
nele mora. Mais do que 

isso, um lugar para, de fato, relaxar 
e se esquecer do que existe paredes 
afora. Assim, a busca pelo bem-estar 
doméstico transformou o conceito dos 
banheiros contemporâneos. O que 
antes era apenas um espaço funcio-
nal, hoje assume o papel de protago-
nista no combate ao estresse diário. 

No entanto, converter esse espa-
ço comum em um “banheiro de spa” 
exige um planejamento que vai muito 
além da estética, envolvendo escolhas 
técnicas precisas, desde a impermea-
bilização até a automação sensorial. 
Para o arquiteto Diego Aquino, a 
limitação de metragem — comum em 
apartamentos modernos — não deve 
ser um impedimento para o luxo. Ele 
defende que, quando o espaço é 
reduzido, o foco deve se voltar para 
a sofisticação dos detalhes. 

“É difícil falar em um espaço míni-
mo. Por isso, foque em itens mais sofis-
ticados e em uma melhor escolha de 
materiais para deixar o seu banheiro 
com cara de spa”, orienta o profis-
sional. Um dos maiores desafios téc-
nicos ao instalar banheiras ou saunas 
residenciais é a gestão do vapor, que 
pode comprometer a estrutura do imó-
vel. De acordo com Aquino, a solução 
começa na construção e no detalha-
mento do mobiliário. 

Segundo o especialista, o uso do 
box até o teto vai garantir maior lon-
gevidade aos armários. “O forro com 
placa verde deve ser usado dentro do 
box, pois é resistente à água, e a imper-
meabilização nessa área é crucial para 
proteger os acabamentos”, explica. A 
funcionalidade de um spa residencial, 
na avaliação do arquiteto, não pode 
ignorar a segurança. 

POR EDUARDO FERNANDES

    Do banhoDo banho

ao ritualao ritual

Casa Tons naturais são 
ótimas tendências para 

o banheiro

Unsplash/ Pawel Czerwinski

Tecnologia, segurança e estética. Para transformar o 

banheiro naquele lugar de relaxamento, quase como um spa, 

é necessário seguir algumas dicas e recomendações especiais

Em áreas úmidas, a escolha do 
piso é determinante para evitar aci-
dentes. Diego Aquino alerta, cate-
goricamente, contra o uso de mate-
riais polidos. “Pode-se colocar pra-

ticamente tudo, menos itens polidos, 
pois causam risco de queda. Se for 
usar pedras naturais, prefira o aca-
bamento escovado; já os porcelana-
tos acetinados também são uma boa 

escolha”, diz o profissional. Ele ainda 
sugere o uso de peças em grandes 
formatos (acima de 90x90) para 
reduzir a quantidade de rejunte, faci-
litando a higienização.



As banheiras são o grande sonho de muitos moradores Cores brancas, sem dúvidas, são as mais utilizadas

Banheiras 
são muito 
usadas para 
decorações 
que remetam 
a um spa
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Tecnologia 
sensorial e biofilia

A designer de interiores Aline Silva 
reforça que o controle da umidade 
deve ser previsto ainda na fase de 
planta. “Com boa ventilação e exaus-
tão, seja com exaustores, seja com 
aberturas bem posicionadas, dá para 
controlar bem essa umidade. Quando 
isso é bem resolvido desde o início, é 
totalmente possível ter esse conforto 
sem prejudicar o restante da casa”, 
afirma a designer.

Ela complementa, ainda, que a prati-
cidade na manutenção é o que garante 
a perenidade do ambiente. A especia-
lista recomenda o uso de rejuntes de 
alto desempenho que não escurecem 
com o tempo e destaca que o equilíbrio 
entre beleza e funcionalidade é o que 
define um projeto de sucesso, sobretu-
do em um espaço que, agora, foge do 
usual e busca uma nova roupagem.

E, de certo modo, a tecnologia é 
um desses itens da contemporaneida-
de que incorpora bem na decoração 
ou em projetos relacionados. A expe-
riência de relaxamento, sem dúvidas, 
é potencializada pela integração tec-
nológica. Cromoterapia e sistemas 
de som integrados deixaram de ser 
acessórios luxuosos para se tornarem 
componentes essenciais da jornada 
de bem-estar. “Sistemas inteligentes de 
automação permitem que você tenha 
som no banheiro. A cromoterapia pode 
ser sincronizada e alterada conforme 
a batida da música, criando diferentes 
sensações”, descreve Aquino.

Para Aline Silva, a iluminação atua 
diretamente no estado emocional do 
usuário. “Uma luz mais suave, mais 
quente e baixa convida o corpo a 
desacelerar. O espaço deixa de ser 
apenas um banheiro e passa a ser 
uma experiência”, pontua. Além da 
tecnologia, a designer aposta na 
biofilia — a conexão com a nature-
za — para humanizar o ambiente. Ela 
sugere o uso estratégico de plantas, 
como zamioculcas, lírios-da-paz e 
samambaias, que se adaptam bem 
à umidade e à pouca luz, trazendo 
leveza à atmosfera.

Cores e dilemas 
de layout

Em espaços restritos, surge a dúvida: 
banheira compacta ou uma ducha de alta 
performance? Aline Silva tende a priori-
zar a superducha com jatos verticais em 
banheiros pequenos, visando à circulação. 
“A ducha traz relaxamento de forma prá-
tica sem comprometer o espaço, embora 
o desejo real do cliente sempre deva ser 
considerado no layout”, pondera.

Na visão da profissional, a banheira, 
mesmo sendo compacta, ainda ocupa 
um espaço importante e, muitas vezes, 

acaba não sendo tão usada no dia a 
dia. A ducha, por outro lado, traz essa 
experiência de relaxamento de forma 
mais prática, sem comprometer a cir-
culação do ambiente. “Hoje existem 
soluções muito interessantes, com jatos, 
diferentes pressões e até integração 
com iluminação e som”, completa.

Contudo, tudo depende, também, 
do perfil do cliente. “Se a banheira for 
um desejo real, algo importante para a 
rotina ou para o bem-estar da pessoa, 
a gente estuda o layout e busca solu-
ções para viabilizar, mesmo em espa-
ços menores”, acrescenta Aline. O mais 

importante, certamente, é equilibrar fun-
cionalidade com o que faz sentido para 
quem vai viver naquele espaço. 

Quanto à paleta de cores, Diego 
Aquino revela que algumas empresas, 
como a Pantone, estão apostando em 
tons como o branco off-white, o cloud 
dancer. “O banheiro é um espaço muito 
pessoal e pode ser personalizado, 
então seja criativo”, pontua o arquiteto. 
De acordo com Aline Silva, tons que 
ajudam a desacelerar também estão 
em alta, em especial os suaves e natu-
rais. “Um ponto importante é que não é 
só a cor em si, mas a intensidade dela.”
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Incluir a saúde bucal na rotina de cuidados 
é uma forma de prevenção que vai além da 
estética. Pequenos hábitos, quando mantidos 
com regularidade, evitam procedimentos 
invasivos e contribuem para uma vida mais 
longa e saudável para cães e gatos

A 
cena se repete em muitas casas. O pet se 
aproxima, encosta no tutor e pede carinho, 
mas o mau hálito acaba chamando mais 
atenção do que o afeto. Apesar de comum, 

esse sinal está longe de ser normal e costuma ser igno-
rado no dia a dia. A saúde bucal de cães e gatos 
ainda é negligenciada na rotina, mesmo sendo um 
dos fatores que mais impactam o bem-estar, o com-
portamento e a qualidade de vida dos animais.

POR JÚLIA CHRISTINE*
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Na prática, é comum encontrar pets aparente-
mente bem cuidados, com alimentação equilibrada 
e banho em dia, mas que apresentam odor forte na 
boca. A condição, conhecida como halitose, costu-
ma ser ignorada ou tratada como algo natural. No 
entanto, ela pode indicar o início de problemas que 
evoluem de forma silenciosa e progressiva ao longo 
do tempo, sem sinais evidentes nas fases iniciais.

A médica veterinária Thaíssa Quintas explica que 
o cuidado com a boca deve começar dentro de 
casa e fazer parte da rotina. “O principal cuidado 
para prevenção de doenças orais nos pets é a reali-
zação de higiene oral diária ou no mínimo três vezes 
por semana”, afirma. Segundo ela, o uso de escova 
adequada e creme dental veterinário é essencial 
para evitar o acúmulo de placa bacteriana e manter 
a saúde bucal em dia.

Mesmo com orientações cada vez mais acessíveis, 
a baixa frequência na escovação ainda é um dos 
erros mais comuns entre tutores. “Escovar os dentes 
apenas uma vez por semana ou apenas ao levar o 
animal ao pet shop não previne a formação de cál-
culo dentário e o consequente desenvolvimento de 
doença periodontal”, alerta Thaíssa. A prática esporá-
dica não acompanha o ritmo de formação da placa 
bacteriana, que se acumula diariamente.

Com o tempo, o acúmulo de resíduos nos dentes leva 
à formação do tártaro, criando um ambiente favorável 

para a proliferação de bactérias. A partir daí, surgem 
inflamações que podem evoluir para quadros mais gra-
ves, muitas vezes sem sinais evidentes nas fases iniciais e 
com impacto direto na saúde geral do animal.

A doença periodontal é a condição mais frequente 
entre cães e gatos e pode evoluir de forma silenciosa. 
“É uma doença inflamatória crônica causada pelas 
bactérias que compõem o tártaro. A nível oral, gera 
dor, perdas dentárias, dificuldade para se alimentar e 
infecções locais”, explica. O impacto, no entanto, vai 
além da boca. “Esse processo inflamatório pode gerar 
comprometimento na função renal e hepática, causar 
anemia e até quadros cardíacos graves”, completa.

Atenção aos sinais

Outros problemas bucais são recorrentes e mere-
cem atenção. A fratura dentária pode expor a polpa 
do dente, causando dor intensa e risco de infecção. 
Já nos gatos, a lesão reabsortiva dos felinos fragiliza 
os dentes e pode levar à sua destruição progressiva, 
muitas vezes sem sinais visíveis.

Há, ainda, quadros inflamatórios mais severos, como 
o complexo gengivite estomatite faringite, que provoca 
lesões dolorosas na região posterior da boca. Nesses 
casos, o impacto na qualidade de vida é significativo, 
afetando diretamente a alimentação, o comportamento 
e até a interação do animal com o ambiente.



Os sinais de alerta exigem atenção dos tutores no dia a 
dia. “O principal sinal notável é a presença de mau hálito. 
Se o cão ou gato apresenta esse sintoma, isso indica maior 
proliferação bacteriana oral e pode ser um dos primeiros 
indicativos de problema”, reforça Thaíssa. Alterações no 
comportamento alimentar e sensibilidade na região da 
boca também podem surgir com a evolução do quadro.

A recomendação é de que os pets passem por 
avaliação bucal regularmente. “A frequência ideal é 
ao menos uma vez ao ano. Em pacientes com pre-
disposição conhecida, recomenda-se a cada seis 
meses”, orienta. O acompanhamento periódico per-
mite identificar alterações precocemente e evitar que 
doenças avancem sem diagnóstico.

Cuidados que vão 
além da escovação

A professora de medicina veterinária  do Centro 
Universitário do Distrito Federal (UDF) Manuela Paula 
Teixeira destaca que, apesar das diferenças entre 
cães e gatos, a base da prevenção é a mesma e 
passa, principalmente, pela rotina de cuidados. “A 

profilaxia que realmente funciona é a escovação, 
tanto em cães quanto em gatos. É o método ideal 
e deve ser feito com creme dental sem flúor”, expli-
ca. Segundo ela, o hábito deve ser introduzido ainda 
na fase filhote, quando os animais tendem a aceitar 
melhor o processo e se adaptam com mais facilidade.

Ela ressalta, no entanto, que as diferenças apa-
recem quando a saúde bucal já está comprometida. 
“Os cães normalmente têm periodontite, que é a infla-
mação da gengiva e dos tecidos de sustentação do 
dente. Já os gatos apresentam mais lesões de reab-
sorção de raiz, muitas vezes com os dentes aparen-
temente bons”, afirma. “Eles manifestam menos sinais, 
mas quando se faz um exame mais detalhado, como 
o raio-x, essas lesões aparecem com mais frequência.”

A alimentação pode funcionar como aliada, mas 
não substitui a higiene. “A ração seca ajuda na abrasão 
dos dentes e na salivação. Alguns petiscos têm enzimas 
que auxiliam, e brinquedos mordedores também podem 
contribuir, mas são medidas paliativas. Nada é tão efe-
tivo quanto a escovação regular”, reforça.

Quando a doença já está instalada, o tratamento 
em consultório se torna necessário e pode envolver 

diferentes abordagens. “Os procedimentos incluem 
o uso do ultrassom odontológico para remoção de 
placas calcificadas. Em alguns casos, é preciso fazer 
extrações, principalmente quando há dentes com múl-
tiplas raízes, que exigem técnicas específicas”, explica.

Após a remoção do tártaro, o polimento dos den-
tes é uma etapa fundamental. “Esse polimento deixa 
a superfície mais lisa e dificulta o acúmulo de novas 
placas. Quanto mais lisa a superfície, menor a chance 
de reincidência do problema”, detalha.

Sobre a anestesia, ela reforça que o receio dos 
tutores não deve ser um impeditivo. “Hoje, a anestesia 
é monitorada e personalizada, com exames prévios 
para avaliar o risco do paciente. O procedimento é 
seguro e acompanhado o tempo todo”, afirma.

Adiar o tratamento, segundo ela, pode trazer con-
sequências mais sérias. “Não é aconselhável deixar de 
realizar um tratamento periodontal por medo da anes-
tesia. É mais prudente se preocupar com as consequên-
cias da infecção bucal, que pode levar a problemas 
cardíacos e outras complicações importantes”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Terceira temporada de Os outros chega 
ao Globoplay trazendo, agora, o ambiente 
rural como palco dos conflitos humanos

A
nova temporada de Os outros, série origi-
nal Globoplay, chega ao streaming nesta 
semana, com lançamento de quatro epi-
sódios semanais, sempre às quintas-feiras. 

Agora, a obra ambienta sua trama no universo do 
campo, um deslocamento que não se restringe ao 
cenário, mas que aprofunda o debate central da série: 
os limites da convivência, as múltiplas faces da intole-
rância e as tensões que emergem quando pessoas 
com histórias e segredos distintos são forçadas a divi-
dir o mesmo espaço. Longe da agitação urbana, cer-
cados por natureza e aparente calmaria, os persona-
gens descobrem que não há refúgio possível quando 
os tormentos habitam dentro de si mesmos.

Criada e escrita por Lucas Paraizo, com colabora-
ção de Flavio Araujo, Bruno Ribeiro e Claudia Gomes, 
a série mantém o DNA que a consolidou: uma nar-
rativa de tensão crescente, personagens moralmente 
ambíguos e uma abordagem visceral das fragilidades 
humanas. “Os outros é uma série sobre a intolerância 
nos tempos atuais. Todas as temporadas de alguma 
maneira falam sobre esse assunto de diferentes pers-
pectivas, cada uma em um cenário e em um contexto. 
A relação do ser humano com a natureza está cada 
vez mais conflituosa. A ideia de mostrar novas perspec-
tivas da intolerância nasceu do desejo de dar outros 
contornos aos conflitos da série”, argumenta o autor.

Para a diretora artística Luisa Lima, a mudança 
reforça a essência do projeto. “A série se transforma 
muito a cada temporada, mas continua com sua essên-
cia. O conflito entre vizinhos, a pesquisa de gênero, 
a ambiguidade e a complexidade dos personagens, 
a escalada da violência diante da precariedade da 
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comunicação entre as pessoas e também diante da 
nossa formação social tão desigual”, defende.

Novas identidades

A trama tem início com a decisão radical de Cibele, 
interpretada por Adriana Esteves, e seu filho Marcinho, 
vivido por Antonio Haddad, de fugir do Rio de Janeiro 
após o roubo ao cassino de Sérgio (Eduardo Sterblitch). 
Perseguidos por Tavares (Cadu Fávero) e assombrados 
pelos próprios crimes, eles buscam um recomeço em 
uma comunidade serrana, adotando novos visuais e 
identidades falsas: agora são Teresa e Pedro. 

No novo cenário, Cibele e Marcinho cruzam com per-
sonagens que também carregam seus próprios segredos, 
formando uma teia de desconfianças, alianças imprová-
veis e conflitos latentes. Entre eles está o casal recém-che-
gado Roberto e Marta, interpretados por Lázaro Ramos 
e Mariana Lima. Roberto, frustrado após ser demitido do 
trabalho, decide investir em uma vida mais sossegada no 
campo e compra uma casa na serra, enquanto Marta, 
relutante, aceita a mudança, mas esconde algo.

“A série traz uma pergunta que é muito boa: a paz 
está onde? Está dentro da gente? Está no lugar que 
você vive? Está na maneira que você se relaciona 
com o lugar onde você vive? É claro que a gente sem-
pre tem uma expectativa de que, às vezes, ir para um 
lugar mais tranquilo tudo vai ser mais saudável e mais 
perfeito. Mas, no caso de Os outros, não, porque é 
uma série que debate justamente isso”, reflete Lázaro.

Na vizinhança, os irmãos Geraldo e Patrícia, vivi-
dos por Pedro Wagner e Carol Duarte, são caseiros 
da propriedade adquirida por Roberto. Eles cuidam 
do pai doente, Homero (Paulo Goya), em uma rela-
ção marcada por superproteção, ressentimentos e 

escolhas que deixaram feridas profundas. Geraldo, 
homem do campo moldado por sacrifícios, abdicou 
do casamento com Rosa (Larissa Goes), seu grande 
amor, para assumir o cuidado da irmã e, depois, do 
pai.  Já Patrícia é uma jovem determinada que vê a 
vida rural como uma prisão. Seus sonhos estão volta-
dos para o mundo além das cercas, e ela carrega um 
profundo rancor pelo pai autoritário. 

Outro núcleo familiar que amplia as tensões na 
comunidade é o de Domingas e Diego, mãe e filho 
interpretados por Docy Moreira e Adanilo. Moradores 
de um terreno vizinho ao casal Roberto e Marta, eles 
carregam um segredo perturbador do passado que 
silencia e afasta os dois. Domingas, mulher marcada 
por traumas, projeta nos animais que cria sua verdadei-
ra família, uma devoção que gera atritos com Diego. 
“Domingas é uma mulher que se perdeu nas dores das 
tragédias de sua vida, e que sobreviveu, pela conexão 
com a natureza à sua volta, se desconectando de sua 
própria natureza, a humana, que, para mim, é a natu-
reza mais violenta que enfrentamos”, adianta Docy.

A teia de relações da comunidade ainda se expan-
de com a presença de Manoel, interpretado por Bruno 
Garcia. Dono de uma vendinha local, Manoel herdou 
o negócio da família e sabe de tudo o que acontece 
na vizinhança, manipulando os moradores com a coni-
vência do delegado Valério (Odilon Esteves). Luisa Lima 
destaca a escolha do ator: “Nosso desejo era um ator 
forte, versátil, sem vícios, que trouxesse mistério, suspense 
e coragem. Bruno ficou inesquecível na pele de Manoel”.

“Eu sou absolutamente fã da série, e aceitei o convite 
sem saber qual era o personagem ou a história. A pos-
sibilidade de você entrar em um projeto que é um admi-
rador como espectador é uma situação mágica, que só 
é possível nessa privilegiada profissão”, celebra Bruno.

O que veio antes
Antes de mergulhar nesse novo capítulo, vale 

lembrar o percurso que consolidou Os outros como 
uma das séries mais instigantes do streaming bra-
sileiro.  Lançada em 2023, a primeira temporada 
apresentou o universo sufocante de um condomí-
nio de classe média no Rio de Janeiro, onde uma 
briga entre os adolescentes Marcinho e Rogério 
(Paulo Mendes) desencadeou uma espiral de des-
confiança, violência e vingança entre os casais 
de vizinhos Cibele e Amâncio (Thomás Aquino) e 
Wando (Milhem Cortaz) e Mila (Maeve Jinkings). 
Em meio ao conflito, infiltraram-se a síndica Lúcia 
(Drica Moraes), o porteiro Elvis (Rodrigo Garcia) e 
o miliciano Sérgio (Eduardo Sterblitch), que soube 
aproveitar a situação para obter vantagens, culmi-
nando no sequestro de Marcinho e no desapareci-
mento do rapaz após o envolvimento dele com sua 
filha, Lorraine (Gi Fernandes).

Já a segunda temporada, exibida em 2024, deu 
continuidade a essa trama dois anos depois, com 
Cibele e Amâncio na busca incansável pelo filho 
desaparecido. Sérgio, inocentado na Justiça, ele-
ge-se vereador e muda-se para um condomínio 
de luxo na Barra da Tijuca com a filha e a mulher, 
Joana (Kênia Bárbara). É nesse novo cenário que 
surge Raquel (Letícia Colin), uma corretora de imó-
veis profundamente religiosa que lidera um movi-
mento contra a presença do miliciano, enquanto 
enfrenta suas próprias contradições e o desejo 
frustrado de ser mãe. Sergio Guizé viveu Paulo, o 
marido dela. Também moram no condomínio seu 
Durval (Luis Lobianco), Maria (Mariana Nunes) e 
Kevin (Cauê Campos).
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Na nova temporada de Seus amigos e 
vizinhos, Coop (Jon Hamm) tenta equilibrar 
família e crime enquanto um novo vizinho 
ameaça revelar sua vida dupla

Q
uando Jonathan Tropper criou Andrew 
Cooper, um banqueiro bem-sucedido que é 
demitido e passa a roubar dos vizinhos ricos 
para manter o alto padrão de vida, ele tinha 

apenas um nome em mente para o papel: Jon Hamm. 
Desde então, o ator conhecido pelo trabalho em Mad 
men dá vida a Coop, protagonista de Seus amigos e 
vizinhos, que invade as casas da vizinhança em busca 
de bens de valor e acaba descobrindo segredos por trás 
de imagens de famílias perfeitas. Na nova temporada, 
ele luta para equilibrar a vida criminosa com relaciona-
mentos familiares e enfrenta a chegada de um misterioso 
novo morador que ameaça expor a vida dupla que leva.

A vizinhança em questão é a de uma cidade em 
Westchester, em Nova York, onde Jonathan Tropper 
morou por cerca de 15 anos. “Eu era romancista e vivia 
entre pessoas do mundo financeiro, observando-as 
ganhar muito mais dinheiro do que eu jamais teria”, lem-
bra o criador da série. “Eu estava em um lugar privilegia-
do para observar como o comportamento muda com 
o dinheiro. E a revelação, para mim, foi que havia um 
profundo nível de infelicidade entre eles. O que não quer 
dizer que todos os ricos sejam infelizes, acho que muitos 
são felizes. Mas, se você tem problemas, o dinheiro não 
vai resolvê-los”, afirma o autor de Seus amigos e vizinhos.

Inspirado pelo longo convívio com banqueiros e ges-
tores de fundos, Tropper precisava de alguém que conse-
guisse transitar entre o drama e o humor com naturalidade 

POR ISABELA BERROGAIN

IMPROVÁVEL 

LADRÃO
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TV+

James Marsden interpreta novo vizinho que ameaça expor a vida dupla de Coop

Divulgação/Apple TV+

para o papel do protagonista. “Sempre achei que Jon 
Hamm tinha um talento único para isso”, elogia o criador 
da série. “Além do mais, ele tem a imagem de um macho 
alfa. É alto, forte, com um queixo proeminente e uma 
ótima aparência. Mesmo assim, ele se sente à vontade 
para interpretar personagens vulneráveis e desconstruir 
essa imagem que projeta. Precisávamos de alguém que 
parecesse arrogante e privilegiado, mas que, ao mesmo 
tempo, conseguisse explorar suas vulnerabilidades, inteli-
gência e emoções”, explica o produtor.

Dualidade do personagem

Ao mostrar um lado frágil e desamparado, o perso-
nagem de Jon Hamm acaba conquistando a simpatia 
do espectador — até mesmo quando ele está rouban-
do os próprios amigos. “A intenção sempre foi que o 
público torcesse pelo Coop. Ele é o protagonista da 
série. É a história dele que estamos contando e é a 
jornada dele que estamos acompanhando. Todos nós 
queremos ver até onde isso o levará, porque espera-
mos que ele termine em um lugar melhor do que o de 
onde começou”, pondera Tropper.

Para Jon Hamm, Coop não é o vilão da história, mas 
também não chega a ser o mocinho. “Em algum nível, 
ele é as duas coisas. Os seres humanos são criaturas 
complexas e, quanto mais tempo se vive, a vida fica 
ainda mais desafiadora. É isso que faz uma boa série de 
televisão: ver pessoas tropeçando e caindo. Se quisésse-
mos ver alguém que toma todas as decisões certas, isso 
poderia ser meio chato”, avalia o ator. “Honestamente, 
acho que a grande parte das nossas vidas é um pouco 

confusa, nem sempre tomamos as decisões certas e nos 
distraímos com coisas que não deveríamos. E acho que 
isso é muito humano”, acrescenta o protagonista.

“Seus amigos e vizinhos é uma história fascinante 
e original”, define o ator. “Tem muitos elementos de 
humor, mas também é bastante sensual, sombria e dra-
mática. Acho que as pessoas podem encontrar muita 
emoção genuína na série. Ela aborda a vida real, os 
relacionamentos interpessoais entre maridos e esposas, 
ex-maridos e ex-esposas, filhos crescendo, pessoas 
envelhecendo, pais morrendo e todas as coisas que 
vivenciamos em nossas próprias vidas”, finaliza Hamm.

Novo vizinho

O início da 2ª temporada marca a chegada 
de um novo vizinho a Westchester: Owen Ashers 
(James Marsden), um “disruptor” bilionário, define 
Tropper. “Ele não tem filtro nem nenhuma das hesi-
tações sociais que a maioria das pessoas têm. Ele 
é muito bonito e charmoso. As mulheres o adoram, 
os homens o adoram e todo mundo quer passar um 
tempo com ele. Ele dá festas enormes, se mete nos 
negócios de todo mundo e é muito divertido até você 
perceber que ele também é meio perigoso, porque 
não segue nenhuma regra”, descreve o produtor.

“E, para Coop, que decidiu não seguir as regras, 
encontrar alguém que leva isso muito mais longe do 
que ele acaba sendo muito perturbador”, promete. O 
primeiro episódio da 2ª temporada de Seus amigos e 
vizinhos já está disponível na Apple TV+. Novos capí-
tulos serão lançados semanalmente, até 5 de junho. 
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E
mbevecido, inquieto, apaixonado como um 
príncipe do eterno, ele queria fazer do seu 
tempo o destino da pátria. É esse o sentimento 
que temos sempre que nos deparamos com 

alguma reflexão sobre Juscelino Kubitschek e a sua 
presença na história do Brasil e, em particular, na 
construção da nossa cidade.

Quando, na hoje longínqua manhã daquele 20 de 
abril de 1960, ele, pessoalmente, fechou os emblemáti-
cos portões do Palácio do Catete, sede da presidência 
da República desde 1897, iniciando a transferência 
oficial da capital da República para Brasília, nosso 
país parecia adentrar em uma outra civilização, em um 
novo tempo. Eram as formas ousadas e encantadoras 
de Niemeyer; era o traçado urbano poético de Lucio 
Costa; era o ritmo amoroso da bossa nova, Vinicius e 
Tom Jobim; os poemas de Carlos Drumond de Andrade; 
o esplendor mordenista das telas com suas cores des-
conexas, linhas imperfeitas, ajuntamento de incompreen-
sões, só sensações; era a técnica, a indústria, a convul-
são inebriante da ideia de progresso; era a selva lírica 
dos jardins de Burle Marx e a estética múltipla de Athos 
Bulcão. Era a profusão do mundo das coisas, da socie-
dade dos objetos. Como se o amanhã fosse sempre 
possibilidades e o futuro, eternamente azul!

Tudo isso parecia só ser possível porque, em qual-
quer cena, havia sempre aquele sorriso acolhedor, o 
abraço amigo, e a firmeza inquebrantável de JK. Parecia 

que a perfeição, que sabemos inexistente, estava sempre 
ali. Parecia que a impossível inexistência de erro, aqui 
era possível e existia. Seria quase um demiurgo, o orga-
nizador do caos, o artesão da virtude. Sabemos, nada 
é exatamente assim. Ninguém é venerandamente assim. 
Mas havia nele uma sutil magia e singularidade que os 
alemães chamam de Zeigesit: o Espírito do Tempo. Era 
como se ele representasse o conjunto de ideias, expec-
tativas, sonhos, valores e tendências da sua época, tão 
rara quanto extraordinária. JK emanava, expressava e 
representava o sabor de um tempo, o aroma de um 
encanto que se desejaria sem fim.

Juscelino nos deixou, de forma trágica e inespe-
rada, no final de tarde de 22 de agosto de 1976. 
Sim, há 50 anos! Ainda sob as sombras de razões 
plausíveis, o Chevrolet Opala, dirigido por Geraldo 
Ribeiro, que levava JK de São Paulo para o Rio de 
Janeiro, vai de encontro a um caminhão que vinha em 
sentido contrário, no município de Resende, na mesma 
estrada. Ambos morreram na hora. Na versão oficial, 
o Opala teria sido atingido por um ônibus quando, 
desgovernado, colidiu com um caminhão. Diversas 
investigações posteriores apontam numa outra dire-
ção. Geraldo teria sido atingido, na cabeça, por um 
projetil. Sem comando, o Opala encontra a morte.

No dia 7 daquele mesmo agosto de 1976, um 
boato tomou conta do país: Juscelino teria morrido 
num desastre de automóvel na mesma estrada entre o 

Rio e São Paulo. O esclarecimento viria nos jornais à 
noite e na manhã seguinte. Entre um momento e outro, 
no Rio de Janeiro, dona Sarah Kubistchek, pressiona-
da pela imprensa, ligou para Vera Brant, amiga de 
JK em Brasília. Vera resolve ir ao encontro de JK, em 
Luziânia. “Juscelino, acho que jogaram esse alarme 
falso para avaliar que tipo de emoção causaria a sua 
morte. Cuidado, que vão te matar”, vaticinou Vera 
Brant ao abraçar o amigo, sorridente, mas apreensivo.

JK celebrou em Paris, a vitória de Getúlio na 
Revolução de 1930. Em1932, já no Brasil, como médi-
co militar, combateu os paulistas, ao lado de Vargas, 
na Revolução Constitucionalista. Findo o embate, JK 
foi convidado para ser chefe de gabinete de Benedito 
Valadares. Em 1940, foi nomeado prefeito de Belo 
Horizonte. Em 1945, eleito deputado federal cons-
tituinte. Em 1950, elege-se governador de Minas 
Gerais. Em 1955, presidente da República.

No seu artigo (Ano bom para lembrar JK), no último 
domingo, a editora do nosso Correio Braziliense, Ana 
Dubeux, com seu habitual estilo cativante, anunciou as 
celebrações que este jornal organizará ao longo deste 
ano tão simbólico para a história de Brasília e do Brasil. 
Exemplaridade, ética pública, tolerância e rigor demo-
crático, isso era JK. Amálgamas cívicos que ele tentou 
nos legar com Brasília, a nossa Capital da Esperança!

Jorge Henrique Cartaxo é jornalista
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O maior exagero
Data estelar: Sol e Júpiter em quadratura.

Dentre todos os exageros que nossa humanidade é capaz de cometer, o mais exagerado de todos é o convencimento de que o 
Universo gira em torno do umbigo individual, o que leva ao entendimento de que, antes de tudo, cada pessoa deve salvar a si 
mesma, para só depois, se sobrar tempo, ocupar-se do bem-estar das pessoas com que se relaciona. O bem-estar individual é o 
necessário resultado do bem-estar grupal, não existe um indivíduo vivendo bem se as pessoas com que se relaciona não se encontram 
bem também, porém, apesar de todas as evidências comprovarem a afirmação, ainda assim, o exagero individualista é tão ignorante 
que também ignora a realidade. O indivíduo não deve ser anulado em benefício do grupo, mas o indivíduo tampouco deve beneficiar 
a si mesmo em detrimento do grupo. 

Ainda que sejam legítimas suas demandas  
e que seja propício você tomar posse do que  
seja seu, mesmo assim haverá gente disposta a 
fazer de tudo, inclusive o que não deva ser feito, 

para impedir seus movimentos.

As boas intenções que nunca foram postas  
em prática pavimentam o caminho do inferno. 
Não se trata de atuar impulsivamente, porém,  
de perceber que boas intenções, por si sós,  

não solucionam, apenas complicam.

As pessoas até que dão bons conselhos,  
mas nenhuma delas se coloca ao seu lado  
para encarar a luta, todas deixam você na  
linha de frente da batalha. Essa atitude limita 

bastante o benefício dos bons conselhos.

O entusiasmo há de ser dosado com sabedoria, 
para sua alma não se precipitar na direção  
de assuntos que se apresentam promissores  
e brilhantes, mas que uma vez postos  

em prática significariam gastos desnecessários.

Conserve seus recursos, evite se precipitar  
em gastos que, agora, seriam supérfluos.  
Este é um momento em que tudo parece empurrar 
numa direção de abundância, que é real,  

mas que mesmo assim requer atenção de sua parte.

Continue em frente com sua batalha e seus 
investimentos, porque aquilo que você fizer com 
a alma bem disposta e cheia de intenções puras, 
dará resultados positivos de forma inevitável,  

não importa o quanto tudo seja difícil.

Apesar da boa vontade de certas pessoas,  
elas não conseguem acertar no ponto, mas isso 
não há de servir para julgar o desempenho 
delas, apenas entender que, talvez, este não 

seja o melhor momento delas. Compreensão.

Há tempos em que se pode agir sob um 
manto de discrição, mas não é esse o caso da 
atualidade, em que tudo tende a adquirir uma 
proporção que se descontrola. Tenha isso em 

mente para não expor o que não deseja.

Os exageros são espontâneos em sua natureza, 
portanto, não haverá, para você, nenhuma 
diferença do habitual, mas talvez você se 
surpreenda com as pessoas discretas cometendo 

exageros neste momento. Tudo louco.

Há tantas coisas belas e boas acontecendo, 
mas que ficam nas entrelinhas da bagunça 
da transformação que está em curso. Procure 
prestar atenção e, principalmente, consolide 

uma atitude bem-humorada para isso.

Os assuntos importantes estão misturados 
com outros, que apesar de entusiasmarem, 
não tem valor real, porque apresentam 
ilusões, sempre lindas e confortáveis, mas de 

efeitos colaterais nocivos. Use o discernimento.

O bom aproveitamento das circunstâncias 
atuais depende de você não se precipitar 
na direção de nada, mas antes de decidir 
qualquer coisa que o valha fazer reflexões 

sinceras a respeito das reais necessidades.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Q
uando eu era jovem, me movi-
mentar e manter o foco era quase 
um ritual.

Eu fazia capoeira. Respirava. 
Conversava. Fazia terapia.

Não era rápido nem fácil — mas era vivo.
Equilibrar a mente e as emoções exigia 

presença.
E talvez, por isso mesmo, tivesse sentido.
Hoje, uma nova promessa atravessou o 

oceano e se instalou entre nós com uma ele-
gância perigosa: a ideia de que saúde pode 
ser comprada na farmácia.

Em cápsulas.
Em miligramas.
Em soluções rápidas.
Uma cultura bem americana: prática, efi-

ciente, convincente, que começa a redese-
nhar, silenciosamente, a relação do jovem 
brasileiro com o seu próprio corpo.

Aderal, Mounjaro, Venvanse...
Os “aditivos”, teoricamente, ajudam a dar-

mos conta da pressa, exigência constante de 
desempenho, de foco, de controle.

E, diante disso, muitos recorrem ao que 
parece mais simples: ajustar a mente quimi-
camente para caber nesse mundo frenético.

Estudos já apontam que o uso de estimu-
lantes entre jovens, muitas vezes sem indica-
ção médica, cresce impulsionado por pressão 
acadêmica e emocional, levando a um cená-
rio assustador de dependência e desregula-
ção fisiológica.

Mas, para além dos dados, o que se 
revela é algo mais sutil:  uma dificuldade 
coletiva de sustentar a própria experiência 
de estar vivo.

Estamos trocando processos por atalhos?
Não se trata de negar a medicina — ela é 

essencial; muitas vezes decisiva.
Mas não pode substituir a nossa capaci-

dade de habitar o próprio corpo sem pressa.
De escutar uma emoção sem querer corri-

gi-la imediatamente.
Porque há coisas — as mais importantes, 

talvez — que não cabem em comprimidos.
Ainda bem.

Jovens medicados
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A 
busca por estabilidade profis-
sional, aliada ao interesse 
pelas atividades  militares, 
foram fatores determinantes 

para a 1ª tenente Rebeca Ortiz Bar-
bosa, 25 anos, ingressar no Exército 
Brasileiro. “Além disso, a carreira mil-
itar oferece a oportunidade de ser-
vir ao país, desenvolver valores como 
disciplina e liderança, e vivenciar ex-

periências únicas que contribuem 
para o crescimento pessoal e profis-
sional”, mostra a 1ª tenente.

Ela está na carreira militar há, 
aproximadamente, oito anos, pe-
ríodo que inclui a formação e o 
início da trajetória como oficial 
do Exército Brasileiro. O ingresso 
ocorreu por meio da Escola Prepa-
ratória de Cadetes do Exército (EsP-
CEx), que é uma das principais por-
tas de entrada para a formação 

de oficiais combatentes da linha de 
ensino militar bélico, com poste-
rior formação na Academia Militar 
das Agulhas Negras (Aman).

A militar aponta que a princi-
pal dificuldade que enfrentou foi a 
elevada exigência física, caracterís-
tica da formação militar. “No en-
tanto, esse desafio é progressivo e 
acompanhado por uma preparação 
adequada, o que permite ao militar 
desenvolver resistência, disciplina 

» IAN VIEIRA*

Vantagens e desafi os
de trabalhar no Exército

Conheça as cinco formas de ingressar 
no EB e a trajetória bem-sucedidas 
de oficiais dessa Força, como a da 
1ª tenente Rebeca Ortiz Barbosa, 
comandante de um dos pelotões 
formados por jovens que ingressaram 
este ano no serviço militar voluntário

Fo
to

s:
 M

in
er

vi
no

 J
ún

io
r/

CB
/D

.A
.P

re
ss

Tenente Tumim orienta, acompanha e Tenente Tumim orienta, acompanha e 
lidera o grupo de recrutas voluntáriaslidera o grupo de recrutas voluntárias
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 » Entrevista | CORONEL ANA MARIA JORGE TEIXEIRA | 53 ANOS (IME)e superação. Ao longo do processo, 
essas exigências contribuem signi-
ficativamente para a formação in-
tegral do oficial”, explica.

 “A formação militar contribuiu 
diretamente para o desenvolvimento 
do autocontrole, do equilíbrio emo-
cional e da capacidade de tomada de 
decisão sob pressão. Esses atributos 
não se restringem ao ambiente pro-
fissional, refletindo, também, na vida 
pessoal, nas relações interpessoais e 
na forma de lidar com desafios coti-
dianos”, acrescenta.

Comandante de pelotão

A tenente Tumin é uma das ofi-
ciais responsáveis por comandar um 
dos primeiros pelotões formados por 
mulheres que ingressaram no servi-
ço militar voluntário inicial, aberto 
ao público feminino pela primeira 
vez. Na prática, ela está no dia a dia 
com essas jovens recrutas, que es-
tão vivendo algo totalmente novo: a 
experiência de servir como soldado. 
São meninas que chegaram agora e 
estão se adaptando à vida militar.

Como comandante de pelotão, a 
tenente Tumim orienta, acompanha 
e lidera esse grupo desde o início da 
formação. Ela participa diretamente 
da instrução, do desenvolvimento e 
da adaptação dessas recrutas, aju-
dando a transformar civis em mili-
tares. Essas recrutas também têm 
um papel muito importante: elas 
representam uma nova fase dentro 
do Exército. São pioneiras, abrindo 
caminho para que outras mulheres 
também possam ocupar esse espaço 
no futuro. Ao mesmo tempo, enfren-
tam desafios naturais de quem está 
começando — como a saudade de 
casa, a adaptação à hierarquia e o 
esforço físico —, mas também de-
monstram motivação, vontade de 
aprender e espírito de equipe.

A tenente Tumim acaba sendo, 
além de comandante, uma refe-
rência próxima para essas jovens, 
ajudando a construir confiança e 
mostrando, na prática, que a pre-
sença feminina no Exército é cada 
vez mais consolidada.

Ingresso no exército

Existem cinco formas de in-
gressar como militar no EB:  como 
oficial de carreira (ensino médio); 
oficial por formação específica 
(ensino superior);  sargento (nível 
médio/técnico); militar temporário 
e serviço militar obrigatório. Cada 
maneira possui as exigências, pro-
gressões de carreira e possibilida-
des de entrada específicas. A pro-
moção da ex-coronel Cláudia Lima 
Gusmão Cacho ao posto de general 
de brigada representa um marco 
institucional e reflete a evolução 
da presença feminina na Força. É 

a primeira vez que uma mulher 
alcança o patamar de general. A 
nomeação ocorreu na última terça-
-feira (31/3), pelo Presidente Luis 
Inácio Lula da Silva. 

Oficial de carreira

O militar se classifica por con-
curso para Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército (EsPCEx). Após 
formação básica militar e acadê-
mica de um ano na EsPCEx, caso 
aprovado em todos os requisitos, 
torna-se cadete por quatro anos na 
Academia Militar das Agulhas Ne-
gras (Aman); ao fim do curso pro-
gride a aspirante-a-oficial e passa 
por estágio probatório de um ano.

 Após o período com avaliação 
positiva, é promovido a segundo-
-tenente e se torna oficial de car-
reira. O salário base é de R$ 8.179, 
com adicionais de benefício por 
disponibilidade, função, localida-
de, cursos e especializações, varia 
de R$ 10 mil a R$ 12 mil. A paten-
te máxima possível para progres-
são nesse modelo de ingresso é de 
general e a ida para a reserva re-
munerada acontece após 35 anos 
de prestação de serviços.

Formação específica

O ingresso ocorre por concurso 
público destinado a profissionais 
que já possuem diploma de ensino 
superior em áreas específicas. As 
principais escolas de graduação pa-
ra esse meio de entrada são a Esco-
la de Formação Complementar do 
Exército (EsFCEx) e o Instituto Mili-
tar de Engenharia (IME). Após apro-
vação nas etapas do processo sele-
tivo, o candidato realiza o Curso de 
Formação de Oficiais (CFO), voltado 
à adaptação militar, no qual recebe 
instruções sobre rotina, disciplina e 
organização das Forças Armadas do 
Brasil. Ao concluir essa etapa, o pro-
fissional é declarado oficial e passa a 
atuar na área de formação.

Após período inicial de adapta-
ção, o militar segue carreira na hie-
rarquia dos oficiais e pode alcançar 
postos superiores conforme tempo 
de serviço, cursos obrigatórios e cri-
térios de mérito. O ingresso ocorre 
no posto de primeiro-tenente, a de-
pender do quadro e da área de for-
mação, com salário base de R$ 9.004 
e possibilidade de alcançar R$ 12 
mil com adicionais. A patente má-
xima possível neste quadro varia de 
acordo com a área, podendo chegar 
até a coronel ou general, e a ida para 
a reserva remunerada ocorre após 
cerca de 35 anos de serviço. 

* Estagiário sob a  
supervisão de Ana Sá

»  Leia mais nas páginas 4 e 5

“Vale a pena contribuir para o 
desenvolvimento e a defesa do nosso país”

Há quanto tempo está 
na carreira militar? 

29 anos.

Como a senhora 
ingressou no Exército?

Fui aprovada em concurso 
público para o Instituto Mili-
tar de Engenharia em 1996, já 
como engenheira civil forma-
da pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro em 1995. Em 
1997, realizei o Curso de Forma-
ção de Oficiais naespecialidade 
de engenharia de fortificação e 
construção no Instituto Militar 
de Engenharia e, nesse mesmo 
ano, ingressei no Quadro de En-
genheiros Militares do Exército.

Quais as dificuldades que 
enfrentou no processo 
de formação militar no 
início da carreira?

Não enfrentei dificuldades 
significativas, pois o curso de 
formação foi muito bem estru-
turado e conduzido por instruto-
res altamente capacitados. Além 
disso, sempre fui disciplinada, 
organizada e motivada a apren-
der. Também trouxe da minha 
formação familiar valores que 
são igualmente cultivados pelas 

Forças Armadas, como honra, 
lealdade, camaradagem, respeito 
pelas pessoas e o profundo senso 
de cumprimento do dever.

Como a formação militar 
impactou sua vida pessoal?

A carreira militar me pro-
porcionou conhecer diferentes 
regiões do Brasil, como a Ama-
zônia e o Centro-Oeste, além da 
República do Quênia, na África, 
permitindo-me vivenciar distin-
tas culturas e realidades. Tam-
bém me possibilitou construir 
laços sólidos de amizade por 
meio da profissão. Além disso, a 
experiência na vida militar con-
tribuiu significativamente para 
o desenvolvimento de atributos 
como liderança, trabalho em 
equipe e capacidade de gestão 
de pessoas e recursos.

Que conselho daria a um 
jovem que deseja seguir 
carreira militar?

Vale muito a pena seguir a car-
reira militar e contribuir para o de-
senvolvimento e a defesa do nosso 
país. Para isso, é importante bus-
car informações sobre as diversas 
possibilidades de ingresso nas For-
ças Armadas. A partir daí, definir 

o objetivo a ser alcançado e traçar 
uma estratégia para conquistá-lo, 
dedicando-se aos estudos, bus-
cando constante capacitação e 
procurando sempre dar o melhor 
de si. Na minha área, tive a opor-
tunidade de realizar os cursos de 
mestrado e doutorado, atuar como 
professora e pesquisadora, elabo-
rar projetos de engenharia, chefiar 
uma Comissão Regional de Obras, 
realizar cursos de altos estudos 
voltados ao assessoramento em 
nível estratégico, exercer a função 
de subdiretora de obras militares e, 
atualmente, de diretora de Projetos 
de Engenharia. Essa trajetória me 
proporcionou uma profunda reali-
zação profissional.

Como vê o futuro do Exército 
Brasileiro nos próximos anos?

Mantém-se como uma ins-
tituição de Estado, alicerçada 
em valores e tradições sólidos, 
que busca pessoas capacitadas 
e comprometidas com o serviço 
ao paíse com o desenvolvimento 
nacional. É também uma insti-
tuição que procura ocupar seus 
cargos e funções de acordo com 
a qualificação, a especialidade 
ea capacidade de cada militar, 
seja homem, ou mulher.



4 •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 5 de abril de 2026  •  CORREIO BRAZILIENSE

O
ingresso ocorre por concur-
so público para a Escola de 
Sargentos das Armas (ESA), 
instituição responsável pela 

formação de sargentos do Exército 
Brasileiro. Após aprovação no pro-
cesso seletivo, o candidato passa 

por curso de formação de dois anos, 
com treinamento militar, prepara-
ção física e instrução técnica nas 
áreas operacionais ou administra-
tivas. Durante esse período, o aluno 
recebe formação para a liderança 
de tropas e execução de atividades 
especializadas dentro do Exército.

Ao fim do curso, o militar se 

torna terceiro-sargento e inicia car-
reira no EB, com possibilidade de 
progredir na hierarquia conforme 
tempo de serviço, cursos obrigató-
rios e avaliações de desempenho. 
O salário base inicial é de R$ 4.177, 
e pode ultrapassar os R$ 5 mil com 
adicionais. A patente máxima é 
de subtenente, e a passagem para 

reserva remunerada também ocor-
re após 35 anos de serviço.

O primeiro-sargento Leandro 
Ávila, 42 anos, ingressou no Exér-
cito por meio da ESA, após período 
de serviço na Marinha do Brasil, 
e explicou o motivo do interesse 
na carreira. “Iniciei minha traje-
tória militar na Marinha. Buscava 

estabilidade profissional, segurança 
financeira e oportunidades de cres-
cimento. Alguns anos depois, moti-
vado pelo desejo de ampliar minha 
formação e assumir novas respon-
sabilidades, prestei concurso para 
o Exército”, afirmou. “Fazer parte 
de uma Força Armada é desafiador, 
mas também gratificante.”

» IAN VIEIRA*

Como se tornar
sargento do Exército

DEFESA NACIONAL

O candidato passa por curso de formação por um período de dois anos e preparação física. 
O salário base é de R$ 4.177, mas pode ultrapassar R$ 5 mil  com adicionais

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Primeiro Tenente Ávila 
entrou no quadro do 
Exército Brasileiro 

como sargento
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O que motivou o senhor a 
ingressar no Exército?

Possibilidade de nova car-
reira, com estabilidade, desafios 
profissionais e salário atraente, 
proporcionando melhores con-
dições para minha família. 

Há quanto tempo está na 
carreira militar? 

19 anos, completados justa-
mente agora, em 12 de março. 

Qual foi a forma de 
ingresso no Exército?

Concurso público da então 
Escola de Administração do Exér-
cito (curso de formação em 2007), 
atual Escola de Saúde e Formação 
Complementar do Exército, se-
diada em Salvador-BA, para in-
gresso no Quadro Complementar 
de Oficiais (QCO).

Quais as dificuldades que 
enfrentou no processo 

de formação militar no 
início da carreira?

Dificuldades normais de 
mudança de rotinas pessoais e 
profissionais. Mas como tive uma 
educação extremamente rígida 
(meu pai serviu à Marinha por 
cinco anos e incorporou o mo-
do militar de ser), a questão do 
respeito à hierarquia e à discipli-
na, pilares do Exército, não foi de 
modo algum um dificultador. 

Como a formação militar 
impactou sua vida pessoal?

Como o oficial do QCO já 
tem uma faixa etária mais ele-
vada que os da linha comba-
tente, a vivência e experiência 
de vida proporcionam maior 
maturidade para superar desa-
fios. O maior impacto veio após 
a formação, com a transferên-
cia para outra cidade. Tinha um 
filho da primeira união, ainda 
muito novo, de quem nunca 

havia me afastado. Ficar longe 
dele, dos meus pais e da cidade 
onde vivi toda a vida (Salvador-
-BA) foi um tanto difícil. Mas 
tudo é contornável, o apoio dos 
amigos de trabalho ajuda no 
emocional, e há a possibilidade 
de retornar à cidade de origem 
para servir, o que ocorreu comi-
go (de 2012 a 2015). 

Que conselho daria a um 
jovem que deseja seguir 
carreira militar?

Não encare a carreira como 
um mero concurso público. É 
preciso ter um mínimo de vo-
cação para a vida na caserna e 
entender o real sentido de ser-
vir. Sim, o salário segue sendo 
atraente, bem como os bene-
fícios na reserva. No entanto, 
é preciso desenvolver caracte-
rísticas como disciplina, espí-
rito de corpo e sentimento de 
cumprimento de dever, sem 

esperar por isso congratula-
ções ou prêmios individuais. A 
satisfação em ver uma missão 
bem cumprida nos engrandece 
enquanto militares. 

Como vê o futuro do Exército 
Brasileiro nos próximos anos?

O Exército é uma Instituição 
permanente, com quase qua-
tro séculos de história. O res-
peito às tradições, com valores 
transmitidos entre as gerações 
de militares, trouxe o Exército 
até aqui. Do mesmo modo, a 
capacidade de se modernizar e 
realizar adequações estruturais 
compatíveis com novos desafios 
fazem a Instituição se manter 
relevante e presente em todo o 
território nacional. Vejo as al-
tas esferas do Exército atentas a 
essa necessidade de moderniza-
ção de estruturas e atualização 
de processos, sem perder de vis-
ta valores institucionais funda-
mentais. De igual maneira, vejo 
as novas gerações de militares 
seguindo os exemplos daqueles 
que as antecederam em termos 
de comprometimento e dedica-
ção ao serviço.

 » Entrevista |  MAJOR JOSÉ RAIMUNDO SILVEIRA CERQUEIRA  |  50 ANOS

“Não encare a carreira militar 
como um mero concurso público”

Militar temporário

O ingresso ocorre por meio de 
processos seletivos regionais des-
tinados a profissionais com forma-
ção técnica ou superior, convoca-
dos para atender demandas especí-
ficas do Exército. Após a aprovação 
e o envio dos documentos exigidos, 
o candidato passa por um período 
de adaptação militar e treinamento 
básico, no qual recebe instruções 
sobre disciplina, organização e 
funcionamento da instituição. Esse 
modelo permite que profissionais 
civis atuem em áreas técnicas ou 
administrativas dentro da força.

Após a incorporação, o militar 
temporário pode atuar como ofi-
cial (nível superior), geralmente 
sendo primeiro-tenente, ou praça 
(nível médio/técnico), como ter-
ceiro-sargento, dependendo da 
formação e da função desempe-
nhada, exercendo atividades da 
área de especialidade. A remune-
ração segue a tabela correspon-
dente ao posto ocupado, poden-
do variar entre cerca de R$ 5 mil e 
mais de R$ 9 mil mensais, além de 
adicionais previstos para a carreira 
militar. Nesse modelo não há pro-
gressão completa na hierarquia, e 
o tempo máximo de permanência 
é de até oito anos de serviço.

Serviço obrigatório

Todo cidadão brasileiro do 
sexo masculino deve se alistar no 
ano em que completa 18 anos, 
conforme determina a legislação 
do país. Após o alistamento, os jo-
vens passam por um processo de 
seleção conduzido pelo Exército 
Brasileiro, que avalia condições de 
saúde, aptidão física e disponibili-
dade de vagas nas unidades mili-
tares. Aqueles considerados aptos 
podem ser incorporados ao Exér-
cito e passam por um período ini-
cial de instrução militar básica, no 
qual recebem treinamento físico, 
noções de disciplina, ordem unida 
e atividades operacionais básicas.

Após a incorporação, o recruta 
exerce a função de soldado e parti-
cipa das atividades rotineiras da uni-
dade militar, como instruções, trei-
namentos e apoio às operações da 
instituição. O período de serviço nor-
malmente dura 12 meses, mas pode 
ser prorrogado em alguns casos. A 
remuneração inicial é de R$ 1.177 
mensais, além de alimentação, far-
damento e assistência médica. Ao 
final do período obrigatório, o mili-
tar é licenciado, podendo retornar à 
vida civil ou buscar seguir carreira na 
instituição por meio de concursos e 
processos seletivos internos.

* Estagiário sob a  
supervisão de Ana Sá
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T
rês professores do DF ti-
veram seus projetos sele-
cionados para a fase final 
da 3ª edição do Prêmio Ed-

ucador Transformador, que busca 
transformar a educação por meio 
de soluções criativas e de impacto 
social. A competição, organizada 
pela Bett Brasil, Sebrae e Institu-
to Significare, contou com 6.639 
docentes com projetos individu-
ais ou em equipes. Apenas no DF, 
235 educadores participaram desta 
edição do prêmio. A final está mar-
cada para 6 de maio e contará com 
148 professores de vários estados e 
do DF. Iniciativas propõem formas 
de ensino inovadoras, promovem 
formação profissional e defendem 
grupos sociais minoritários.

No rastro de Iorubá

Um dos finalistas é Antônio da 
Silva Santos, coordenador da escola 
Caic Professor Benedito Carlos de 
Oliveira, em Brazlândia, que resga-
ta a metodologia de ensino do povo 
iorubá, grupo étnico africano que 
chegou ao Brasil entre os séculos 
XVI e XIX. Nas aulas, os alunos do 
5º ano do ensino fundamental têm 
contato com narrativas transmiti-
das de forma oral pelo professor. 
Chamados de itans, esse conjunto 
de histórias compõe a mitologia io-
rubá e conta trajetórias dos orixás, 
além de ensinar valores como jus-
tiça, honestidade e respeito. Após a 
escuta ativa, os estudantes refletem 
sobre a história aprendida e, no fi-
nal, reescrevem a narrativa a partir 
de suas próprias vivências. Além de 
exercitarem a capacidade de ouvir 
e de reter informações, os alunos 
também desenvolvem a habilidade 

 » VICTOR ROGÉRIO*

Professores premiados por

buscar soluções

EDUCAÇÃO

Três docentes do DF são finalistas do Prêmio Educador Transformador. Projetos selecionados propõem  
formas de ensino inovadoras, promovem formação profissional e defendem grupos sociais minoritários

Antônio da Silva, do Caic de Brazlândia, é um dos finalistas do prêmio que prestigia soluções inovadoras na educação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

de escrita e aumentam seu repertó-
rio cultural por meio das histórias.

Ao Correio, Antônio celebrou 
o avanço à final do prêmio, mas 
ressaltou que o principal valor do 
projeto está no impacto positivo na 
rotina das crianças. “ É um prêmio 
para uma comunidade. A felicida-
de não é tanto pelo prêmio, mas, 
sim, pelo o que ele significa para a 
escola”, afirma.

A eficácia da metodologia 
foi provada após o educador no-
tar um aumento considerável na 
pontuação dos estudantes, entre 
abril e outubro de 2025, quando o 
protótipo do projeto foi aplicado 
nas escolas. O resultado positivo 
fez com que a escola ampliasse a 
ideia para crianças do 1º ao 5º ano 
do ensino fundamental, dos 6 aos 
11 anos de idade.

“O resultado disso são textos 
autorais, com estrutura muito cla-
ra e definida. A média de todos os 
meninos que participaram saíram 
de 3,3 e chegou a 8,1 em outubro. É 
um avanço muito grande em pou-
co tempo”, pontua. 

O professor conta que dedicou 
boa parte da vida para se apro-
fundar no tema e lembrou-se de 
sua infância, época em que teve 

contato com as histórias iorubanas. 
“De onde eu vim, a gente mantém 
a tradição da nossa comunidade. 
Eu cresci ouvindo minha avó, mi-
nha mãe, minha tia-avó narrando 
os saberes das narrativas itans, que 
ainda são usadas na Nigéria. Eu 
dediquei os meus últimos 26 anos 
a pesquisar o tema. Por isso, re-
solvi desenvolver um trabalho so-
bre a maneira de ensinar do povo 
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 Vinicius de Oliveira Mota concorre com o projeto 
Educação que Acolhe e TRANSforma

Elvis Vilela, Idealizador de aplicativo que monitora  
frequência escolar e divulga vagas de emprego

Adriana Martinelli, diretora da Bett Brasil:
“É uma construção coletiva” 

Arquivo pessoal Professor Elvis Vilela RodriguesDivulgação

iorubá. É uma forma de manter a 
identidade do nosso povo”, explica.

“O que eu gosto da metodolo-
gia iorubá é que ela parte daquilo 
que eu acho mais natural: a fala. O 
primeiro movimento que nós te-
mos é a fala. A fala é como o movi-
mento do corpo. A fala é uma coisa 
viva “, pontua.

Aplicativo para o EJA

Outro projeto, destinado a 
alunos da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), também pleiteia o 
prêmio. Com o objetivo de com-
bater a desistência escolar tão 
recorrente no ensino de jovens e 
adultos, Elvis Vilela Rodrigues, do 
Recanto das Emas, idealizou um 
aplicativo de celular que monitora 
a frequência e estimula a perma-
nência dos estudantes na escola 
por meio da oferta de cursos e va-
gas de emprego.

Concorrendo na categoria 
Gestão Transformadora, o profes-
sor Elvis, comemorou o avanço na 
seleção. “É uma modalidade de en-
sino que carece de muitas coisas. 
Então, desenvolver a ideia de um 
projeto destinado ao EJA é muito 
interessante e satisfatório”, afirma.

A ideia, surgida na pandemia 
da covid-19, é fruto de uma série 
de problemáticas identificadas pe-
lo professor enquanto atuava co-
mo coordenador do EJA durante 
13 anos. Segundo pesquisa feita 
pelo docente em 2020, à época, 
apenas 30% dos alunos trabalha-
vam com carteira assinada. Na 
avaliação dele, trabalhos informais 

contribuem para a desistência dos 
estudantes, uma vez que precisam 
conciliar a rotina de trabalho, sem 
horários definidos, com os estudos. 
“Durante e depois da pandemia, a 
gente passou a sofrer muito com 
o número reduzido de alunos. A 
maioria dos nossos alunos, de lá 
para cá, vêm trabalhando na infor-
malidade. Por isso, eles acabavam 
faltando muito, o que levou alguns 
a abandonar a escola”, avalia.

Quando lançada, a platafor-
ma virtual pretende otimizar o 
controle de dados referentes ao 
abandono, o que pode facilitar o 
trabalho dos educadores no ma-
peamento das causas e na ela-
boração de soluções assertivas. 
“Eu e os supervisores das escolas 
tínhamos um contato constante 
para fazer o controle semestral da 
evasão e do rendimento escolar. 
Era tudo feito de forma manual. 
Trabalhávamos com um sistema 
que há muito tempo era usado 
na Secretaria de Educação, então, 
a gente não tinha um acesso tão 
pleno ao controle de dados”, diz.

Algumas ideias do projeto vi-
nham sendo pensadas e aplicadas 
de forma isolada. Elvis chegou a 
convidar membros de empresas lo-
cais para palestrar sobre inovação 
e práticas empreendedoras. Em 
alguns casos, as empresas dos pa-
lestrantes selecionavam estudantes 
para disputar uma vaga no merca-
do. “Eu criei, junto com o Sebrae, 
um curso de influenciador digital, 
para mirar naquilo que os alunos 
gostam, com foco no empreende-
dorismo e no mercado de trabalho. 

O aplicativo busca integrar todas 
essas ideias de gestão, perspectiva 
de formação de carreira, empreen-
dedorismo e conteúdos educacio-
nais”, esclarece.

Um dos objetivos do projeto é 
estabelecer parcerias com institui-
ções do governo, como a adminis-
trações regionais das RA’s, para via-
bilizar oportunidades de trabalho. 
“Além do contato com a adminis-
tração, caso um comerciante local 
tenha uma vaga, ele nos avisaria 
para disponibilizarmos na plata-
forma”, afirma.

Projeto TRANSforma

Na categoria Inclusão e Susten-
tabilidade na Educação, Vinicius 
de Oliveira Mota concorre com o 
programa “Educação que Acolhe 
e TRANSforma”, projeto que cria 
rede de apoio para a permanência 
de estudantes trans em três escolas 
do Guará. Atualmente, sete alunos 
integram o grupo de ajuda mútua. 
Programa deve ser aplicado defi-
nitivamente nos próximos dois 
meses. “Foi uma surpresa muito 
agradável. Que bom que estão re-
conhecendo a escola pública”, ce-
lebra o professor.

O objetivo da iniciativa é criar 
um espaço seguro de acolhimento 
aos alunos e servir como um ins-
trumento de voz às demandas da 
comunidade. “É um grupo criado 
com adolescentes, por adoles-
centes e para adolescentes. Esse 
é o principal foco. A partir disso, 
eles devem construir suas reivin-
dicações, acolher as demandas e 

intervir no que for necessário. Por 
exemplo, se a demanda dos estu-
dantes for sobre a capacitação dos 
professores, a gente vai trabalhar 
em cima disso. Se a demanda de-
les for um acolhimento psicológico 
individualizado, a gente também 
providenciar”, detalha.

A ideia do projeto surgiu após 
uma situação em sala de aula que 
motivou o educador a se apro-
fundar nos direitos das pessoas 
trans. “Vi que eu não tinha o me-
nor conhecimento sobre isso. Fui 
atrás de estudar, me aproximar dos 
movimentos sociais, de ONGs, de 
familiares, para poder entender a 
demanda real”, revela.  

Na visão do docente, estudan-
tes trans ainda enfrentam barreiras 
estruturais no ambiente escolar. 
Entre os principais desafios, o pro-
fessor destacou a dificuldade que 
muitos enfrentam na tentativa de 
conseguir um nome social, além 
da falta de banheiros apropriados 
e das discriminações recorrentes 
por parte de outros estudantes. 
“Uma das maiores dificuldades é 
a questão do uso do nome social. 
A questão do uso do banheiro é 
um desconforto. A escola, muitas 
vezes, não tem autonomia para 
abrir essa discussão para oferecer 
esse acolhimento. A gente também 
tem que preparar o professor para 
interferir diante de violências sim-
bólicas e estruturais que estão pre-
sentes na sala de aula e tornar a es-
cola intolerante a qualquer tipo de 
discriminação”, alerta o educador.

Elvis lamenta um episódio 
específico em que um estudante 

foi vítima do que chamou de “vio-
lência estrutural”, após o aluno ter 
o direito ao nome social negado 
pela escola. O professor também 
ressalta o papel do psicólogo esco-
lar nesses casos. “No ano passado, 
eu estava numa escola de 6º ao 9º 
ano, e a gente recebeu um aluno 
no sexto ano que fez a solicitação 
do uso do nome social. Ver a es-
cola negar isso para o estudante 
foi algo muito desconfortável. É 
aí onde entra o trabalho do psicó-
logo escolar de tentar levar a lei 
para que a escola não cometa esse 
crime”, critica.

“Eu faço esse convite aos cole-
gas professores, aos colegas orien-
tadores educacionais e psicólogos 
das escolas: que a gente se em-
podere desse direito, porque são 
estudantes nossos que estão em 
sofrimento”, argumenta.

Visão da diretora

“Quando a Bett vira palco dis-
so, a gente não só dá visibilidade, 
mas legitima práticas que preci-
sam ganhar escala e inspirar ou-
tros educadores. É uma construção 
coletiva com o Sebrae e o Instituto 
Significare, que trazem o olhar do 
empreendedorismo e ajudam a 
transformar ideia em ação. No fun-
do, a proposta do prêmio é simples 
e potente: fazer o educador se re-
conhecer como autor de soluções”, 
reflete Adriana Martinelli, diretora 
de conteúdo da Bett Brasil.

* Estagiário sob a  
supervisão de Ana Sá
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DISTRITO FEDERAL

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO 
FEDERAL (PCDF)
Inscrições até 27 de abril pelo site: https://
www.cebraspe.org.br/concursos/. Concurso 
com 150 vagas para os cargos de: delegado de 
polícia. Salário: R$ 26.690,15. Taxa: 310.

NACIONAIS

ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS (ESA)
Inscrições até 4 de maio pelo site: https://
www.esa.eb.mil.br/. Concurso com 1.100 vagas 
para os cargos de: área combatente/logística 
e aviação (masculino) (910); área combaten-
te/logística e aviação (feminino) (105);área 
músico (ambos os sexos);clarineta em mib/
clarineta em sib (8);saxhorne barítono em sib/
saxhorne baixo em sib (4);trombone tenor em 
sib (de vara)/trombone baixo em sib (de vara) 
(7);trompa em fá (1);trompete em mib/sib - 
cornetim em sib/flueglhorne em sib (6);tuba 
em mib/tuba em sib (4);área saúde (ambos os 
sexos);técnico em enfermagem (55). Salário: 
Não informado. Taxa: 95.

MARINHA DO BRASIL I
Inscrições até 8 de abril pelo site: http://www.
ingressonamarinha.mar.mil.br/. Concurso 
com 13 vagas para os cargos de: corpo de en-
genheiros da marinha; engenharia aeronáu-
tica; engenharia cartográfica; engenharia civil 
(2); engenharia de produção (2); engenharia 
de sistemas de computação; engenharia de 
telecomunicações; engenharia elétrica (4); 
engenharia eletrônica (3); engenharia mecâ-
nica (5); engenharia mecânica de aeronáutica; 
engenharia mecatrônica; engenharia naval 
(2); engenharia nuclear; engenharia química; 
corpo de saúde da marinha — quadro de mé-
dicos (nacional); cardiologia (3); clínica médi-
ca (3); medicina intensiva (3); medicina legal 
(3); reumatologia (3); cirurgia cardíaca (3); 
anestesiologia (3); radiologia (3); ortopedia e 
traumatologia (3); medicina de emergência 
(3); corpo de saúde da marinha — quadro de 
médicos (regional); comando do 4º distrito 
naval belém — pa; endocrinologista; medi-
cina intensiva; medicina legal; reumatologia; 
cirurgia vascular; oftalmologia; urologia; 
medicina de emergência; comando do 6º 
distrito naval ladário — ms; clínica médica; 
endocrinologista; anestesiologia; ginecologia 
e obstetrícia; pediatria; oftalmologia; psiquia-
tria; medicina de emergência; comando do 9º 
distrito naval amazonas — am; dermatologia; 
ginecologia e obstetrícia; psiquiatria; radiolo-
gia; corpo de saúde da marinha — quadro 
de cirurgiões dentistas (regional); comando 
do 4º distrito naval belém — pa; dentística; 
odontopediatria; ortodontia; prótese dentária; 
comando do 6º distrito naval ladário — ms; 
prótese dentária; comando do 9º distrito na-
val amazonas — am; dentística; periodon-
tia; corpo de saúde da marinha — quadro 
de apoio à saúde (nacional); enfermagem 
(3); corpo de saúde da marinha — quadro 
de apoio à saúde (regional); comando do 4º 
distrito naval belém — pa; enfermagem (2); 
farmácia; fisioterapia; comando do 6º distrito 
naval ladário — ms; enfermagem (2); fisiote-
rapia; comando do 9º distrito naval amazonas 
— am; enfermagem; farmácia; fisioterapia; 
fonoaudiologia; quadro técnico do corpo au-
xiliar da marinha; ciências biológicas; comu-
nicação social (2); direito (5); educação física; 
estatística; física — licenciatura; informática 
— banco de dados (2); informática — desen-
volvimento de sistemas (3); informática — in-
fraestrutura de ti (3); informática — seguran-
ça da informação (2); meteorologia; músico; 
pedagogia (2); psicologia (2); serviço social; 
segurança do tráfego aquaviário (5); quadro 
de capelães navais do corpo auxiliar; cató-
lica apostólica romana; batista. Salário: R$ 
9.663,60. Taxa: R$ 150.

MARINHA DO BRASIL II
Inscrições até 8 de abril pelo site: www.ma-
rinha.mil.br/cgcfn/.  Concurso com 21 vagas 
para as áreas de enfermagem, farmácia, fisio-
terapia, fonoaudiólogo e cirurgião (diversas es-
pecialidades). Salário: R$ 9.600. Taxa: R$ 150.

MARINHA DO BRASIL III
Inscrições até 10 de abril pelo site: www.mari-
nha.mil.br/cgcfn/. Concurso com 1,6 mil vagas 
para o curso de formação de soldado fuzileiro 
naval. Salário: R$ 2.500. Taxa: R$ 40.

ESCOLA DE SAÚDE E FORMAÇÃO 
COMPLEMENTAR DO EXÉRCITO (ESFCEX)
Inscrições até 12 de junho pelo site: https://
www.vunesp.com.br/. Concurso com 227 va-
gas para os cargos de oficiais farmacêuticos 
(8); vagas para oficiais dentistas (8); oficiais 
do quadro complementar (57); oficiais médi-
cos; (152) e capelães militares (2). Salário: R$ 
9.004. Taxa: R$ 150.

FORÇA AÉREA BRASILEIRA — 
ESCOLA PREPARATÓRIA DE 
CADETES DO AR (EPCAR)
Inscrições até 23 de junho pelo site: https://
www.fab.mil.br/. Concurso com 150 vagas 
para a área de aluno do curso preparatório de 
cadetes do ar. Salário: R$ 7.490 após forma-
ção. Taxa: R$ 100.

FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR DO SERVIDOR 
PÚBLICO FEDERAL DO PODER 
JUDICIÁRIO (FUNPRESP-JUD)
Inscrições de 7 de abril a 7 de maio. Concurso 
com 4 vagas para os cargos de advogado; ana-
lista - administração, governança e planeja-
mento; analista - auditoria e controle interno; 
analista - comunicação social - jornalismo; 
analista - comunicação social - publicidade e 
propaganda; analista - contabilidade; analista 
- gestão e risco de investimentos; analista - 
seguridade e analista de TI - ciência de dados 
e inovação; analista de ti - ciência de dados 
e inovação; analista de TI - desenvolvimento 
de sistemas; analista de TI - infraestrutura e 
segurança da informação e atuário. Salário: R$ 
10.364,94 a R$ 11.495,66. Taxa: R$ 120.

CENTRO—OESTE 

PREFEITURA DE GOIÂNIA - GO
Inscrições até 6 de abril pelo site: https://
www.goiania.go.gov.br/. Concurso com 1.415 
vagas para a área de: agente de apoio educa-
cional (329 vagas para ampla concorrência, 
88 vagas para negros, 22 vagas para pessoas 
com deficiência); assistente administrativo 
educacional (30 vagas para ampla concorrên-
cia, 8 vagas para negros, 2 vagas para pessoas 
com deficiência); auxiliar de atividades edu-
cativas (292 vagas para ampla concorrência, 
78 vagas para negros, 20 vagas para pessoas 
com deficiência); profissional de educação ii 
artes visuais (8 vagas para ampla concorrên-
cia, 2 vagas para negros, 1 vaga para pessoa 
com deficiência); profissional de educação ii 
ciências (5 vagas para ampla concorrência, 1 
vaga para negros); profissional de educação 
ii educação física (29 vagas para ampla con-
corrência, 8 vagas para negros, 2 vagas para 
pessoas com deficiência); profissional de edu-
cação ii geografia (2 vagas para ampla con-
corrência, 1 vaga para negros); profissional de 
educação ii história (6 vagas para ampla con-
corrência, 1 vaga para negros); profissional de 
educação ii intérprete de libras (2 vagas para 
ampla concorrência); profissional de educação 
ii inglês (2 vagas para ampla concorrência, 1 
vaga para negros); profissional de educação 
ii português (18 vagas para ampla concorrên-
cia, 5 vagas para negros, 1 vaga para pessoa 
com deficiência); profissional de educação ii 
matemática (14 vagas para ampla concorrên-
cia, 4 vagas para negros, 1 vaga para pessoa 

com deficiência); profissional de educação ii 
pedagogia (324 vagas para ampla concor-
rência, 86 vagas para negros, 22 vagas para 
pessoas com deficiência). Salário: R$ 1.621 a 
R$ 3.953,32. Taxa: Não informada..

SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DE GOIÁS (SES - GO)
Inscrições até 9 de abril pelo site: https://bit.
ly/4lJsCMn. Concurso com 21 vagas para os 
cargos de: Enfermeiro (6);Técnico de Enferma-
gem (15). Salário: R$ 3.184,03 a R$ 5.775,75. 
Taxa: R$ 50 a R$ 60.

SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DE GOIÁS (SES—GO)
Inscrições até 21 de abril pelo site: https://
bit.ly/4ri7lL1. Concurso com 50 vagas para o 
cargo de: fiscal de saúde pública categoria i: 
biomédico, enfermeiro, médico ou cirurgião—
dentista (15);fiscal de saúde pública categoria 
ii: farmacêutico (15);fiscal de saúde pública ca-
tegoria iii: graduação em qualquer área, com 
especialização na área de saúde (10);fiscal de 
saúde pública categoria iv: nutricionista, enge-
nheiro de alimentos ou médico—veterinário, 
com especialização na área de saúde (9);fiscal 
de saúde pública categoria v: engenheiro civil 
ou arquiteto com especialização na área de 
saúde (1). Salário: R$ 10.118,44. Taxa: R$ 160.

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO 
DE MATO GROSSO (MPMT)
Inscrições até 21 de abril pelo site: https://bit.
ly/4uG1d1R. Concurso com 8 vagas para os 
cargos de: Promotor de Justiça Substituto (8). 
Salário: R$ 37.765,55. Taxa: R$ 400.

CÂMARA DE BANDEIRANTES — MS 
Inscrições até 6 de abril pelo site: https://bit.
ly/4ldiRWH. Concurso com 6 vagas para os 
cargos de: contador (cr);controlador (1 vaga 
+ cr);assessor de cerimonial (cr);assistente 
administrativo (cr);técnico administrativo 
(cr);técnico de informática (cr);técnico em 
licitações e contratos (cr);técnico legislativo 
(cr);agente de segurança (1 vaga + cr);auxi-
liar de serviços gerais (1 vaga + cr);auxiliar 
de limpeza (1 vaga + cr);copeira (1 vaga + 
cr);motorista (1 vaga + cr);recepcionista (1 
vaga + cr).Salário:R$ 1.636,40 a R$ 5.020,01. 
Taxa: R$ 50 a R$ 100.

POLÍCIA JUDICIÁRIA CIVIL DO ESTADO 
DE MATO GROSSO (PJC/MT)
Inscrições até 6 de abril pelo site: https://bit.
ly/4cW9lVP. Concurso com 18 vagas para os 
cargos de: Psicólogo(a) (9);Assistente Social 
(9). Salário: R$ 8.269,16. Taxa: Sem taxa.

PREFEITURA DE NOVA NAZARÉ - MT
Inscrições até 6 de abril pelo site: https://
bit.ly/4uxV6g6. Concurso com 71 vagas para 
os cargos de: Professor Indígena (Regência) 
(21 imediatas, 2 para PCD);Merendeira In-
dígena (44 imediatas, 4 para PCD). Salário:  
R$ 2.226,90 a R$ 5.468,28. Taxa: Sem taxa.

CONSELHOS 

CONSELHO FEDERAL DE 
BIOMEDICINA (CFBM)
Inscrições até 4 de maio pelo site: https://
www.institutoconsulplan.org.br/. Concurso 
com 40 vagas para os cargos de:Advogado (1 
+ 9 cr); contador (1 + 9 cr); fiscal biomédico (3 
+ 7 cr); analista de comunicação - webdesig-
ner (1 + 9 cr). Salário: R$ 13.000 a R$ 15.000. 
Taxa: R$ 79,50..

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 78 concursos e 26.780 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, tem um concurso aberto com 150 vagas. Entre os nacionais, há seis certames 
abertos para 5.527 oportunidades. Para o Centro-Oeste, há oito seleções abertas com 2.212 oportunidades. Nos conselhos 
regionais e municipais, são cinco concursos com 137 postos vagos. Há ainda 23 seleções de concursos estaduais com 
15.184 vagas. Já para os municipais, há 23 concursos e 2.936 vagas. Nas universidades federais, são sete processos 
seletivos e 603 oportunidades. Nos institutos federais, há cinco certames abertos com 31 vagas. (Em função do feriado da 
Semana Santa, a última atualização da lista ocorreu quarta-feira (1/4).

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

26.780
vagas

 » MINISTÉRIO DA SAÚDE

CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO

O Ministério da Saúde, por meio do Instituto Nacio-
nal de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente 
Fernandes Filgueira (IFF/Fiocruz), está promovendo um 
curso gratuito de 14 meses para profissionais de enfer-
magem que atuam em unidades neonatais de referência 
no Sistema Único de Saúde (SUS). Ao todo, o edital prevê 
oferta de 310 vagas para a especialização em enferma-
gem neonatal. As vagas serão para Região Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste, onde há maior deficit da especiali-
zação. As inscrições estão abertas até 6 de abril e podem 
ser realizadas por meio do site www.sigals.fiocruz.br.

 » FUNDAÇÃO CASAS BAHIA 

CAPACITAÇÃO  
GRATUITA

A Fundação Casas Bahia (FCB) e o Instituto 
Dona de Si (IDDS) abriram 1.500 vagas gratui-
tas para a Jornada Dona de Si. O programa ofe-
rece formação prática em gestão de negócios, 
comunicação e marketing e educação financeira, 
visando a autonomia e qualificação profissio-
nal. A oportunidade é voltada para mulheres 
de comunidades em cinco capitais: São Paulo 
(400 vagas), Rio de Janeiro, Porto Alegre, Sal-
vador (300 vagas cada) e Brasília (200 vagas). 
Ao final, haverá premiação para as participantes 
de destaque, incentivando o desenvolvimento de 
seus projetos e carreiras. As participantes tam-
bém poderão se inscrever no banco de talentos 
do Grupo Casas Bahia para vagas nas áreas de 
vendas, logística e administrativo. As inscrições 
seguem abertas até 8 de abril e podem ser rea-
lizadas pelo site: https //www.casasbahia.com.
br/ (página do Instituto Dona de Si). 

 » PONTES PARA O MUNDO

INTERCÂMBIO  
GRATUITO

O Governo do Distrito Federal (GDF) abriu ins-
crições para o programa Pontes para o Mundo, que 
oferece intercâmbio internacional gratuito para estu-
dantes de ensino médio da rede pública de ensino, 
com foco no aprimoramento do inglês e vivência aca-
dêmica no exterior. Podem participar alunos entre 16 
e 17 anos, matriculados na 2ª série do ensino médio 
ou na educação profissional, que tenham cursado o 
1º ano em escola pública e atendam aos critérios de 
desempenho escolar e frequência. O processo sele-
tivo inclui análise de notas e etapas classificatórias. 
A experiência tem duração média de 13 a 17 semanas 
em instituições de países de língua inglesa. Os inte-
ressados passam por três fases: análise documental, 
prova de conhecimentos linguísticos e comunicativos 
em línguas inglesa, espanhola e francesa e análise 
da documentação comprobatória. As inscrições vão 
até 13 de abril e devem ser feitas por meio do site: 
https//www.educacao.df.gov.br/.
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Vaga: 271214 / Local: Brasília  / Sem.: 1º / Carga 
Horária: 5 horas diárias / Horário do estágio: 
Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 600 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: 7.60 / Número de Vagas: 2;

Vaga: 273457 / Curso TÉCNICO EM ADMINIS-
TRAÇÃO, TÉCNICO EM SECRETARIADO / Local: 
Taguatinga / Sem.: 1º / Carga Horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: Manhã ou Tarde 
/ Bolsa: R$ 800 / Auxílio transporte integral. / 
Número de Vagas: 1;

Vaga: 272233 / Curso PEDAGOGIA / Local: 
Brasília   / Sem.: 3º / Carga Horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: Tarde e 
Noite / Bolsa: R$ 900 / Auxílio transporte 
de acordo com o que for utilizar / Número 
de Vagas: 2;

Vaga: 268636 / Curso MARKETING, PUBLICI-
DADE E PROPAGANDA, COMUNICAÇÃO SO-
CIAL - PUBLICIDADE E PROPAGANDA / 
Local: Brasília  / Sem.: 1º / Carga Horária: 

5 horas diárias / Horário do estágio: Tarde / 
Bolsa: R$ 900 / Auxílio transporte de acordo 
com a localidade. / Número de Vagas: 1;
 
Vaga: 256679 / Curso CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
/ Local: Brasília  / Sem.: 2º / Carga Horária: 
5 horas diárias / Horário do estágio: Manhã 
ou Tarde / Bolsa: R$ 1100 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 11 / Número de Vagas: 1;

Vaga: 216279 / Curso DIREITO / Local: Águas 

Claras / Sem.: 6º / Carga Horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: Manhã ou Tarde / 
Bolsa: R$ 900 / Benefícios: Auxílio Transporte: 
R$ 11 / Número de Vagas: 1;
 
Vaga: 271164 / Curso EDUCAÇÃO FÍSICA, 
EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO / Local: 
Brasília  / Sem.: 3º / Carga Horária: 6 horas 
diárias / Horário do estágio: Tarde / Bolsa: 
R$732 / Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11/ 
Número de Vagas: 4;

Ainda restam 488 vagas. Para conferir a 
lista completa, acesse o site: www.supe-
restagios.com.br 

 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 1.316 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

514
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

214
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

37
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.51

vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.500

vagas

APRENDIZ

Cód.: 373192 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 7,45 / Horário de: 07h às 
13h / Local: Local: Área    Octogonal / 
Assunto: 373192 

ESTÁGIO 

Ensino Médio 

Cód.: 630567 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 700 / Horário: 5h Diárias - A Com-
binar / Local: Asa Sul  / Assunto: 630567 

ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

Técnico Em Contabilidade 

Cód.: 773136 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente / Bol-
sa: R$ 800 + VA / Horário: 06 Horas Diarias - A 
Combinar / Local: Asa Sul  / Assunto: 773136 

ENSINO SUPERIOR 
Ciência Da Computação 

Cód.: 973697 / Vagas: 1 / Sem.: 2º, 3º, 4º, 5º, 
6º, 7º / Bolsa: R$ 1.117,04 / Horário de: 09h 
às 13h / Local: Asa  Norte / Assunto: 973697 

Direito
Cód.: 739591 / Vagas: 1 / Sem.: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 1.300 / Horário de: 10h às 16h / 
Avenida Central / Assunto: 739591

Ainda restam 206 vagas. Para conferir a lista completa, 
acesse o site: www.institutofecomerciodf.com.br 

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 
+ VT Horário: 12h às 18h - quarta a 
domingo / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 
+ VT Horário: 14h às 20h - quarta a 
domingo / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 
+ VT Horário: 08h às 14h - quarta a 
domingo / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 
+ VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 761,55 
+ VT Horário: 08h às 12h - ter. a sab / 
15 a 20 anos

Ainda restam 29 vagas. Para conferir a lista completa, acesse o site: https://www.espro.org.br

CAMPO DO DIREITO

Cód.: 6009179/ Vaga: 1 /Local: Asa Sul / 
3º ao 5º semestre / Período: 11h às 18h// 
Bolsa: R$ 1.621 / Mês.

ARQUITETURA E URBANISMO

Cód.: 6016812/Vaga: 1 /Local: Norte (Águas 
Claras)   / 6º ao 9º semestre / Período: 09h 
às 13h/ Bolsa: R$ 750 / Mês.

MARKETING

Cód.: 6015234/ Vaga: 1 //Local: Zona Indus-
trial  /1º ao 10º semestre / Período: 09h às 
15h / Bolsa: R$ 2.037,67 / Mês.

ENFERMAGEM

Cód.: 6017365/ Vaga: 1 /Local: Asa Sul  / 
Período: 07h às 12h/ Bolsa: R$ 800 / Mês.

Ainda restam 510 vagas. Para conferir a 
lista completa, acesse o site: https://portal.
ciee.org.br/quero-uma-vaga/

ADMINISTRAÇÃO

Número de vagas: 10 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.560

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Número de vagas: 8 / Bolsas que variam de R$ 
1.000 a R$ 1.450

RECURSOS HUMANOS

Número de vagas: 4 / Bolsas que variam de R$ 
1.000 a R$ 1.400

REDE DE COMPUTADORES

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 700

SECRETARIADO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.500

Para acessar as 13 vagas e se candidatar para as oportunidades de estágio, acesse: carreiras.iel.org.br/DF.  Ressaltamos que as vagas podem ser alteradas ao longo da semana.
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PRECISA-SE
A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO   40  R$ 1.729,00 + BENEFÍCIOS 

AJUDANTE DE SERRALHEIRO   2  R$ 1.738,00 + BENEFÍCIOS 

ATENDENTE DE LANCHONETE   40  R$ 1.750,00 + BENEFÍCIOS 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO   6  R$ 1.750,00 + BENEFÍCIOS 

BALCONISTA   30  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 

BARMAN   2  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

CHURRASQUEIRO   2  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

COZINHEIRO DE RESTAURANTE   2  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

CUMIM   2  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS   40  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

FRENTISTA   20  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

GARÇOM   4  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

MANOBRISTA   6  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 

MECÂNICO DE VEÍCULOS   10  R$ 1.750,00 + BENEFÍCIOS 

OPERADOR DE CAIXA   60  R$ 1.621,82 + BENEFÍCIOS  

OPERADOR DE EMPILHADEIRA   10  R$ 2.235,00 + BENEFÍCIOS 

OPERADOR DE MÁQUINA DE  

VIRAR CHAPAS   1  R$ 2.592,40 + BENEFÍCIOS 

OPERADOR DE TELEMARKETING  

ATIVO   3  R$ 1.750,00 + BENEFÍCIOS 

PADEIRO   10  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 

REPOSITOR - EM SUPERMERCADOS   50  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

REPOSITOR DE MERCADORIAS   60  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

SERRALHEIRO   2  R$ 2.424,00 + BENEFÍCIOS 

SERVENTE DE OBRAS  15  R$ 1.772,00 + BENEFÍCIOS 

TÉCNICO DE REDE  

(TELECOMUNICAÇÕES)   2  R$ 2.100,00 + BENEFÍCIOS 

TÉCNICO DE SEGURANÇA  

DO TRABALHO   1  R$ 3.600,00 + BENEFÍCIOS 

TRABALHADOR NA FABRICAÇÃO DE  

ARTEFATOS DE CIMENTO   4  R$ 1.635,00 + BENEFÍCIOS 

VENDEDOR INTERNO   3  R$ 1.681,00 + BENEFÍCIOS

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

427
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » PIZZA HUT

VAGA CRIATIVA 
A Pizza Hut abriu vaga para o car-

go de “super-entendente do FDS”, com 
salário de R$ 20 mil, voltada a maiores 
de 18 anos com perfil criativo e domí-
nio de redes sociais, sem exigência de 
formação específica. O profissional 
terá como função viver intensamente 
os fins de semana e transformar essas 
experiências em conteúdos para Ins-
tagram e TikTok, atuando com o time 
de marketing em um contrato inicial 
de seis meses, de abril a setembro, 
com possibilidade de prorrogação. 
Para participar, é necessário publicar 
um vídeo criativo nas redes com a 
hashtag #SuperEntendenteDoFDS e 
preencher o formulário com o link do 
conteúdo no site https://ligaofds.piz-
zahut.com.br/. As inscrições vão até 
quarta-feira (8/4), com divulgação do 
resultado prevista para o fim de abril, 
no site https://bit.ly/4sGGObH. 

 » GRUPO DPSP

EMPREGO PARA PCD
O Grupo DPSP abriu 300 vagas afirma-

tivas para Pessoas com Deficiência (PCD), 
distribuídas em cargos como atendente 
de loja, farmacêutico, fiscal de prevenção 
e auxiliar de logística, para atuação em 
lojas e centros de distribuição nos estados 
de São Paulo, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso, além do Distrito Federal. Para par-
ticipar, o candidato deve se inscrever na 
página https//bit.ly/4sOoihQ. A companhia 
oferece benefícios como plano de saúde, 
assistência odontológica, cesta básica, 
seguro de vida, gympass, vale- transporte, 
vale-refeição e participação nos resulta-
dos. As vagas fazem parte do Programa 
+Plural, voltado à promoção da diversida-
de e inclusão. A empresa também conta 
com oportunidades para Jovem Aprendiz 
e Programa de Estágio, com inscrições 
pelo site https//vagasgrupodpsp.99jobs.
com/vagas/473579-programa-de-esta-
gio-1-0-corporativo.

 » CIEE

OFERTA DE ESTÁGIO
O Ciee está com 514 vagas de estágio 

abertas no Distrito Federal para estudantes 
do ensino médio, cursos técnicos e gradua-
ção, com oportunidades em empresas priva-
das, instituições de ensino e órgãos públicos. 
As vagas estão distribuídas em áreas como 
administrativa (128), ensino médio (66), edu-
cação (53), informática (49), direito (25), além 
de contabilidade (40), marketing (23), comu-
nicação (22), construção civil (16), esportes 
(14), secretariado (9), saúde (6), psicologia (5), 
arquitetura e urbanismo (4), design (4), quí-
mica (3) e nutrição (2). As áreas com maior 
volume de oportunidades são administração, 
educação, direito, contabilidade e marketing. 
Em todo o país, o Ciee soma cerca de 6,3 mil 
vagas de estágio, com destaque para São 
Paulo, Distrito Federal e Bahia. Para partici-
par, o candidato deve se inscrever gratuita-
mente por meio do site: https://www.ciee.org.
br/ ou presencialmente em SHC/SW, EQSW 
304/504 Edifício CIEE - Lote 02, St. Sudoeste.

OPORTUNIDADES

 » MICHELIN CONNECTED FLEET

PROGRAMA  
DE TRAINEE

A Michelin Connected Fleet abriu inscrições 
para o Programa de Trainee 2026, com opor-
tunidades nas áreas de comercial, marketing, 
financeiro, operações e tecnologia, voltadas a 
candidatos formados entre dezembro de 2022 
e dezembro de 2025 em cursos como adminis-
tração, engenharias, ciência da computação e 
áreas correlatas. O programa tem duração de 20 
meses e inclui integração à cultura da compa-
nhia, vivência em unidades e áreas estratégicas, 
imersão prática na área de atuação, liderança de 
projetos de alto impacto a serem apresentados 
a uma banca executiva, além de formações téc-
nicas e comportamentais contínuas, com ciclos 
regulares de avaliação e feedback. A iniciativa 
busca desenvolver talentos para posições estra-
tégicas em um ambiente inovador, com foco em 
mobilidade e tecnologia. As inscrições vão até 
5 de abril e devem ser feitas pelo site https://
michelinconnectedfleet.across.jobs/.

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3773-9362 / 3773-9493
SCDN BL K, Lj. 1/5 

 »Agência de Ceilândia

Tel:. :3773-9363 / 3773-9490
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia 

 »Agência Plano Piloto I (511 Norte)

Tel:. 3773-9370 / 3773-9488

SEPN 511 Bloco A, S/N Edifício Bittar II

 » Agência Estrutural

Tel:. 3773-9361 / 3773-9445

AE n° 9, Setor Central, Administração 

 »Agência Gama

Tel:. 3773-9374 / 3773-9448

AE S/N Setor Central – ADM 

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3773-9369 / 3773-9580

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

 » Agência Plano Piloto II
Tel:. 3773-9365/3773-9592
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Galeria Oeste, SCN Q. 01 – Asa Norte 

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3773-9364/ 3773-9589
 » Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

 »Agência Riacho Fundo II

Tel:.3773-9375/ 3773-9553
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3773-9586/ 3773-9367
QN 303, Cj. 1, Lt. 3 

 » Agência Santa Maria
Tel:.3773-9358 /3773-9583
QCE 01, Conj. H Área Especial Galpão 
Cultural 09. 

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3773-9359/3773-9495/3773-9496
Quadra C 12, bloco L, Lotes 01, 02,07 

e 08, Taguatinga Centro 

 »Agência Planaltina

Tel:.3773-9366 / 3773-9593

Av. Uberdan Cardoso Qd. 101 A/E 

Adm. Regional 

 »Agência São Sebastião

Tel:.3773-9368 /3773-9552

Qd. 104 Conj. 05 Lt. 09 – Residencial 

Oeste São Sebastião
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR Cabeleireiro
e Manicure c/exper. p/
Á guas Claras (MEI). Tr.
99116-2582

CONTRATA-SE
CASEIRO PARA Servi-
ços Diversos. Tratar:
(61) 99656-5696

DOMESTICA c/ referên-
cia p/ todo serviço . Mo-
ro só. 61 98597- 3928

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA R$ 3.000 +
VT. Tratar: 99903-3085

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA R$ 3.000 +
VT. Tratar: 99903-3085

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

PREPARADOR c/ exp
oficina sof lant/pintura
que saiba polir 3.000 +
VT. Tr: 99903-3085

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em Indús-
tria de alimentos em Sa-
mambaia. Diversas va-
gas. Enviar CV para:
rh@germana.com.br

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DE LOJA
DISTRIBUIDORAdePol-
pas de Frutas salário
R$ 1.681,00 + VA + VT
Apresentar curriculo :
PAV B7-1 Box 1 Ceasa
DF Irmãos Rocha Distri-
buidora de Polpas de fru-
tas, entre 7h às 14h.

AJUDANTE DE INSTA-
LAÇÃO vidro. currículo
p/ dprecru@gmail.com

CONTRATA-SE Auxiliar
de cozinha / Atendente /
Caixa para o Giraffas
do Águas Claras Shop-
ping. Salário R$1.750,
(bruto) + passagem +
cesta básica e refeição
no local. Requisito: ser
maior de 18 anos e ter
disponibilidade de horá-
rio. Entrar em contato :
Tel.: (61) 3436-2101
Whatsapp

AUXILIAR DE
CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO p/
SCN Qd 01 Bl F sala
515 Zap 99981-2645 ou
odelioalmeida@gmail.
com

CONTRATA-SE Auxiliar
de cozinha / Atendente /
Caixa para o Giraffas
do Águas Claras Shop-
ping. Salário R$1.750,
(bruto) + passagem +
cesta básica e refeição
no local. Requisito: ser
maior de 18 anos e ter
disponibilidade de horá-
rio. Entrar em contato :
Tel.: (61) 3436-2101
Whatsapp

AUXILIAR DE
CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO p/
SCN Qd 01 Bl F sala
515 Zap 99981-2645 ou
odelioalmeida@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ELETRICISTA INDUS-
TRIAL, Mecânico de Ar
Condicionado e Pedrei-
ro. cv: administrativo
@protieng.com.br

CONTRATA-SE
EMPREGADA
DOMÉSTICA

PARA O PARK WAY
Brasília/DF. Trabalho de
segunda a sÀ bado, com
salário bruto de R$
3.500,00, além dos de-
mais direitos trabalhis-
tas. Atividades incluem
limpeza e organização
da casa, lavar e passar
roupas e preparo de refei-
ções simples. è necessá-
rio ter experiência na fun-
ção e ser uma pessoa or-
ganizada, responsável e
discreta.Interessadasen-
caminhar currículo p/e-
mail: domesticaparkway
@gmail.com

CONTRATA-SE
FRENTISTA e Chefe de
Pista p/ região da Can-
dangolândia-DF e Asa
Sul. Enviar CV Email:
cv.rhposto@gmail.com

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DOU TREINAMENTO
por 3 dias, remunerado.
Pagamentopordia.Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/ horários e di-
as. Terça Quinta e Do-
mingo 7:30 às 20:30h.
Ótimos ganhos se tem
compromisso aos dias
(61) 98214-4880 Elen

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DOU TREINAMENTO
por 3 dias, remunerado.
Pagamentopordia.Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/ horários e di-
as. Terça Quinta e Do-
mingo 7:30 às 20:30h.
Ótimos ganhos se tem
compromisso aos dias
(61) 98214-4880 Elen

• AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - CARREGAMENTO • TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM I – UTI

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no site
www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 20/04/2026.

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ exper. Tr: 99979-
8210

CONTRATA-SE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA linha leve
Tr: (61) 98575-9979.

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTA Categoria
"D". Com experiência
em entregas de produ-
tosperecíveis.Paratraba-
lhar de segunda a sexta-
feira em horário comerci-
al. Interessados enviar
currículo para o e-mail:
fernanda@ fornoesabor.
com.br

CONTRATA-SE
OPERADOR DE ROU-
TER e Impressor de
Grandes Formatos co-
nhecimento de Corel
Draw CV: selecaobsb
10@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTA Categoria
"D". Com experiência
em entregas de produ-
tosperecíveis.Paratraba-
lhar de segunda a sexta-
feira em horário comerci-
al. Interessados enviar
currículo para o e-mail:
fernanda@ fornoesabor.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

R E C E P C I O N I S T A
CONTRATA-SE. Enviar
CV: tbcontrata@gmail.
com

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA Com ou
Sem experiência p/ traba-
lhar escritório na Asa
Sul Tr(61) 99862-5021.

TÉCNICO (A)
EM SEGURANÇA ELE-
TRÔNICA Com exp. em
Central de Comunic.
Port. Eletron, câmeras,
cont. de acesso. Salário
R$1.800 à R$ 2.700 +
VT + VR. CV p/ 98102-
4407 ou auxmantop
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

VENDEDOR/PJ c/exper
em sinalização viária e
outros, c/ CNH B. CV:
procseletivo1010@gmail.
com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

BRASIL TEMPER
FORMOSA - GO

CONTRATA
02 VENDEDORES c/ ex-
periência no ramo e 03
pessoas p/ expedição p/
trabalhar Bairro Vila Ver-
de, Formosa-GO . Salá-
rio compatível c/ a fun-
ção + VT + VA . Enviar
currículo p/ brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. E nv ia r C V :
rh@maqcenter.com.br

VENDEDOR/PJ c/exper
em sinalização viária e
outros, c/ CNH B. CV:
procseletivo1010@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTA ---
Taguatinga. A CETIFI-
SIO contrata profissio-
nal c/ formação em Tera-
pias Manuais e / ou Acu-
puntura. CLT, 30h/sem
(Seg-Sex.13h-19h).Salá-
rio: R$ 2.500, + VT. Currí-
culo p/ gestaotecnica.
cetfisio@gmail.com - As-
sunto: Fisioterapeuta
CLT

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional nas áreas de  Administração 

Pública; Ciência Contábeis; Economia; Políticas Públicas; Ciências Sociais; 

Estatística; Gestão Social; Gestão de Políticas Públicas, cuja vaga está disponível 

na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura na 

plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-

list) do dia 05/04/2026 até o dia 12/04/2026.

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 03/2026

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

 CONTRATO INDIVIDUAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

PSICÓLOGA (O) -----
Grupo CETFISIO contra-
ta profissional com vi-
são humanizada. Atua-
ção: Gama, Taguatinga
Norte e Sudoeste. CLT,
25h/sem., (Seg-Sex). Ho-
rário a combinar. Salá-
rio R$ 2.000, + VT Currí-
culo p/ gestaotecnica.
cetfisio@gmail.com - As-
sunto: Psicólogo CLT

MAQ CENTER CONTRATA
ANALISTA DE MARKE-
TING Digital p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r CV :
rh@maqcenter.com.br

PSICÓLOGA (O) -----
Grupo CETFISIO contra-
ta profissional com vi-
são humanizada. Atua-
ção: Gama, Taguatinga
Norte e Sudoeste. CLT,
25h/sem., (Seg-Sex). Ho-
rário a combinar. Salá-
rio R$ 2.000, + VT Currí-
culo p/ gestaotecnica.
cetfisio@gmail.com - As-
sunto: Psicólogo CLT

MAQ CENTER CONTRATA
ANALISTA DE MARKE-
TING Digital p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r CV :
rh@maqcenter.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSORESDEMa-
temática e Português e
Pedagogas(os) contrata-
se CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com

PROFESSORESDEMa-
temática e Português e
Pedagogas(os) contrata-
se CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO OS MEUS
Serviços como Motoris-
ta particular ou Seguran-
ça . Tenho experiência.
(61) 99874-1297

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447
AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312, 4 qtos, 4 suí-
tes, DCE, reformado, mo-
biliado, ár. priv. 339,53
m2, 2gar, 6199985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

ÁGUAS LINDAS DE
GOIAS GO Vendo ágio
de casa em condomínio
fechado, c/ apenas 10 ca-
sas.R$ 40 mil Aceito car-
ro.Tr: 61 99226-4020

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

OPORTUNIDADE ÚNICA
NO DF

ÚLTIMO LOTE
TERRENO EXCLUSI-
VO no Setor de Inflamá-
veis com 31.500 m2,
áreararanoDistritoFede-
ral, ideal para centros lo-
gísticos, distribuição, ar-
mazenagem ou ativida-
des industriais. Localiza-
ção estratégica, próximo
ao SIA e ao STRC, com
acesso rápido à Via Es-
trutural e à EPTG, facili-
tando transporte e mobili-
dade. Zoneamento
CSIIND3(LUOS/DF),per-
mitindo diversas ativida-
des industriais e logísti-
cas.Excelenteoportunida-
de para empresas que
buscam expansão ou ins-
talação em um dos princi-
pais polos logísticos de
B r a s í l i a . R $
55.000.000,00 (61)
99880-9872 - Corporate
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDE-SE CHACARA
1 HECTARE casa c/5
quartos, cs de casei-
ro, 2qts. churrasq. En-
tre Outlet e Alexânia.
(61) 99439-3883

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

UNAÍ-MG Fazenda 56
hectares, escriturada, ca-
sa curral, poço artesia-
no, divisa de pasto, rio,
represa (61)99862-1515
Marcos Jerônimo

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

416 SUL 3qts c/ arms
sala coz , banh social
e dependencia c/w 2º
andar,elev área serv
R$ 3.900,00 + Cond
R$800, . Somente whta-
sapp (61) 98272-9594

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 04 02 qtos A Emb
sl cz c/ arm wc a sv
R$1.500 apt 2qt a. emb
sl cz wc ceil. R900
82429042 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

ALUGO SALA
ED THE UNION Em
Frente à Leroy Merlin.
Tr: (61) 99977-4191

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

ALUGO 1 QUARTO Pa-
ra idoso. Tr: 99858-
1090 / 9248-7040

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

RECADOS

HOMEM PROCURA
MULHERES ACIMA de
40 anos p/ relacionamen-
to sério e casamento
(61) 9 94555814.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!



CLASSIFICADOS4 Brasília, domingo, 5 de abril de 2026 CORREIO BRAZILIENSE

������� �������� �������
���������� ��������

� ���

���
�	�
 	� �������
���������
� � � ����� �	��� ���� ����

	�
��� ����� �� ��� ��� 
��­

�� ����������
����� �� 
������ ���� ������
 ����������


��
����������������������� ��
���������������������

�������� ��� ����� ������� � �������
� ����� �� ��������� � �����
	��


